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anue as fontes de riqueza das nações avultam os pro­
duetos minel'aes: está porém a importancia destes em inti­
mil. relação com os serviços, que prestam á humanidade.

Não cOl1stituem as materias por antonornasia preciosas,
os metaes chamados nobres, a verdadeira riqueza de um paiz.
Consiste esta na maior somma de serviços, que os individuos
se prestam mutuamente, snppondo as suas necessidades cons­
tantes; e são o ouro e a prota apenas dous dos muitos ins­
trumentos, que o homem emprega para crear riqueza, não
podendo considerar-se os mais poderosos. Passaram os tem­
pos, em que se suppunha mais rica a nação, que possuia
maior somllla de metaes preciosos; e se aLtentarmos no in­
fluxo, que tem tido as minas de ouro e de pl'ata na prospe­
ridade daquelles paizes, onde são ou foram a primeira fon­
te de riqueza, se remos levados an tes a temêl-o, que a de­
sejai-o.

Outros productos mineraes, posto que de um valor venal
diminuto, lem com tudo no progresso da sociedade uma in­
Iluencia mui superior á dos metaes nobres, e hoje felizmen­
te bem aprecinda. Os combustiveis fosseis ministrando ao
homem forças indefinidas, e o ferro, esse Proteu da in­
dustria, que nós empregamos dehúxo de mil formas diver­
sas, como docil instl'Umento até dos nossos caprichos, são
por certo hoje os productos mineraes, que mais podem con­
COrrer para a riqueza de um paiz. A Inglaterra com os seus
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28 ou 30 milhões de habitaut~s, graças ao uso das maquinas,
cujos elementos principaes são o carvão de pedra e o ferro,
produz hoje uUla somrna de riqueza egual á, que crearia o
trabalho de 250 milhões d'homens sem o emprêgo desses
portentosos auxiliares, A llelgica , a França, e os Estados­
Unidos da America ministram-nos exemplos não menos pal­
paveis da magica influencia, que hoje tem os jazigos de
combustiveI e de ferro na producção da riqueza, e bem jus­
tificadas são as tentativas, qne fazem diversos paizes para
descobrir esses inestimaveis tbesouros , que a natureza ~ co­
mo que ciosa, parece têr não raras vfzes adrêde occultado.

Os jazigos de combustivel da Proviucia de S, Pedro tem em
diversas epochas merecido a atlenção- elo Goveruo Brasileiro,
con taudo eu pelo menos cinco iuvcstigaçôf's pro\'adas p')I'
uocumcntos, e (Iue tiveram por fim o exame de diU'erenle'
jazigos,

A primeira em data , c que teve logal' em principio
de ·J8".6, é devida ao SI'. Feliciano NepoLlluceuo Prates, En­
genheiro Civil (1). que por onlem do Exm. SI'. Conde de
Caxias, então Presidente €Ia Pro'tincia, examinou quatro
difi'erentes jazigos, selJdo um junto a Bagé, dous a norle
da Sena de Caçapava ua bacia do JaclIhy, e em fim o CIUilr­
lO junto ao Sêl'l'o do Roque na mesma bacia.

O fallecido Sr. Conselheil'O Antonio 1anoel COl'l'eia da
Call1ara, qu.audo Encarregado de trabalhos statist·icos sobre
a Provincia, em cuja commissão prestou wui valiosos ser­
viços; cooscio da maxi ma iIlJpol'tancia que hoje tem os ja­
zigos carbouaccos, dedicou aOs da PrOíincia a merecida
allenção, incumbindo uo seu exame aos Sl's. Officiaes do

( I) o oOklo do Sr. Pro\es dirigido ii Prcsillcnl'io da Provincia, ocompa­

Ilhando o relalorio li da lado de 22 de Fevereiro de t84G..
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Imperial Gorpo de Eugenheiros, que o coadjuvavam. Consta
dos Ensaios Statisticos escriptos por estc Senhor, e ainda

illedi tos (1) que o Sr. Segundo Tenentc José Carlos de Car­
valho fez o reconhecimento dc uma mina dc canüo de pe­
dra. Da relaçiio dos manllscripLOs appensos a estes Ensaios
se collige, que em 18r..7 o SI'. Capitão José Maria rereira
de Campos apresentou ao SI'. Conscllll~iro Correia da Ca­
1I1.lra dous relatorios, n'um dos quaes se occupava da mina
de carvüo dc pedra da estuDcia da Boa-Vista junto ao Sêr­
1'0 dlj !loque. Tambem é cel'lo, que o SI'. Engenheiro Cam­
pDS, ainda quando cmpregado nos trahalhos statisticos,
examinou o jazigo carbouaceo da bacia do arroio Candiota •
i1ffiuente do Jagu<lriio, Ctlmo cOllsta de nma informação so­
hl'e este j,lzigo dirigida pelo SI'. Campos em 20 de Novem­
bro de 18!~8 ao Sr. Coronel Fonloura Pereira Pinto.

O SI'. Capiliio d'Engenlwiros lunoccncio Velloso Pedcr­
neiras em 3 de Abril de 181..8 dirigiu aO Sr. Ministro da Ma­
rinha um omcio, publicado no Jornal do Commercio de 17
de Abril do mesmo élnuo, no qual informa de divel'sosjazi­
gos de combustivel e de ferro. que visitou, e de que teve
noticia durante a sua curta resitlencia de tres mezes na Pro­
vincia. Este trabalho, a que o SI'. Capitão Pedcl'ueiras se
deu pOI' pura dedicaçüo ao seu palz, além de tcr de nol'o at­
trahi do a allenção do Coveruo Impcrial para o cO.llllustil'e!
e ferro, tem o sullido merilo de dar· nos uma prova dos uno
com muns couheci men lOS destc Scnhor n' LJ m ramo de ~ci­

encias comparativamcn.te pouco cultivado.

(t) Emaios SWII. ticos oure a Prol'inria de S. Pedro do Sul pelo Con~elltelro

AnLolllo Manoel Correia da Camara. - Dcvo a fortunu de Ler eonsullado
esle llreeioso l11annscripLO cm 18.9 i.t bencl'ulenl'ia do EXlI1. Sr. Veudul
Enle 'Lo Fredcritu de Vemall Uilslcin, eaprOl'clto cslc ensejo dc LI !lJu­

lar·lhe a ndnha gratidão.
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S. Exc, O SI', Tenente General Francisco José de Sousa
Soares d'Andl'éa , quando Presidente da Provincia, em fins
<.lo anno de 18,.8 encalTegou ao Sr, Philippe Helm, allemão
possuindo conhecimentos tbeoricos e !Jr(lcti(:os sobre a Arte
de minas, de explorar o jazigo carbonaceo de Curral-alto,
c muito concorreralll os trabalhos dirigidos por este Mineiro
para revelaI' a constituição do deposito.

O SI'. Engenheiro Philippe de Nonnann em relata rio de fJ.

de Fevereiro de 18'1.9 deu conta ao Governo Provincial do
exame, de que tinha sido encarref{ado, da mina de com~

hllstivel de Curr::I!-é1lto, occupando-sc largamente das vias
de cOlllmunicação, que julga pt'oprias a fecundar este ja­
zigo, e fallando dd qualidade do combustivel, da sua abun­
cJaucia, e da grande extensão superficial, que suppõem
ter a formação carbonacea.

.São estes os trabalhos' an1t'riores ao meu, de que pude
ter provas officiaes. M.as não se limitam ás que acabo de refe­
rir, as investigações a que tem (Lldo logar o combustível,
em vista de varias noticias, que pude colhêr.

Durante a Presidencia do Sr, Conselheiro Satul'Oino de
Sousa e Oliveira foi o SI', Engenheiro Mabílde encarregado
de visilar a mina de Curral-alto, e supposto eu não tenha
podido obler o seu relatorio a este respeilo, informou-me
o SI'. Mabilde vocalmente, de que o combustivel tinha sido
julgado sem applicação immec1iala n'aquelIa epocha. Penso,
que por esta occasião liveram logar os experimentos sobre o
combustivel da Provincia, mandados fazer, ou dirigidos
pelo SI', Chefe de E;ql1adt'a John Paschoe Grenfell, e dos
quaes se concluiu, que não podia ser applj cado para o for­
necimento de Barços de vapôr.

O reconhecimento da existencia de combustiveis minel'aes
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lIaProvincia não data de uma epocha recente. Já em 18ü8 ou
1811 o Sr. Antonio Xavier d'Azambuja, proprietario dos cam­
pos de CUl'I'al-allo, remetteu tres saccos do combusti I'el da
sua Fazenda para o Rio de Janeil'o por via do seu genro o SI'.
Ignacio José de Moraes, ainda viro, e a cuja complacencia
devo e~ta informação. Foi o carvão ensaiado por um fel'l'ei­
1'0 da Capital, que o achou bom pllra a forja, e que pl'O­
metleu 320 rs. di:lquelle tempo (640 rs. d'hoje) pela arrôba.
Este preço não convidava de modo alg-um á lavra da mina,
em vista do frete elevado do transporte de mercadorias do
l1io Grande para o Rio de Janeiro n'aquella epocha.

O SI'. Vicente 'Venceslau Gomes de Carvalho, que foi
Cirurgião MÓI' do Presidio de Rio-pardo e a cuja memoria
se ligam naturalmente aS descobertas mais uteis de prorluc­
tos mincraes da Provincia, como são as pedreiras de calca­
reo saccharoidc (m3rlllol'c branco) de Callivary na Comarca
de Rio-pardo, as primeiras lavradas para o fabrico da cal
branca (cal gorda. ou gommosa) ; e as de calcareo argilloso
( pedra de cal preta) de outros logares: conheceu o com­
bustivel, e dizem-me, que julgava mais rico ojazigo da Fa­
zeoda da Capelliuba a sudoeste e a seis Irgoas da Cachoeira.

O auclor tias Memorias Econoll1ico-Politicas sobre o Bra­
zil (1), hahitante que foi desta Provincia, falia na existencia
de cal'vão de pedra e millerios de feITO, e menciona especi­
almente o jaz.igo de cnrvão da f.apellinha, de quejá fallei. _

Frederico Scllow, Naturalista Prussiano, que viajou na
ProvlDcia anteriormente ao alluo de 1827. e a quem deve-

(I) Memoria E('otlomico·J1oIlLic~s sohre a administração publica do Drozil,
compostas no !li., Grande de s. Pe(lro por..... Rio de Janeiro 1822 e
18"13. O aurtor dcslns A1pmnria foi o Sr..~ 0101110 José Gonsalves Chal'fs
pac tio Sr. Dr . Antonio Jo~ê GOllsulvcs Chavc5, rc iderlle cm Pclolas.
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mos um resumido Ulas precioso quadro da sua constituição
geologica, religiosamcnte conservado e reproduzido pelo
henemerito SI'. Visconde de S. Leopoldo nos sells Annaes(l),
tevc tambem conhecimento do combustivel, fallando em
gres carvoeiros de diversos logares. Dcvo porém notar,
quc na cllrta, em que Sellow se des.pedia do SI'. Visconde de
S. Leopoldo em Mc.lrço de 1827 ao embrenhar-se pelo sertão
da Lapa para S. Paulo; fallando-Ihe em diversos prodnctos
mineraes da Provincin. que julgava llJuito importantes, nada
diz sobre o combustivel, o que parece indicar, que não o
jnlgava aproveittIVel pelo menos n'aquelle tempo. Infeliz­
mente uma morte prematura e desastro"a nos roubou este
distincto Natur<llista, e com elle ficaram sepultados Il1ni va­
liosos trabalhos sobre o Brazil, fructo de longos annos de

fftdigas.
Fui iuformado p:)t' pessoa de crédito, que o compustivel

das visinhanças de Bagé tem sido empregado na forja por
ferreiros dessa villa, e o SI'. Manoel 'elloso Rebello, pro­
prietario da Fazenda das Pederneiras na margem direita do
Jacuhya montante da cidade de Uio-Pardo, affinnou-me,
que o combustivel mineral achado Das sn<ls te-rras foi em­
pregado com proveito na feITaria da sua estancia.

O erudito Sr. Conselheiro Antonio Manoel Correia da
Camara nos seus Ensaios Statisticos sobre a Provincia, já
citados, menciona entl'e outros productos mineraes o lenhito
e o c,\I'vão de pedra, alt~'ibuindo os fogos e indicios de COlll­

bustão subtel'ranea, que se manifestam no Valle das Dôres
na bac'ia de Camacuam, á prov8vel combustão espontaDea de
um banco de carvão de pedra, que suppôem subjacente.

(I) Annnes da Provincla de S. Pedro do Sul {leIo Visconde de S. LeopoldO
-l'nr\s - '1839.
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E' possivd quc ap(lz,u' do empenho que ti ve, em mencionar
todas as noticias, ou trabalhos an teriores ao meu sob.re O

comhustivcl mineral da Provincia, não tivesse conhecimcnto
da alguns, dcixando assim de fazer a dcvida justiça a todas
MIuellas pessoas, quc tcm concorrido com as suas luzes, e in­
formações para rCI/elar a existencia ou a natureza deste pro­
ducto, Se assim é, peço indulgencia para omissões; que certo
foram invoIuntarias.

Attendendo á importancia, que as recentes informaçõcs
sobre o carvão, e o fcrro da Provincia davam a estes produc­
tos, S. Exc. o Sr. Visconde de Monte Alegre, Ministro do Im­
pcrio, em Aviso de 25 de Novembro de 1848 determinou
encarrcgar-me em nr.me de S. M. O IMPERADOl\ do estudo
llos jazigos carbonaceos, c ferriferos da' Provincia de S. Pe­
dro conforme o programm<J, que para este trabalho tinha
tido a honra de apresclItar-lhe.

Cheguei á cidade de Porto Alegre em 10 de Janeiro de
184.9, não encontrando ahi S. Exc. o Sr. Tenente General
Francisco José dc Sonsa Soare& de Andréa, então Presi­
dente da Provincia, a cujas ordens eu ticava. Deu-me S.
Exc. em diversos omeios inteil'a liberdade de proceder aos
trabalhos a que me propunha, como melhor me parccesse ,
e alem disso me presLou todo o auxilio, de que careci. In­
tendendo eu, que era de mais utilidade o estudo tão COIO­

pleto, quanto fosse possivcl, de um unico jazigo. que lima
visita superficial a todos os conhecidos, tentei levantar uma
Carla topographica e geologicu dos terrcnos de burral-alto •
daI' uma descripção deites, c coltigil' specimens das rochas,
que os conslilllem. De volta de CUl'I'al·alto, e couvenci­
do dR utilidade de ullJa sonda de quatrocentos palmos de
comprimento para proccdcr a novas pesquizas, rcprcsentci
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aS. Exc. o SI'. Prcsidente a convenicncia de mandar-se aqui
mesmo fabricat' urna com os appat'elhos pl'ccisos. S. Exc.
accedeu promptamente á minha proposta, e me encarregou
de dirigir a constl'Ucção da sonda.

Sendo consultado por S. Exc. o Sr. Presidente sobl'e a
vantagem de manqar-se vir da Europa uma grande sonda
completa para as explorações de minas, reconheci a utilida­
de de uma tal acquisição , quando mesmo a sonda não viesse
a tempo de poder ser empregada nas actuaes pesquizas de
comhustivel, para as quaes alias suppullha sufficiente a s~n­

da, que aqui se 'estava construindo. Intendia eu, que mui­
to conviria haver no Brazil uma sonda perfeita. e que alcan­
çasse a grandes profundidades, podendo vir a tet' applicação
a lins vari'idos, e sel'vir alem dis'so de modêlo para a cons­
trucção de outras. Ordenou-me S. Exc., que fizesse o or­
çamento approximado de uma sonda perfeita, e que indicas­
se juntamente o logar , onde se devia mandar fabl'icar. Em
8 de Septembro apreseutei fi S. Exc. o orçamegto apprm;i­
mado de uma sonda com todos os aperfeiçoamentos conheci­
do'> até boje, e propria para furar a mil tresentos e sessenta
palmos de profundidade. Inculquei o Engenheiro Degou­
sée , a quem a arte de sondar deve grandes progressos, co­
mo a pessoa mais propl'ia para em Paris se encarregar do seu
fahrIco , e indiquei as precauções que se deviam tomar para
erital' dó]o. No mesmo dia 8 de Septemhro liz pt'eseute a
S. Exc. uma relação dos instrumentos e reagentes, que de­
viam mandar-se vir tambem de França com o fim de formal'
11m pequenG laboratorio exigido, pela necessidade de analy­
snr alguns productos mineraes da PI'Ol'incia.

Até Outubro de 18,..9 conclui a carta e córte!! geologicos
dos terrenos de Curral-alto e Sêrro do Roque, e me occupei
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em POl'tO Alegre da.construcção ua sonda J que mal'chava
com morosidade, visto que Diogo Baxtel', habil Mestre fer­
reiro encarregado do fahrlco das peças de ferro, estava tam­
bem incurnl)ido de outros tl'abalhos do Estado, como con­
certo de caldeiras de "apor, &c.

Faltava-me escrever a presente memoria, c1L1ssificar e
numerar a collecção de rnineraes e rochas, qULlndo em Ou­
tubro S. Exc, o SI'. Presidente me encarregou de trabalhos
topogrLlphicos na Serra-Geral e de ontl'as commissões sobre
obras publicas, que por espaço de oito mezes até Junho de
1850 me distrahiram inteiramente da commissão e!lpecial ,
de que estava incumbido. De volta a Pano Alegre no fim
deste tempo, S. Exc. o Sr. Conselheiro José Antonia Pimetl­
ta Bueno, então Presidente da Provincia resolveu encal'l'e­
gí\r~me novamente de outras cOLUlllissões sobre ohras publi­
cas, e esses trabalhos, assim como os que foi Icister fazer
para dar as confron tnções de da tas de tert'as, que eU Li nha
demarcad~ na Picada de· Santa Cruz na Serra Geral me oc­
cuparam até ao fim do mez de Novembro,

A parte da sonda cujo fabrico me dava mais cuidado, por
della depender principalmente o bom exito da applicação dLl
maquina, tinha sido terminada segundo os meus dezenhos cm
Dezembro de 1849 , durante a minha auseucia de Porto Ale­
gre. Estavam concluidas nesse tempo trinta e seis. "LIras ue
sonda com j uncções de parafuso, e perfazendo o cDlllpri­
Illr.nto total de quatrocentos cincoenta e 5eis palmos. A mai­
01' pane das '-aras tem deloito palmos de comprimento ~ e
todas estão feitas com a perfeição, que se podia esperar. A­
lem disso estava terminado o eixo, maniveHas, chapas, e
mais peça:,; de feno para o sarilho de manobra, assim como

o. guindaste de madeira, faltando só os instrumeotos perfo-
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feit.1s , pagas em Septémbro de 1850 ao ~'lestre ferreiro Dio­
go Baxter no valor de 771.360 reis. e recolllidas a um Jc­
posito publico. Por esta occasião S. Exc. o SI'. Presidente
da Provincia foi servido ordenar-me, que cessasse com ou­
tro qualquer trabalho, que não dissesse respeito ás tres com·
missões sobre ohras publicas, de que me tinha encarregado
com ul'gencia; em vista do que ficou tambem interrompido
o fabrlco da sonda.

Em fins de Novembro o Ellm. Sr. Chefe de Divisão Pedro
Ferreira d'Oliveira, que tinha succedido no Govel'llo da Pro­
vincia a S. Exc. o SI'. Conselheiro José Antonio Pimenta
Bueno. dignando-se attender á exposição que lhe fiz dos
trabalhos a meu cargo, foi servido ordenar-me, que me oc­
cupasse exclusivamente da descripção geologica dos terrellog
de CUlTal-alto , devendo ter este trabalho a precedencia ,
não S0 como () mais importante, mas tambem como o pri­
meiro cncetado , e aquelle para que eu linha sido especial.
mente mantlado á Provincia.

Chegado o mêz de Janeiro de 18t)1 , devia cessar a minha
posição de Engenheiro da Provincia, em conseqnencia de ter
sido reduzida a verba do orçaúlento destinada nos úrdenados
dos Engenheiros; porem S. Exc. o Sr. Presiden te houve por
bem prolongar a minha COllllBissão, até que eu terminasse a
descripção geologica do CUlTal-alto, c a classificação dos
mineracs e rochas. Foram as copias duplicadas dos deze­
nhos incumbidas aO Sr. Jorge Gustavo Thron, DezenhiSla
(lo Archivo Provincial, que as executou com a fidelidade,
nitidez, e prolllptidão , que tanto o distinguem nos seUS tra­
balho!'.

Comprazo-me em reconhecei', que a esta rcsolução de S.
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Exc. o SI', Presidente Pedro Ferreira d'Uliveir<l devo a van­
tagem de ter podido levar a eaho um-intento, cm que eslara

sériamente empenhado.

A. presente memoria é por tanto o frueto de ouze mêzes de
estudo contados desde o din 24 de Março de 1849 em que
dei principio aos trabalhos lopographicos no CUITal'-alto, até
no dia 3 d'Outubro do mesmo anno, em 'lUG S. Exc. o Sr.
Tenente Gencral Francisco José <le Sousa Soares de Andréa
me ordenou, que me pl'eparnsse a partir para a SeITa Ge­
ral; e <lesdê 1 de De;lf'mhro de 1850 até.30 d' Abril de
18tH; devendo advertir-se, que no primeiro periodo 'dirigt
tambem à constl'ucção da sonda" para a qu"l dei os deze­
nhos e instrucções preci <I ••

Tive em vista escrcver nm<l descripção tão exacta, co­
mo me fosse possivel, da formução cal'bclnacea de CurraJ­
alta, aquella, que m;lis tem fix<ldo a IIttenção, Intrndl, qne
descripto um jazigo, o esludo dos ontl'os seria muito facilitado
mesmo par<l aquellas pessoas, que não possuem a pratica
sufficiente de trabalhos de tal natureza, Occupei-me com 111­
guma extensão da edade dos terrenos de Curral-alto, por isso
que a sua detenninaç.ão olfel'ece gra\les difficuldarles, prove­
nientes da falta de fosseis charactel'isticos. Ao que se me of­
fCl'ece dizer sobre a epocha de formação destes terrenos, se­
guem-se considerações acerca da applicação , que podem ter

alguns dos sens p.l'oductos minel'aes, e ahi tl'acto da naturezll
do combustiveJ, e dos usos a qne pódc ser destinado no es­
tado actnal das artes indl1stl'iaes.

Não tenho a vã presumpçáo de ha\'er feito um trabalho
completo: espero porém, que alguma utilidade se possa tirar
do pouco que fiz; quando n50 rja outra que a de excitar
pessoas mais haheis a corrigi I' os erros, (lue tenha comlUctti-
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do. E' esta a estreia dos meus cmpcllhos gcologicos; nüo tc­

nho precedentes, que me aboncm neste ramo das scicncias

d'úbservação; nunca porém me inculquei como gcúlogo ex­

perimentad,o, e por isso julgo ler direito a toda a indlllgencla..

Porto-Alegre 3D d'Abril de 18.01.

1!rl'(lerico A. de V,lscOIlcettos~, Perez)'{( C({bra;t~
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I.

TOPOGRAPHIA DOS TERRENOS DE CURRAL·ALTO E SÊRRO DO ROQUE.

Os terrenos, que fazem o objecto do presente tl'ahalho
con~istem n'uma zona de tres e meia legoas de exten~ão, c
ullla até dnas de largo proximamente, que se prolonga na di­
recção sul-norte desde O~SêITO~ do Roque, do Boqueirão, c
e dos Butiãs até á margem direita do Jacuuy; ficando a es­
tancia do Annazem, que eslá incluida nestes terrenos, so­
branceira ao rio, a sudoeste e a legoa e meia de clistancia
em linha recla da villa de Santo Amaro, e a oeste e distante
da cidade de POI'tO Alegre dezoito Jegoas por agua, cm con­
seqllencia das sinuosidades do Jacuh)',

Divide-se naturalmente esta úrca em duas regiões distinc­
tas pela forma, que está em intima relação com a sua consti­
tgiçàO geognostica; a região do sul ou dos Sêrros, que abran­
ge a quarta parle da zona, e a região das collioas , que fica
a none desta e se prolonga alé ao vali e do Jacuby, Us Sêr-a
ros do Boqueirão e dos Butiás COITem na direcção pl'ox.ima.
de nordéste a sudoeste. e pal'ecem continuar-se um ao on­
11'0, sendo divididos por um valle, que os corta perpendi­
cularmente á sua direcção. O SêlTO do Roque situado a oes­
te dos outros dous, e cOI'reildo de llornOl'(léste a susudoeste,
forma por consequencia um angulo i1gudo com a direcção
d'aquelles, e o espaço compl'ehendido enlre um e os outros
tem alguma analogia com a região das collinas. O ponto cul-

3
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minante do SêlTO do Roque, o mais alto de todos, está pro­
ximamente 120br·,7, ou 26õ01cl.,7 acima do nivel do Jacuhy. A
altura c1oSêrro dos Butiá~acima do mesmo nivel é de 105br·,õ,
ou 232mcl.,1 e a do Sêrro do Boqueirão é de 84br·,4, ou
185mel.,ô.

Do alto de qualquer destes SêlTOS pode contemplar-se to­
do o tracto de terra, que se cstende alé ao Jacuhy , apresen­
tando uma successão de collinéls de summidades arredonda­
das, e que bem simul2LU as ondas de um mar agitado, sem
concordarem na sua direcção, nem mostrarem relação alguma
}Julpn"cl com a posição dos SêITOS. São estas collinas in­
terceptadas por quatro valles. onde correm pequenos anoios
por entre terrenos pantanosos; e são pouco elev"das não ex­
cedendo a sua altura sobre o rio a 36 braças, ou 80 metros.
A collina do Posto da telha é com tudo uma excepção a esta
regra elevilndo· se um pouco mais,

Das fraldas dos SêITOS nascem dous arroios, que corrcndo
em dous valles qnasi parallelos entre si e ii direcção do Sêrro
do Roque, vão reunir-se 11 oeste da estancia rio Curral-alto
para formar o Arroio do Conde, qlle d'abi se dirige até aO

Jacuhy encoutrando-o legua e meia proxi namente a juzante
da villa de Santo Amaro,

Os outros dous valles, que ainda cortam a região das
collinas, correm na direcção proxima de &ul-norte, lan­
çando as suns aguas no Jacuhy, São elles dignos de attençâo
por nos orrerecerem duas depressões, uma das quaes deve­
ria naturalmente seguir a via de communicação, que hon­
vesse de estabelecer-se entl'e o SêITo do Roque e as margens
do rio, Ambos estes valles são separados, do que passa a sul
da estancia de Curral-alto, por collinas baixas, sendo porém
as que limitam o valle de léste mais altas, que as que termi­
nam o valle de oeste. E' por tanto palpavel a cOllveniencia de
traçar a estrada pelo pequeno valle de oeste, porque d~5te

modo se elevaria ella o menos possivel acima do valle de Cur­
ral-alto, eireumstancia a que mui to se deve auender, Ac­
cresce, que a estl'ada que seguisse o valle de lé:ste alé :lO

Jacnhy, encontl'anc1o-o junto á estancia do Armazem, .ter~

minaria fiO braço do sul, que rodpia uma ilha fl'onteJl'a a
estancia: em quanto que a estrada, tl'açada no valle de oeste,
encontraria o rio antes de este se bifurcar para formal' a
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ilha, resultando daqui a vantagem de terminar a estrada
n'um ponto da margem do rio, d'onde se poderia navegar pOI:
ambos os braços delle; circunstancia ponderosa, porque o
braço de 5U] é navegado no inverno, e o braço de norte no
estio.

A autiga Fazenda, chamada de Curral-alto, abrangia
em outro tempo todos os terrenos que estudei, incluindo
mesmo uma parte do Sêl'l'o do 110C)ue. Está porem boje di­
vidida em diversas Fazendas, UUla das quaes ainda conserva
aprimitiva denominação de-Cul'ral-alto.- Ass.im para evitar
intel'pretaçôes el'nda5, chamei a área que acabo ele descre­
ver, tel'l'cnos de Curfd\-alto e Sêrro do Roque, com o fim
de indicaI', que não S8 limitam elles ás vizinhalfças da casa,
ainda hoje denominada do - Curral-alto.-
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II.

CONSTITUIÇÃO GEOLOGICA nos TERRENOS DE CURUAL-ALTO, E
8ÊRRO DO ROQUE.

Dividem-se estes terrenos naturalmente em aquosos e
igneos. A região montanhosa é composta de massas graniti­
cas e syeniticas, e de schistos crystalJinos. Terl'enos aquosos,
consistindo em gres, conglomerados, e argillll5 diversas, em
relação com algumas ~'ochas volcauicas, constituem a região
das collinas, que, como já vimos, se estende a norte dos Sêr­
1'05, prolongando-se pelos espaços cornpreheudid09 entre el­
les, e orlando as suas fraldas.

A série seguinte abrange os diversos depositos cuj<L exis­
tencia verifiquei.

DEPOSITOS AQU0509,

AlluviÕt1S dos valles, e do rio Jacuhy.
Calhaus rolados e gr{ls ferl'lfrros.
Gres e argillas 'i:Cll'iegadas.
Gres e conglomcl'ados ferruginosos.
Sclzislos c g1'es ctl1'bOnace06.
AI'gillas tariegadas carbonaceas.
A,'koses e conglomeraãos anagenicos.

TERRENOS META~lORPmcos. ou scmSTOS CRYSl'ALLINOS.

Gneiss, micaschistos, e Izyalomictos do Sêrro do Roque.

TERRENOS IGNEOS,

_----.. ~.. Iooliil"__-------

Volcanicos Plutonicos
Trtlpp diorilico. Syenite, granito.

A 110menclatUl'a por mim empregada para designar os ter­
renos aquosos não implica com~igo a ideia de identidade
com outros ten'enos já estudados, e que são designados por
nomes que adoptei; llJas distingue os diversos depositas ~Ul'

charactel'es mineralogicos e physicos, não illvolvcndo senuM
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algum chronvlogico. E' assim que o nome de - gres e ar­
gillas variegadas - não indica uma formação, quc iufallivel­
mente pertence ao grupo de - Novo-gres-venuelho ­
de Lyel1, 'ou ao telTeuo de - Gres-variegadt> - de outros
Ductores. Do mesmo modo a expressão - carbonaceo - ap­
plicada a um deposito, iudica só, que elle contém maleria
cBrbouaceas, LUas não que forçosamente pertence á - forma­
ção carJJOoifera - por excellencia.

Na enumeração dos terrenos aquosos segui a ordem de
superposição começando pelos mais recen leso Os sclJistos
cryslallillos a serem o resultado elc metamorphismo de ro­
chas aquosas, opinião boje geralmente recebida, teriam
duas edades, a da formação aquosa c a do melamorphisll1o.
Como porem uo Sêrro do Roque estas duas epochas sejam
desconhecidas, e só de certo anleriores á formação dc toda
as outras rücbas aquosas daquelles terrenos, colloquei os
schistos crystallinos abaix.o dos depositos, que são wais
modernos.

Os tl~I'I'CUOS ígneos formam uma serie parallela f.t dos tcr­
renos aquosos.

Os t1iversos depositos de 'sedimcnto que aeima apontei,
não constituem, a meu ·vê!', outras tantas formações distinc­
tas; havendo alguns, que pela sna stratilicação concordante
(l analogia mineralogica devcm pertencer a uma mesma for­
mação. Não os reuni COLD tudo em grupos, a que teria de
dar urna denominação, para não anticipar ideias sobre as
ligações que existem entrc alguns dos depositos, e que nos
serão reveladas, quando os descrevermos.

No exame especial, que passo a fazer de cada um dos de­
positos, seguirei a ordem inversa, começando pelos inf~­

riores. As rochas igneas, sendo de uma epocha de formação
contemporanea, ou immediatamente posterior á de alguns
depositos stratificados, tem com eHes intima relação, e por
isso julguei conveniente tractal' de cada uma dellas, quando
fallasse cios depositos stratificados, com que tem immediata
relação, Ou pela sua posição, ou pcla acção quc neHes exer­
ceram.

Granito, schislos cI"yslallinos, syenite.

Aparte meridional da área, que examinei , ~onstilue , co-
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mo já disse, a região dos Sêrros, e é principalmente com­
posta de /lchistos crystalJinos com granito, que formam o
Sêrro do Roque, e de syenite. que forma o Sêl'l'o do Bo­
queirão, e pr'ovavelmeute o dos Butiás em vista da uatureza
das suas fr·aldas. No espaço comprehendido entre o SêlTO do
Roque e os outros dous, e que é coberto em parle paI' ter­
1'(~nos de sedimento, vê-se ainda o gr'anito sotopo;to, aos
stratos sedimen tares, e denudado pela acçào erosiva das
élguas, que o põz a descoberto no leito dos arroios. O gra­
l1ito e syenite são indicados na carta geologica pelo carmim
carregado.

Os scllistos crystallinos consistem em algum gneiss, bya­
lomictos schistosos, quartzites, e micascbistos com incli­
nações proximas da vertical, sendo a direcção média das Ia­
m inas ou folhas paralJela á crista do SêrI'o do Roq ue, que
constituem, e correndo por consequeocia no rumo de nol'­
lJordéste a susudoeste.

Intercal.!ldas nas rochas schistosas apparecem massas gl'a­
uiticas sem affectarem posição determinada em relação ú­
queIJas, encontrando-se já nas abas do SêlTO, já lH1 sua
crista, mas com mais frequencia na primeil'a posição, que
na segunda. Não pude observar ordem alguma na disposição
do gneiss, micasbistos, e byalomictos, parecendo-me graD­
des massas lenticulares juxtapostas, e passando insensit'el­
mente umas áli outras. O ponto culminante do SêlTO do Ro­
que é formado de micaschisto.

As rochas schistosas são atravessadas por grossas uetas de
quartzo Jacteo , translucido, amorpbo, contendo fendas lon­
gitudinaes forradas de quartio hyalino cl'ystallisado. As in­
clinações das betas são sempre proximas da vertical, e não
!leguem ellas todas a mesma direcção; por quanto determi­
nando a de duas, que me pareceram mais discordantes, a·
chei, que uma 6e dirigia no rumo de 330 noroeste para 35°
sueste, e outra no rumo de 22° nordéste para 22° sudoeste.

O granito do Sêl'r(,) do Roque é geralmente de grào muito
cgual, e abundante em feldspatho. No galho do arroio do
Conde, que desce do Sêrro a sueste, e passll entre a estao­
cia da Boa-vista, e os ranchos dos mineiros (Veja-se a Car­
ta, esl. 1. I; e os Cárles, est. 2. 1) , encontram-se n'um g~a­

oito commurn malhas ou manchas de granito porpbyrOlCle
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com beIJas laminas de orthose roseo, e muitos crystaes de
turmllJioa nE'gra disseminados na rocha. ou formando pe­
quenos ninhos. A syenile do Sêrro do Boqueir~o é porphy­
roide I cõr de rosa, contendo crystaes dodecaedricos de
quartzo, e pouco abuntante em alllpbibolo, que decom­
pondo-!;e fucilmente dcsapparece na superficic da rocha, dei­
xando pequenas cavidades, de modo que um f'xnme pouco
attento induziria a crer, que a rocha é uma pr.gUlatite.

Na fralda sueste do Sêrro do Roque, descendo do ponto
cnlminante deste em direcção ao Sêrro do Boqueirão, exis­
tem 00 meio dos schistos crystallinos pequenas lentilhas de
micaschisto tUl'mali nifero I distinguindo-se perfei tumen te mes­
UIO Úvi~ta SilD pIes os pequenos crystaes de tu rmalina negra, que
secrUZam em todas as direcções. Tambem na vertente. sue5te
do mesmo Sêl'l'o encontrei fragmentos de uma rocha, com­
posta de quartzo e de olygisto lamellar, e que parecia ter
constituido 1I11ln beta no granito. Os \Ieios de olygisto contêm
mui pequenos cJ"1'staes de pyrites, que verifiquei .não serem
cuprifcras; com quanto existnm verdadeiras chalkopyrite:>
ainda na encosta sueste do SêlTo <lo Roque em terras per­
tencentes aO Sr, José Rodrigues de Ca r\"i.l lho , onde se en­
contram o'um pequeno arroio, que desce dos schistos crys­
tallinos. Não pude examinar este minerio in situ, mas as in­
formações que coIbi do proprietario da terra, me levam a
crel' , que é mui pOllCO abundante, encontrando-se em pó
nas areias do arroio, e não em fragmentos de volume C0n­
sideraveL

Arkoses e conglomerados al'lagenicos, olygisto
stratlfon116.

Sobrepostos immediatamente ao granito existem bancos
de arkoses e conglomerados anagellicos, que representam
as rochas aquosas não metamorphicas mais antigas destes
terrenos, e apparecem entre o Sêno do Roque e o do Bo­
queirão u'um barranco, ou sanga a oeste e distan te da casa da
Boa-Vista 250 braças proximameo te; e á margem do pe­
queno anoio, que desce do Sêno do Roque proximo dos
ranchos dos minei 1'05, e li léste destes; como tambem co­
brindo o granito das fraldas do mesmo Sêrro.

No pl'imeiro ponto são perfeitamente visiveis as camadas



( 10. )

de al'koses, inclinando-se de 21° para o rumo de 3t)° sueste;
e consistem em um aggl'egado de quartzo, feldspatho e mi­
ca de CÔI' branca ou amarel1a, contendo bancos de um a
dons palmos de knolin tambem bl'anco, ou nmarello e cÓl'a­
do neste caso pelo ferro, No segundo ponto, isto é no ar­
roio, que passa perto dos ranchos dos mineiros, appare­
cem tambem as arkoses compostas dos mesmos elemeutos,
muito cÓl'adas pelo ferro, e contendo um banco de ferro
olygisto, que em algnns pontos tem t) a 6 palmos de espessura.
c que verifiquei n'uma extensão de perto de t)0 bl'aças.

Este minerio de ferro oIl'erece uma infinidade de moditi­
cações jú na sua strnctura, já na textnra. Elu geral é lithoi­
de, compacto e de CÔl' rôxa escura, mas encontra-se tam­
hem o 01 ygisto terroso, e o cellula r , sendo neste cnso as ca­
vidades ou vazIas, ou cheias de ochre rõxa, ou de um gres
composto de quartzo e feldspatho cimentados pelo oxido de
feno. Além destas variedades encontra ·~e tambem em mui
ponca quantidade o olygisto concressionado ou hematite ver­
-mclha, cobl'indo de uma camada delgada as paredes de pe­
quenas cellulas. Supposto nestes minerios de ferro prepou­
dere muito o olygisto, com tndo encontra-se em quasi todos
os fragmentos uma certa quantidade de perxido de ferro hy­
dratado, que se mauifesta pela COI' mnarella do seI! pó. São
commnns no lI1inerio geodes forrados de crystaes lenticula­
res umas vezes de côr ochracea, outi'as vezes negros e Illzen­
tes, mas de brilho mais vitreo, que metaIlico. Estes crys­
taes á primeira vista parecem de sideróse; mas as proprie­
dades pbysicas, e o ensaio chymico pl'ovam evideutemenLe,
que não são elles compostos de carhonato de ferro; por
quanto não são clivaveis, tem a fractura terrosa, e alem
disso reduzidos a pó, e aquecidos cm acido azotico, uão
devolvem o gaz acido carbonico, reacção esta characteristi­
ca da sideróse. O pó proveniente da tl'ituração destes crys­
taes é de CÔI' amal'ella mais ou menos definida; evolve cOllsi­
del'avel quantidade de agua sendo aquecido n'nm tubo de vi~
dro; e apresenta todas as reacções chymicas que deuotam ,a
presença de muito feno. Assim creio, que são crystaes epl­
genicos de peroxido de fel'ro hydratado, ou limonite, e pro­
venientes do metamorphismo de rhomboédros lenticulares
de carhonato de ferro.
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Sobre as massas graniticas , que estão a norte dos ranchos
dos mineiros, e perto destes temos ainda arkoses , que pas­
sam a um conglomel'ado grosseiro anagenico, compol;to
principalmente de fragmentos angulares de qual'tzu. de feld­
spatho decomposto, c de rochas schistosas. unidos pOl'

um cimento al'gilIoide provelliente da decomposição do [eld·
spatho ,e cÓl'ado pelo oxido de ferro. que lião raras vezes
predomina na rocha .• Tanto estas arkoses , como os conglo­
merados a que ellas passam insensivelmente, contém ma­
lhasou ninhos, compostos de grãos de olygisto lithoide ou ter­
roso , globular. ja compacto ja celIular, e reunidos por um
cimento arenaceo-argilloso.

A nornol'déste da estancia da Boa· Vista, e proximamente
a meia legoa en'~on trei ainda, emergindo á superficie da telTa,
uma rocha composta de fragmentos angulares de quartzo ,
e de grãos de olygisto terroso, mergulhados n'nma subs­
tancia de CÔl' oc!uacea e bastante dura. A superficie da ro­
cha é coberta de crystaes de quartzo, que visivelmente se
formaram depois da aggregação mechanica dos elementos da
rocha, e durante, ou tl.i1vez depois da deposi~ão do cimento,
que em alguns specimens verifiquei ser de jaspe amarello,
Não me foi possivel determinar a relação desta rocha com
as outras da localidade. Tem com tu.do ella muita analogia
com os conglomerados grosseiros do deposito de al'koses, de
que acabo de fallal" Veremos porem entre a" fOl'lDUçÕeS mais
recentes de Curral-alto uma, a que chamei - gl'es felTife­
ros -, e que cobre grandes ál'eas Utl bacia do Jacuby, sendo
composta de gl'es ferriferos , que junto á cidade de l\io Pur­
~lo repousam sobre bancos de grcs silicioso feldspathico, cu­
JO aspecto, e composição muito analogos são tambem aos da
rocha siliciosa das proximidades da estancia da Boa-Vista,
faltando só nesta o feldspaLho. Assim as similhanças da 1'0­

cha, que achei a nornol'déste da casa da Boa-Vista. com
dons depositas de edades mui diversas tornam para mim du­
vidosa a sua posição geognostica, visto não ter podido de­
terminar a 5ua relação com os tel'l'enOS visi 11 hos.

Agillas variegadas carbonaceas, olygislO straliforme.

O deposito.. que occllpa os pontos mais baixos entre os Sêr­
ros do Roque e elo Boqueirão consiste em bancos de argillas

4
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plasticas val'iegadas de amarello , cinzcnto, e rôxo, um pou­
co micacea~, e apresentando raras vezes a textura schisto·
sa, Coutém este deposito stratos de algum;;ls pollegadas até um
palmo de espessura de argilla com fragmcntos de Icnhito, e có­
raua por matcria cal'bonacea , assim como bancos de dous a
tres palmos de espessura de olygisto lithoid~, tcnoso, ou
granular com raros geodes forrados de cl'ystaes lenticular'es,
analogos aos do minerio de feno incluido nas arkoses, e de
que ja fa llamos, Encontram-se disseminados nestas argilIas
fragmentos de pau petritkaclo sili.cioso e rins de calcedonia
ordinariamente de cor vel'melha, Os pedaços de lenhitos con­
tidos nas argillas conservam perfeitamente a textura vegetal,
inteiramente silllilhante ã do pall petrificado, e estão com­
pletamente carbonisados.

Para evitar repetições ociósas, tractaremos da natureza
dEstes restos organicos, quando fallarmos dos, que abundam
em camadas mais carbonacf'as, de que tetu05 de occnpar-nos,

O olygisto é em geral terroso, compacto e de côr rôxa fiS­

cura, N'uma mesma camada encontra-se o olygisto tel'l'oso
com rinos e pequenos geodes de crystaes lenticulares, e o
olygisto granular sem cimento visivel, ou aggregado por um
cimento argilloide, em que se distinguem ao microscopia
pequenos grãos de q!Jartzo, e algumas palhetas de mica, O~

grãos de olygisto não offerecem a apparencia oolitica. Os
crystaes lenticulares são exteriormente de CÔI' arnarella ou
negrll brilhante, e em gel'aI striados; não são c1ivaveis:
tem a fractura terrosa; quando triturados, dão um pó l'ÓXO­
amarellado ponco definido; quando tratado com o cal'bO­
nato de soda sol)l'e II fôlha de platina, ao maçarico manifes­
tam a reacção ilJdicativa da presença do mallganez, epol'ísso
attribl10 a CÔI' negra brilhante de algun!l crystaes a uma pellicula
de oxido de manganez, que deverá ser o hydrato, ou acel'dese,
segundo Beudant. De resto a cor pouco delinida do pó, que
dão os crystaes não me permitte classificaI-os com certeza,
podendo só affirlUar. que não são de carbonato de ferro, e
que pela sua fórma, e pela analogia com os do mioerio de
ferro das arkoses, me parecem ser crystaes epigenicos d~
hydrato de peroxido de feno, taIvêz misturados com algum
oxido de mangunez.

Varias fragmentos desta roclia mostram uma structUl'a cel~
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lular (cloisonnée) ,sendo os vacuos cheios de minerio gra­
nuliforme,

É nota"el a mistur'a, que se vê em alguns specimens, de
nma certa quantidade de limollite com o peroxido de ferro
anbydrico, o que vem ainda COLlconCl' para ditlicuftar a c1ds­
sificação deste minerio , que só uma an'alyse chimica quanti­
tativa poderia fixar com certeza, Parece-me porem poder
affi r111 aI' , que o peroxido de feITo anhydrico predomina na
rocha em vista da CÓI' yermelb" , que elJa adquire pelo altri­
to nas partes mais compactas, e onde o minerio está mais
puro, E por isso que chamei ainda olygisto a este deposi­
to. (1)

São estas as primeiras camad'ls sedimentares, em que
apparecem vesLigi~s do combu tive!. A sua stratilicação é
quosi borisontal, ou inclina-se um pouco para os quadran­
tes de norte.

Po{lem ser estas argillos variegadas carbonaceas um de­
posito coe, o ou immf'diatamente posterior ao das arkoses, de
qu' j[1 Callei ; suppondo-se no primeiro caso, que estas se

( I ) INive por muito tempo preplexo sobre a classificacão cios mlnerios ele
ferro,tanto das arkoscs, como destas argillas. O pó vermelho, que li cha­
racterislico do olyglslo não podia lirar-me da duvIda, porque em todos
os specirnens ha malbas, que dão pó amarello cbaracteristlco do hy­
drato. A agua de combinação nos hl'dratos, e cuja presença so verifica
ao fogo no tubo de vidro, nem sempre póde lirar de duvida; porqne
tenho exposto ao fogo no tubo fragmentos de olygisto terroso e mesmo
IiUloIde bem charactorisados, que sempre IDe ernitlil'am uma quanti­
dade notal'el de agua; de modo que só a determinação quanUlaliva desta
póde ministrar um character infallivel. l'lnba a certeza da presença do
oxido anhydrino, ma sUl'pl'endcu-me a constante e algumas vezes inlima
mistura deste com o lJydrato, assim como a structura e fórmas do mi­
nerio. que são ruais proprias da Iímonite. Concorreu multo para me
tirar da perplexidade o oJygisto litlJoide e terroso bem charactel'i!ado'
que encontrei em posições IdenLicas no jazigo carbonaceo das fraldas
de Sêrra do Bervat 8 legoas a sul da villa do Triumpho, junto Íls nas­
centes do arroio dos Cachorros. A CÔI' vermelba-alaranjada do pó prol'c,­
nlente de alguns specimeus do mtnerio de Curral-allo me faz suspeitar,
que ne\le existam malbas de grothite, hydrato de ferro, cuja formula mi.
neraloglca, segundo neudant, li li' aAq, e que deve constllulr uma espacie
dil'ersa da \lmonlle, cuja Corm ula é F 2.JQ..
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deposel'am immediatamente nas fl'aldas dos S~;'I'OS , que lhes
ministravam os elementos em ge/'ol de um yolume , que não
perllJittia serem 11'ansportados a maior di~laócia , em quanto
as partes mais tenues dos detrit03 foram levadas em suspen­
são na agua aOs pontos m.lis baixos do valle: ou admittindo
JHI segunda hypotuese, qne ullla acção el'osiva posteriol' á
formação das arkoses Ibes- ronbou os elementos, que cons­
tituem na maxima parte 3S argillas carhonaceas. Parece-me
porem mais prova\'el esta segunda explicação que a primeira,
em vist" da presença de restos vegetaes nas drgillas, faltan­
do estes nas orkoses. Alem disso a grande dilferença de ui­
veI , entre as argillas, e alguns hancos de arkoses não poden­
do explicar-se pOl' deslocações posteriores, que com tndo
se deram nestes tefl'enos, presta-se pouco á ideia de um
deposito coevo.

Schistos c gres carbono('cos, gres conglomerados
ferruginosos.

Acabamos de examinar o deposito, qne chamei - ar gillas
val'iegadas carhonaceas, - e que qnando não está coberto
por sedimentos mais recentes, se revéla nos pontos mais
]Jaixos da hacia formada pelos Sêfl'oS do Roque e do Bo­
q uei/'ão. Esta bacia é limi tada pelo lado de lé5te e nordéste
por uma collina • que divide as !lnas vertentes principaes do
Al'roio do Conde, e é no pendôr slJliloeste d6llla, que se ma­
nifestam mais completamente as camodas carbonaceas, de
que vamos occupar-nos; encontrando-se ellas tamhem em
fórma de duas ilhotos i60ladas, uma encostada á fralda léste
do Sê rI'o do Roque, e a ontl'a na extremidade nOl'llordéste
do mesmo Sê1'1'0 , e separada delle por uma quebrada.

A nornoroeste do Sêno do Hoqne, a nordéste e a cento
c ciocoenta bracas de distoncia da casa chamada - do Lp.50
- examinei jll~to a um acervo de lrapp um deposito de nm­
pclite, que pela sua posição e characteres creio pertencer
lambem aos schistos e gl'es carbonaceos, de que tractamOs.
(Veja-se a Carta, cst. 1.., e os Cártes, ('sl. 2.')

Consistem os schislos e gres carbonaceos n'UlDO alLero~·

ção de orgillas schistosas ou compactas, de gres fel~spatlll'
COS, de schistos bituminosos t e de schistos neg"os IDOaUl-
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ma"eis com stratos de lenhito (1). Sobre estas camadas, e
em strati(kação concordante com ellas repousam bancos de
gres e conglomerados (2), já fl'iaveis, já fortemente ci­
mentados pelo oxido de feITo, constituindo o deposito que
denominei - gres e conglomerados ferrugiuosos. -

A extracção da quasi totalidade do combustivel, que telo
sido conslIlIllllido em experiencias nos barcos de vapor do
Estado, teve logar na fralda sudoeste da collina iá mencio-

(I) o atraIO geralmente reconhecido. em que se acha a nomencla tu ra
geologica mórmente na nossa IIngua, em Que é raro acbar synonymos
para as rochas ou depositas conhecidos n'outros patzes por nomes vul­
gares não derlrados das linguas classlcas antigas, torna mui difficil a
descrlpção dos terrenos, quando se tem em vista não induzir em erro
o leHor. Sáo escassos ainda entre nós os escriptos geologicos, e por isso
faliam em muitos casos auctoriClaCles Cle Ilêso. a quem seguir. Consul­
tamos principalmente com mullo proveito as Taboas ftJlneralogicns CIo
dlsUncto Professor da Universidade Cle Coimbra. o Dr. ftlanoei Jose narjona
já fallecido, impressas nessa ciClade em 1827; e a excellenLC traducção do
Manual de Geologia de noubée. feita no Rio Cle Janeiro cm ISI6, mas
nem sempre nos tiraram estas obras de embaraço,. que provinbam
principalmente da imperfeição Cla actuai nomenclatura sem referencia a
uma língua ~special. imperfeição ,~que se torna sobre tudo palpavel a
quem tenta Cle.crever.

Á nomenclatura. qtle adoptei para as rochas sedimentares é
principalmente fundada na sua composição, e cbaracteres
pbysicos, mas sem referencia fi sua epoclla Cle formação. E' as­
sim que cllamo - carbonaceos - os CleposiLOs de qualquer edaCle, que
contém combustiveis fosseis, e reservo, confllrme toClo. os geologos. o
nome Cle - eal"bon iferos - para os terrenos, que compOem a granCle
formação carbonifera por excallencla. inferior ao Grupo do - Novo­
gres-verrneibo -. Irnito assim a De la lléche. que na sua descripcão geo­
loglca do COl'llwali. Oevon, e West Sornerset chamou - llepcsilos ('a r­
bonaeeos - a uma formação characlerlsaCla pela presença do combusli·
"cl, rnas sobre cuja edade nao estão ainda os geologos de acOrdo,

(2) Cllamo - conglorncrallo -. conforme, os geologos illglezes, ao aggre­
goClo de fragmentos de rocbas ou mlneraes quaesquer,. reservanll0 o
Clenominação de - gres - para os aggregados finos. ou arenateos.
Afasto-me assim CIos geologos frallcezes, que chamam - conglomera­
Clll- s6 ao aggregdClo de fragmentos de .rocbas volcalllr8S. reuniclos
por um cimento de origcm ignea, ou aquosa. Os - polllns - são um
cala particular dos conglomerados. definido pela Circun laneia de es'
tarem rolados ou arredonClaClos pela fricção os fragmenlos componentes,
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nada. e muito contL'ihuiu a lavra da mina para revelar' a
const ituição do deposito cal'bonaceo.

Désce da coIlina para o lado de susuéste uma pequena
uascente, que for'mou um barranco ou s~nga, descobrin­
do assim uma parte da série de camadas, que adiante des­
creverei. Quasi na base da collina manifesta-se no ba1'l'an­
co uma camada de déz palmos de schistos bitllminosos, ou
negros ~ in(1ammaveis, contendo stratos de lenhito e de ar­
gilla amarella. Neste banco, o primeiro e o mais rico, que
se descobriu no Curral-alto, tiveram principio os traba­
lhos de extracção e de pesquiza, dirigidos por Pbilippe
Helm, Mestre mineir'o com aptidão, de flue deu provas. A
camada foi <l1í:lcada por tr'<lbalhos descobertos em vist,l da
sua posição quasi horizontal na encosta da collina, Os tro­
bal!.Jos de pesquiza consistiram n'um poço vertical de trinta
e nove palmos e um qual'to de altlll'a, aberto abaixo do
h'lnco carbonac(w em lavra; e em um furo de sonda de
vinte t: oito palmos de altura, aberto no fundo poço. Na
5eri c de c<:madas, que von enumerar, as que foram re­
veladas pela sondagem de P!.Jilippe Helm, são designadas
pelos nomes, qne constam do apoutamento, {rUe elle me
deu. As camadas, em que e-stá aberto o poço, e as supe­
riOl'es ao banco carbonaceo em la\'l'a, foram estudadas
por mim nas par'edes do poço, e no barranco, que des­
ce da collina.

Principiam inferiol'mente as camadas carbonacells, que
se verificaram na miua, por uma altel'Dação de leitos de
combustivel, de schistos bituminosos, e de gres, perfazen­
do a altura total de trinta e cinco palmos e um quarto. Os
leitos de combustivel tem de meio palmo até dous de espes­
sura. Sobre estas camadas assenta um banco de vinte e qua­
tro palmos de ãltura de gres grosseiro feJdspatbico, bastante
duro, Je côr cinzenta com malhas mais carregadas, que
deve á accumufacão de materias carbonaceas. Intercala­
das neste gr'es eócon tram-se pequena~ camadas, ou lenti­
111as de algumas pollegadas de espessu ra de al'l~illa schisto·
sa bituminosa, contendo restos de vegetaes e palbetas de
mica. O gl'es feldspathico passa superiormente a um ban­
co de oito palmos de argilla schistosa bituminosa da mes-
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ma natureza, que os stratos intel'calados no grcs, e con­
tendo egualmente restos vegetaes,

Sobre estas argillas repousa o banco cal'booaceo, que foi
lavrado: tem ellejuoto á boca uo poço dez palmos de es­
pessura , e compõem-se de umil camaua de lenhito de tres
c meio palmos de espessura, que assenta ~obre fi argilla
bituminostj subjacente; de uma camada de tres palmos de
schisto negro inllammavel; de um strllto de tres quartos
de palmo de argilla bituminos.l; de UIFl slrato de Ilwio pal­
mo de lenbito ; de uma camada de um palmo de argilla ama­
relIa endoJ'ecida sem vestigios alguus de materia carbona­
cei!; de um sll'alo de IllubilO de meio palmo de espessu­
ra; e em fim de uma camada de tl'es quartos de palmo de
schislO negro inf1ammavel. .

Acima (leste banco carboÍlaceo segue-se uma camada
de argilla schistosa cinzenta de vinte e dous palmos, so­
bre a qual repousa um banco ue scbisto bituminoso
de dezesepte .palmos de espessura, .que na sua par­
te inferior contém delgados filetes de Jenhito constituin­
do assim o schisto negro inllamm<1vel. (1) Temos em fim
uma camada de tres palmos de espessura, ainda de scbis­
to bituminoso, repousando sobre ii precedente, e apre­
sentando na sua parte iuferior o schisto negro infiamm&­
vel, em consequf:ncia de maior accumulação de materia
carbonacea. Não tiz diHincção enlre estas duas camadas,
senão para tornai' saliente o facto, de se ter dado uma mais
consideravel deposição de restos vegetaes na parttl inferior
de cada uma del\as.

Pa5sam os schistos bituminosos superiormente a um
banco de cincocnta palmos de argiJla~ matizildils de rôxo,
amal'ello , e vf'rLllelho , já scbistosas e endurecidas, já mais
ou mel,OS plasticas. e contendo ainda raros vestigios de
lUalcria carbonacea, que desapparecem para a parte supe­
riOl'.

A série seguinte das camadas, que acabamo. de des-

(I) Chamo chisto negro InOammavel ao schisto bltuminoso multo carrega-
. do do materla carbonacea. que chega a dislingulr-se em veios del­

gados e brilhantes na rocha schislosa. O scblsto negro InOamma vel
passa por um lado ao carvão ~u ao lenhito. scblstosos de aspecto terrÔso,
e por outro laOo ao schlsto bltuminoso.



Palm.
i,OO

6,00
i,OO

6,25

0,75

i,75

i,50

0,25
-1)25
2,00
2,25
i,OO
3,00
2,00
2,00

0,50
i,OO
i,OO

0,50
i,OO
1,00
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crevel', facilitará a sua compal·ação. (Veja-se tambem a
esl. 2,·)

Série das camadas carbonactaS verificaàa na conina da
mina, principianda pela s mais inferiores,

Schlslo bl1umlnoso••
Schlslo.. • • • •
Carvão ( lenhl1o)••
SclJislo. • • • •
Carvão ( lenbilo l ..
Schislo. • • • •
Carvão (Ienhilo l ..
Schislo. • • • •
Carvão ( lenhilo l..
Schislo. , • •
Carvão (Ienhilo 1 •
Gres quarlzoso.•
Gres.. • . • •
Schlslo. • '. • •
Carvão (Ienhllo l..
Schislo bllHminoso.
Carvão ( lenhlto ) .•
SchislO. . • • •
Carvão ( lenbl10 l ..
Schislo. • • • •
Carvão (Ienhlto l..

( Alé aqui a Informação de Philippe Belm ).

SchIslo bllumlnoso. 0,25

Gres feldspalbico.. 2&,00
Argilla bilumlnosa. 8,00

Lenbilo.. • • • 3,50

SC1l1510 negro inllammavel.. S,OO
ArglJla bl1uminosa. 0,75
Lenh!to.. • • • 0,50

Argilla amarelJa. • i ,00
Lenh110.. • • • 0,50

Scbislo negro inOamma vel. O,7~

Argilla scbislosa cInzenla • • 21,93
8chlslO negro inflammavel, e depoIs scblslo bllu mlnoso.. ",61

SchIslo negro inllammavel, e depois schlsto blluminoso.. 3,99

Argillas matizadas • • • • • • 50,33

Sororo'a. •• .,i,08
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Todo este deposito carbonaceo contêm fosseis vegetaes
silicilicados. ou carbonisados. de que teremos de occu­
par-nos mais largamente,

Os schistos biluminosos, o schisto negro inflammavel,
e o lenhito contêm sperkise, ou pyrites brancos, em gran­
de abundilncia, forwando nodulos cryslallisados em octaé­
dl'os. modificados nos dous vertices oppostos. e pelo me­
nos em dous dos angulos sol idos latel'aes, Tambem se
encontl'a a sperkise, conservando a fórma e o tecido ve­
getaI bem distincto, A decomposição das pyritcs dá 10­
gar á formação de sulphato de feITo effiorescente, que
determina a desaggregação dos schistos, e mesmo do le­
nhilo.

Algumas das camadas de argillas schistosas carbollaceas,
llas quaes com tudo a !>perkise não é visivel. desaggre­
gam-se ao ai', dividindo-se em fragmeJJtos, cnja super­
Cicie se cobre de pequenos pontos brancos insoluveis,
que ao microscopia não parecem crystallinos. É possivel i

que esta matel'ia seja a wcbstel'ite. ou alumina sub-sulpha­
tada, o que é difficil de verilical' em vista da sua pouca
abuDdancia,

Só dous exemplos vi de enxofre nativo pulveJ'ulento em
mui pouca quantidade, contido no lenhito schislOSO,

O combustivel é em geral schistoso, composlo de uma
allel'Dação de laminas de lenhito de aspecto baço e um pou­
co terroso. e de slratos de lenhilo compaclo. ou azeviche
de COI' negra pouco intensa, de fractura conchoidal, e de
brilho antes ceroide, que oleoso, Divide-se naturalmente
oazeviche em fragmentos prismaticos pel'penticulares ás ca­
madas. e constitue o combustivel no seu maior estado de
pUI'eza. mas Iluuca chega a formal' stratos de um pnlmo de
espessura. O azeviche perdeu inteiramente a textura vege­
lal verilicavel á visla simples. ap"escnlando apellas~ nos seus
pla[!(ls de contacto com o combustil'el te1'l'OSO, vestigios de
tecidos orgdnicos; o lenl1ito lerl'oso contêm entre as suas la­
lIJinas numerosos restos vegetaes carbonisados. consisti nela
ol'dinariamen te em fragmentos de }ln u , e folhas, reduzidos a
carvão vegetal plll\.erulento.
9uando começam a desappnrecer as laminas de azeviclle

bl'llhante, passa o combnslivel insensivelmente ao sclJi to
Õ
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mgro inflammavel pelo augmento gradual de substancias
tenosas, de modo que é difficil fixar com precisão, onde
ucaba uma rocha e começa a outra,

A collina , onde existe a série carbonacea , que acabamos
de percorreI' ,. é coroada por um deposito de gres e conglo­
merados ferruginosos, que assentam em stra!ificação coo­
cordante sobre as argillas matizadas, banco mais superior
das camadas carbonaceas.

No barrauco ou quebrada, onde está situada a mina de
combustivel, não se podem ob:;,ervar estes gres e conglo·
mcrados, nem a sua relação com as camadas inferiores;
porem a noroeste da mina são visiveis as duas séries de ca­
madas, e facil o rstudo das relações que tem entre si,

Principia a série de gres e conglomel'ados ferruginosos
por um banco de cinco palmo tres quartos de gres fri­
avel, composto de grãos fino;; de quartzo byalino arre­
dondados, e de mui pouca argilla. Canega-se este gres
pal'a a parte superior de oxido de ferro, tornando-se mais
duro, e apreseutando nodulos ou rius de feno concressio­
nado de CÔI' rôxa, e dando pô vermelho, em vista do que
penso ser o peroxido anbydl'ico. Sobre este banco repousa
outro, muito similbante, de oito palmos e tres quartos de
gres friavel, de côr arnal'ella, de grão fiuo, e que supe·
riormente se torna mais duro, e de CÔl' mais cal'l'egaoa pe­
la abundancia de maior quantidade de ferro, que tambem
apparece em concressões. Acima desta camada de gres te­
mos um banco de dez palmos e tres quarLOs de gres de grão
mais grosso, mais ca ....rgado de ferro, e contendo stratos
de conglomel'ado gl'osseiro com fragmenLos, angulares e
redondos, de qllartzo, fortemente cimentados. São lambem
mais abundantes neste banco os nodulos de feno concres,
sionado.

Sobre este banco de gl'es repousa ou tI'O mais ferrugi­
noso, de grão mais fino, e de dôze palmos e tres quartos
de espessura, Seglle-se superiormente um banco de quaren­
ta e um palmos e meio, composto de camadas delgadas de
gres de grão fino, muito cancgado de fenQ; com stralOS

de conglomerado grosseiro, contendo fl'agmentos angulares
de quartzo de uma pollegada cubica e mais de volume, e alêm .
disso muitos nodulos d'oxido de feITo, e fragmentos de paU
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silicificado. Em fim sobl'e este deposito assenta uma camada
de onze palmos e tres quartos de gres de grão fino, muito
similhante ás camadas mais inferiores de gres, que já men­
cionamos, mas caveruoso, menos fl'iavel, e de côr amarella.

Os diversos bancos de grcs estão fractnrados, de mOdo
que provam a sua deslocação posterior ao pefiodo, em que
se deposeram e consolidaram.

Abaixo resumimos a série de gres e conglomerados fer­
ruginosos, que acabamos de descI'ever, principiando pelos
mais antigos. (Veja-se a Est. 2. aj

Série dos ores e conglomerados ferruginosos da coZlina da mina.
PaiOl.

Gres amarello argilloso • . 5,71
Grcs amarello. • • • • 8,62
Gres de grão grosso • • • 10,76
Gres ferruginosos de grão fino. . 12,78
Gres muito ferruginosos e conglomeradas grosseiros em

stralos delgados . . • . • 41,46
Gres de grão fino. • • • • . • • . • . • . ti. 78

Somma. 91,lt

A sueste da mina ainda nesta collina encontram-se, á su­
perficie da terra fragmentos de um podim de calhaus de
quartzo, cimentados por gres mui felTuginoso, que evi­
dentemente pertencem á sel'ie de gres e conglomerados, que
nos occnpa.

Consta por 'tanto esta série de g"es de grão fino quartzo­
80, ou friaveis ou fortemente cimentados pelo ferro, com
camadas intercaladas de podins e conglomerados grosseiros.
quartzosos, e contendo abundantes concressões de oxido de
ferro, e fragmentos 61e pau petrificado silicioso não rolados.

As concressões ferruginosas são, já globulares já mam­
miformes, e não se compõem exclusivamente de oxido de
ferro, mas sim de al'eia fin , inteiramente analoga á que
constitue os gres, cimenta a pelo oxido de ferro, anby­
drico, visto que triturado dá pó vermelho.

Muitas destas concressões tem um nueleo de areia simi,...
lhante á do gres, e mui pOIlCO cobereute. Umas vezes con­
têm esta areia grande quantidade de pyrites em pequenos
grãos, quasi microscopicos, que lhe dão mais alguma cohe­
rencia, devendo assim tel' principiado as concressõcs pela
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crystallisação das pyriles entre a al'eia, e vindo depois e
oxido de ferro depõr-se sobre este nucleo. OUlras vezes
está a areia, na parte interiol' do nodulo, misturada com 0­

cbre amorella, e exteI'iol'mente, na face de contacto com a
crusta de feno concl'essionado , é tingida (lO!' ocfire vel'me­
lha. As pyrites, parecem ser a especic prismatica ou sper­
kisc, vislo que pel'dem o brilho ao contacto do ai', e ad.,
quirclll o gosto styptico do sulphato de ferro, em que se
transformam; send.o para notai', qne no momento mes­
1110, em que quebrei uma concressão, o nucleo arenac('o-py­
l'itoso revelava a existencia deste sal já formado.

Tambem no leito inferiol' de algumas camadas de gre~,

quando estas repousa\'am sobre outras, que por friaveis se
desaggregal'âll1 mais pl'omptamente, vi verdadeiras stala­
ctites de oxido de feITO misturado com areia, provenientes
da philtração de ag'llí.lS ferl'uginosas.

De resto todas estas concressões são evidentemente PDS­

tel'iores li sed:imelltaçãt? '. visto qu~ algumas consen'am SI1­

tLll"as , que denotam o plano de contacto de duas camadas.
Os paus petrificados siliciosos, que tambem se eneoll­

HalO nestes gres, tem inteira analogia com os das camadas
carbonaeea!'l.

É esla a successão de rochas, que se podem bem exami­
naI' na collina, que fica a nOl'(léste e mil braças proxima­
mcnte distante do SêlTO do Hoqup., separada deste por 11m

galho do arroio do Conde, e a quc chamei-collina da mina.-
N'om pequeno mÔlTo cncostado ii fralda léste do SêlTO

do Roque, e qne chamarei -- môn'o dos ranchos -, por­
que nellc foi edificado o arranchalUf'nto para os mineiros,
encontra-se tambl:'m a mesma formação, constando do de'­
'P0sito carbonaceo, e dos gres e conglomel'ados ferrugino­
sos, e formando uma ilhota, ou mancha isolada, de mo­
do que as camadas não s.e cQOtinúam em nenhuma dil'(~e,­

cão, mas col'Ladas de todos 05 lados, indicam, que pn­
initivamenle constituiram parle iotf'grante de depositos
muito'mais extensos. Aqui, sobre o granito, que se ma­
nifesta n'um arroio, repo1fsam as ad ases com olygisto; e
sobre estas alguns bancos carhollHceos, que principiam.a
um nivel, muito sllperiol' ao das calDadas lignitiferas !DaiS

infel'iores da collina da mina, e são ainda cobertos por grcs
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c conglomérados, Estão em geral as testas de todos est(ls
stratos oeclllt<ls por detritos.

Del'am logar tambem estes bancos carbonaceos a traha­
lhos de pesquiza e de lavril, extl'ahindo-se o comhustivel de
uma camada de lenhito e schisto negro inflammavel. de
septe palmos e Ires quartos de espessura, e situada oitenta
c septe palmos acima do granito do alToio. Esta camada
consta de um strato inferiol' de lI'es e meio palmos de le­
nhito schistoso, oontendo veios de lenhito compacto, e de
quatro palmos e um qual'lo de schisto negro innalUlnavel
com filetes de lenhito, e muito abundante em materia C<ll'­
lJonacea. Tanto o lenhito, como O schisto negro inOalllmavel,
contêm muitos nodulas de sperkise, conservando alguns
fmgmentos desta a t~xtnra vegetal.

Os vesligios mais superiores, que aqui encontrei das ca­
madas carbonaceas, estão cento e cincoenta e cinco palmos e
tl'es quartos acima do granito do anoio, de modo que mes­
mo,<quando ellas repousassem illlll1ediatamente subre o gra­
nito, teriam no môrro dos ranchos menol' espessura, quc
na collina da mina, sobrc tudo attendendo-lie, a que da
sondagem, feita nesta collina, não podemos concluir, que
tivesse cessado iofel'iormcnte o deposito liguitifero. Não ri
no môrl'o dos ranchos vestigio~ do gl'es feldspatllico bi lu­
minoso.

Os gres e conglomerados felTuginosos tem () mesmo ch:l­
racter, que oa collina da mioa, mas parecera lU-me ma~"

abundantes em oxido de ferro. Terminam superiormente
,pOI' IJlO podim fortemente cimentado. A espessura tota.l
deste deposito é de sessenta e cinco palmos, e pOl' isso mui­
to inferior ii dos gres e conglomerados da collina da mina.
Com tudo o cume do sêrro dos ranchos, e o da collina (ln
mina estão a niveis quasi egnaes.

Tanto as camadas cal'booacens, como os gres e conglo­
merados vão de encontl'o ao SêlTO do Roque, o que indicn ,
foi clle um dos limites da bacia, em que tiveram logall.es:"
tes depositos.

Manife tam-se aioda, como já disse, as camadas carbo...
nacens e os gl'es e conglomerados o'uma collina ou morrêl!',
que fica a nOl'llordéste do SêlTO do Roquc, e sepal'nclo de1r
le pOl' uma pequena quehrada, Chdmarei a esta colli1l3 -
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monête de nOl'Oordéste - para a distinguil' das outras, em
que tambem se encontram os mesmos depositos. Ainda aquI
formam estes uma ilhota, estando as camadas interrompi­
das por todos os lados e indicando ao mesmo tempo, que
se estendiam outrOl~a á uma área muito maiQl'; e parece a
espessura dos dous depositos ter muito mais .analogia com a,
que observei na collina da mina, que está fronteira, e só
separada deste mOl'rête por um pequeno valle, onde corre
um dos galhos do alToio do Conde. (Vfja-se a Carta;
est. 2. d

).

Os gres e conglornel'ados terminam supp.riormente, no
mort'ête de nornordéste, pOl' camadas de argilla côr de rosa
c amarellas, contendo pequenos stratos intercalados de gres
tino ferruginoso, e alem disso nodulos, ou pequenas con­
cressões arredondadas, e tuhos õcos de argilla endurecida
ocbracea, fechados n'uma das extl'emidades, e em geral
um pouco achatados, São estes tubos concl'essões ferrugino­
sas contendo urna nucleo telToso, que em muitos casos des­
appareceu; mas não sei, se a forma da cOllcl'essão foi de­
terminada pOl' algum corpo organico preexistente J e que
depois foi destruido; ou se é ella o resultado do trabalho
de molluscos lithodomos, de que com tudo não vi restos;
ou em fim se não devem as concressões a constancia da sua
fOl'ma a nenhuma destas causas J o que me parece pouco
provaveI.

Finalmente o ultimo logar, onde examinei o tleposito
carbonaceo, está situado a noroeste e a meia legoa de dis­
tancia proximamente do SêlTO do Roque, a duzentas bra­
cas e a nordéste da estancia do Leão. Consistem ahi as ca­
madas carbonaeeas em ampelite schistosa em contacto com
um deposito de trapp dioritico visivelmente posterior aO
schisto, que deslocou, fracturou, e alterou.

A ampelite é o schisto bituminoso metamorphoseado pelo
contacto com a rocha volcanica, e contêm Jentiluas de hy­
dl'ato de sesqui-oxido de feno, resultado eviJente da de­
composição da sperkise, incluida no schigto bitllmilloso, em
consequencia de reacções chymicas promovidas pelo calÔl'
do trapp, Fallarei ainda deste tl'app, quando tl'actal' d,e
outras rochas \'olcaoicas dos terrenos de Curral-alto.
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Temos por diversas vezes alludido a restos vegetaes , con~
servando o tecido organico, e que se encontram nos schis­
tos e gres carbonaceos, e nos gres fel'l'uginosos. Mencio­
lJamOS tambem nas argillas variegadas carbonaceas fragmen­
tos de lenhito e paus siliciosos mostrando a textura vegetal,
e prevenimos o leitor, de que tudo o que dissessemos sob\,(1
os fosseis identic05 dos schistos e gres carbonaceos, era in­
teiramente applicavel aos restos organicos destas argillas.
Cumpre por tanto entrar aqui em algumas particularidades,
ilcer'ca da Flora fossil dos depositos carhonaceos, pol'flue
muita luz pode o conhecimento della lançal', sobre a prove­
niencia das materias de origem organica, que taoto nelles
abundam.

A maior parte dos restos vegetaes, que examinei, con­
siste em fragmentos de lenho, Uns specimens são siliciosos ,
ontros siliciosos e carbonisados ao mesmo tempo; outl'OS
em fim jazem ordinariamente no meio do combustivel, e são
pyritosos, ou em parte pyritosos em parte carbonisados,

Os fosseis si li ciosos nem sempre apresentam a textura 01'­
ganica hem disliocta. e neste caso tem aspecto quasi ter­
roso, e são IlHlito menos duros, podendo-se facilmente
riscaI' com uma ponta de aço. O tecido organico é com tudo
perfeitamente "isivel mesmo a olho llÚ em alguns specimens
siliciosos, mais duros, distinguindo-se as camaúas con­
ccnt~icas e a textura radiada do lenho, assim como e_ln
muito{) casos uma medulla. (Figu1"lz 1. a da ('st. 2. a) Vi alo/.
gllns fl'agmentos de tronco em geral achatados, que indica­
I'am um diametro de palmo e meio, e consta-me, que se
tem encontrado de diametros muito maiores. Suppost·) não
achasse nem folhas nem fructos destp.s vegetaes, olTer'ece
com tudo o seu tecido characteres botanicos, que 1105 poàem
guiar na sna classificação. Alguns dos troncos mostram cla­
ramente a insercào de ramos, com uma medulla e tecido
lenhoso radiado', que õe prolo.ngam a travéz do tronco.
até á medulla deste. N'um specimen vi tres ramos inseridos
qllasi á mesma allllra. Na parte exterior 110 tronco não se
pode uistingnir a camada cortical, porêm sim refldas 10n­
gitudinaes irregulares, e entre ellas pequenas cal'idades,
ou depressões ellipticas dispostas em spiral em roda do trou~
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co, e que são, a meu ver, as cicatrizes ou de folhas, 011 de
gomos abortados.

A secção transversal do tecido lenhoso destes rosseis,
ulêm da disposição radiada, de que já rallei , mostra, seno
(lo examinada ao microscopio, o systema rcticulal', quc
distingue a Familia dos Comferas uos outros vegetaes (Fig,
2,"; est, 2,'). A secção longitndinal por nIU plano, que
l,lassa pelo eixo do tronco (Fig. 3,', est. 2."), indica ainda
nos va50S longitudinaes os discos, que lambem characteri­
Sam a Familia dos Coni(eras. Estes discos, quando estão
dispostos em mais de uma série vertical no mesmo vaso,
ministram um charactel' dislincli vo entre os Generos Pi­
1ms l e ArauNl1'ia. O exemplar, que copiei apresenta Ullla

unica serie de uiscos em cada vaso; por isso não polie mi­
lJi5tl'ar character algllm peculiar a um dos generos, a uóo
scr U grandeza tios discos, maiores, que os das Amura­
rias, que hoje vegelam na Sena de Butucarahy a norte de
Uio-Pardo, Porêm depois de ter terminado os desenhos,
\lovas investigações me pUl'ccel'am revelar, D'um fragmen­
lO de pau silicioso, uma vaso ';OIU duas oruens de discos, col­
locados a par uns dos outros, e não alternados, como
ucolltece nas Arctucarias, segundo as observações de
Nicol, e de outros Naturalistas (1), e as que fiz Jlas
A raucarias recentes desta Provincia. Assim, se realmcute
é este fossil do Gener() Pinus; durante o ueposito dm:
terrenos carbonaceos de Curral-alto, viviam não longe da­
(ltlel1es logares especies deste Genero, que depois se ex­
finguiu; visto que urna especie de Pinlls, de que hoje
existem alguns inuividuos na Provincia, é exotica, e re­
ccntemente impol'lada da Europa.

Disse, que alguns dos fosseis vegetaes estavam em par~e

carbooisados, em parle agathisarlos. EU'ectivamente, exami­
nando ao microscopio pttqucnos fl'agmeDios dos fasseis de
cor cinzenla escura. além de se fl:Velal' a textura uas Co­
ni(c/'as, reconhece-se, que as paredes dos vasOs são de eôl:
negra, e que no seu interior se depõz a silica branca, quns l

diapbana. Em vista da compacidade do fossil , penso, que a
silica não se uepôz só nos vasos do vegetal, ou vazios ou
--------- --------

(I) Geotouy, anà illinsratooy '(c.. oooo 011 Wiltian~ IJtlclrland, London, 1837,
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cheios de liquidas, mas que tan.bem invadiu a parte solida
cios tecidos ou pai' substituição, ou por simples interpo­
sição.

Nos [osseis pyritllsos , que difficilmente se consel'Vam pe­
la facil decomposição da sperl ise, ainda são mui distinctos
os vasos 10ngiludinlJrs, coulendo as sérics de discos c\wl'a­
ctel'isticos <.Ias Com/eras, e quando ii matel'ià ol'ganica n50
foi de todo removida, a sperkise crystallisou nos vacnos dos
vaS6S substituindo os discos, dos quaes conserva sensivel­
mente a posição e a formll; em quauto que as paredes dos
lasos se cal'bonisoraru.

Não são raros os vcstigios de fÓl'lnas vegetaes tanto nos
scbistos carbouaceos, como nos stratos de combustivel;
porem a moximi1 pal'te não o[erecem cl1al'acteres botanicos
tão dccididos, que possllm guiaJ'-IllC na sua classificação.
Assilllnem mesmo ousaria affil'llJar, se uma porte dos ves­
tigios que observei, pertencem a plantas eryptogamicas,
se a pbanerogumicas.

Alguns exemplos posso ('.itar de tecitlos lenhosos, comple­
tamente carhonisados, pertencelltes a vegetaes dicotyledo­
neos, ou polycotyledoneos, c consistindo em pequenos frag­
mentos de pau, engastados no combustível de textura homo­
genea. Nestes frngmentos distingucm-se claramente á sim­
ples vista ;)S camlldas lenhosas al1lluaes, e uma organisação,
que me pareceu lUuito ana)ogJ ti das Com/eras fosseis, de
que já fallei.

Uma das formas organicas, que me uxou mais a altcll­
ção, está rcpresentada na fig. li.. • (ESl. 2. a ), e parece ser
a parte externa do caule de lHn Lepidodendron (1); assimi­
lhando-se tambem a uma Gani/era do Grupo ooJiLico (2).
Porém as cicLlLriculas, que ~e notam para a pane superior
das figuras rbomboidaes, que são os vestigios de folhas,
tornam mais saliente a analogia do fossil CGm o Genero La­
pidodelldl'on.

Apezar de um minucioso exame dos 5chistos carbonaceos,

(4) Élémcllts de GcolOflic. par Charlcs LUe!l , tradllits par Jllae/ame Jllell/ien
-Paris. '839: Pau. 502.

(2) Cours élémentail'e de Geologie par JlJ.I'. ll8lldant - Paris. Imprimeric de
Ba/huna at lJlon.

6
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e do combllstivel não pllc)e descobl'ir uma só impressão de
foliJas de Fetos (Gen. Pteris), que tão abundantes foram
no pel'iodo carbonifero da Europa, e America do Norte.

EnLre as laminas de lellhito terroso não é raro, encontra­
rem-se pequenos corpos lenticulares muito achatados, de
côr é1marella, e apresentando um angulo reintrante, que
parece indicar um bilo; de modo que suspeito serem estes
corpos sementes de algum vegetal, que se vieram espalhar
sobre os stratos.

Entraremos agora na analyse da posição e forma actual
das camadas carbonaceas, e dos gl'es e conglomerados,
reunindo n'um só quadro todas as circunstancias sLratigra­
phicas, (Jue observei em diversos logares, para dellas ti­
rarmos algumas conclusões geraes.

As camadas carbonaceas na collina da mina tem indicios
evidentes de deslocação, não sendo raro encontrar nos
schistos, e mesmo no lenhito pr.quenas falhas com as faces
striadas ~ polidas, e vendo-se além disso no barranco pou­
co aci ma da mina nma dobra nos schistos. que se inclinam
pa ra lados oppostos. As testas das camddas do deposito car­
bonaceo, e dos gl'es sãO,visiveis na encosta de sudoeste, oeste,
e noroeste da collina, mostrando, que antigamente se pro­
longavam os s1:ratos nestas diversas direcções. O banco de
combustivel que foi lavrado, não orrerece uma iaclinação
decidida para nenhum rumo, estando quasi horisontal , IDas
fracturado; com tudo nas camadas carbonaceas superiores
encontra-se a dobra, que já mencionei, inclinando-se os
$Lratos de um lado 110 para o rumo de 620 sudoeste verd~­
deiro, e do outro 40 para o rumo de 370 noroeste verdadei­
1'0; e a direcção da dobra corre proximamente no rumo de
420 nordéste (1). Observei nas éamadas cal'bonaceas algu­
mas outl"aS inclinações, que em geral não excedem a 4°,
pendendo para rumos pl'oximos do de Dorte, mas na en--

(i) Como em geral as camadas estão pouco inclinados, em vêz de observar
immedialamente o rumo dps suas crlslas. o que na maior parle dos
casos era impossível, delerminei o rumo da linha de maior Inclinação,
que é perpendicular ao rumo da direcção dos stralos. podendo-se as­
sim facilmente deduzir este daquelle. Os diversos rumos, que indico.
são sempre os verdadeiros. A declinação da agulha magnetlca no cur­
rol-alto, e no anno de i 849 foi de 60 50' nordésle.
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costa nordéste da colJina , jnnto a um anoio, os bancos de
gres, que ahi se acham a um nivel muito baixo por causa
do seu pendôr, tem uma inclinação de 11° para o rumo de
170 noroeste, em conseqnencia taJv~z de alguma linha de
fractura, que está occulta por detritos. Isto nos vem pro­
"ar, que tanto as camadas cal'bonaceas, couw os gl'es e
conglomel'ados. mergulham pOl' baixo dos tenenos mais re­
ceutes. que se lhes seguem a norLe. O rumo medio da in­
clinação destes dou~ delwsilOS na collina, deduzido de
varias observacões fei las em amhos elles, é de j O' 30' nordéste.

No morro "dos ranchos a inclinação das camadas· é mui­
to menor, que na collina da mina, attendendo á inclina­
ção de 11°, que lá encontrei nos gres, e além disso é dim­
cil de verificar; pOl'qne não se apresentam planos de stl'a­
titicação descobertos. A camada de lenhitos aqui e~plorada

inclina-se 60 para o rumo de norte; em outro logar obser­
vei uma inclinação, ainda que mal de tinida , para o rumo
exactamente opposto, Isto indica; que tambem no morro
dos ranchos solE'eu o deposito c~rbonaceo, e os gres des­
locações, e talvêz compressões lateraes. Com tudo o ves­
tigio dos banco;; de gres, que de longe é visivel na corôa do
morro, mostra, que estes se inclinam de poucos graus, tal­
"êz 2° 011 3°, para o rumo de norte, e as camadas sedimen­
tares podem c1epôr-se com declives ainda maiores. Não se­
ria pois esta limitada inclinação uma prova bastanle da des­
locação do deposito; quando de plJenomenos, que já men­
cionei, como patenles em outros logares, não podessemos
deduzir. qne elle foi movido depois de consolidado.

No morrête, que chamei de - nornOI'déste- as camauas
argi\losa~, que repousam sobre os gres e conglomerados, in­
clinalll-se tio para o rumo de 7' nordéste, e esta deve ser
lambem a inclinacão das camadas carbonaceas inferiores,
por isso que os grés assentam sobre ellas em stratificação
concordante.

As ampelites junto áestancia, chama(;)a do -Leão,- estão
deslocadas pelo trapp em contacto com el\as, mas por isso
mesmo que esta deslocação é muito local, não tem imp0l'tancia
senão para nos mostrar, que a injecção da rocha volcanica
no estado fluido foi posterior á deposição de ao menos uma
parte das camadas carhonaceas.
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Já notàmos I que os uepositos carbonaceos, e de gres
fe,rruginosos formam ilhotas, ou manchas sepaJ'auas em tres
dos logares, onde os estudamos, o que se toma palpavel á
vista da Carta e dos Cól'les; e que as c"madas indiculll sem­
pre o terem-se antigamente prolongado mais em diversas
direcções. Além di. ':0 o que dissemos sobre as fendas poli­
das estriadas, visiveis nas camadas carbonaceas; sobre a
fractura dos $tratos de gres; e sobre a sua i nclinação prova
evidente que estes depositos foram deslocados depois de con­
sol:dados.

As argillas variegadas carbonaeeas, de que tractamos se­
paradamente; porque não estando em contacto illlmediato
com outros depositos, só poderiamos apreciar aS suaS rela­
ções com elles depois de os termos estudado: occupam, co­
mo dissemos, os pontos mais baixos do vaIJe entre o Sêr­
ro do Hoque, o do Boqueirão, e a col1ina da mina; e
contém fragmentos de lenhito e paus siliciosos, similbantes
aOs das camadas lignitiferas, que se acham a um nível su­
perior. Devemos por tanto considerar estas argillas, como
continuando inferiormente o deposito carbonaceo, que
estudamos nessa collioa; se acaso não são ellas, como a
sua posição faz suspeitar, identicas ás camadas lignjtiferas
mais profundas, que revelou a sondagem no poço. Vimos
aléllJ disso, que o deposito carbonaceo do mÔITo do! ran­
chos principiava inferiormente a um nivel, moito superior
ao dos primeiros bancos lignitiferos da collina da miDa; e
que lendo muito meROI' cspessura, te!'mina"a a um nivel
quasi egual ao, em que finda o deposito ctlrbonaceo da­
queIJa collina. Ttm além disso os stralos lignitiferos deste
morro menos similhança com as argillas variegadas carbo­
naceas, que com os bancos liguitiferos, que na mesma
coIliua estudamos. Todos esles factos indicam, que só fo­
ram estender-se stratos CélI bonaceos sobre as arkoses do
mõrro, df'pois de se terem derJosto as argillas I'ariegadas
carbonaceas do fundo do ralle, e uma parte dos ballcos 11­
gnitifer06 da collina da mina, e tambem confirmam, o que
dissemos ácerca da relação destas argillas com as al'kOscs,
suppondo aqueIlas antes de edada posterior iI destas, q~e

um dep.osito coevo, apezal' da presença do olygisto straU",
forme n'umas e n'Olltras. A circuustanciel de, se tercm alas-
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trado só algum. stralos de um deposito na encosta de uma
bacia muito depois, que os primeiros strutos da mesma epo­
cha se tinham deposto a um nivel inferior; é em grande
numero de casos eguolmente explicavel, tanto suppondo-se,
que as aguas dessa epocba encheram sempre a bacia até ao nivel,
em que vemos hoje as ultimas camadas; corno admiltindo­
se, que por subsidenci'as do solo foram as aguéls succes­
sivamcnte subindo até este mesmo ui el. Se porém os pri­
meiros depositos, que se deram n'uma bacJa, como por
exemplo as argilJas variegadas carbonaceas, que tem o cha­
rader de um sedimento em agnas pouco agitadas; po­
diam lambem alastrar-se nas encostas, ou paredes deI/a;
sobre tudo, qualJdo as rochas dessas encostas não ofiúeciam
graudes declividades, como acomecia CGm as óJ'koses e gl'a­
oito da base do mono dos rancbos, cuja superficie parece
ter sido qnasi horisonta!: é mais l'Jatural SllJlpór, que estas
arkoses e granito estiveram emergidas, dural'l1e a deposição
dos primeiros bélLcos carbonaceos; do que admiltir, que
estaudo us aguas da bacia sempre 110 mesmo nilel, não se
deposeram os primeiros stralos cal houaceos nas encostas
pouco inclinadas delJa. Neste ultimo caso deveriam as a­
guas, qne cobriam as ar1wses e o granito, ser <.lotadas de
bastanle força Vl\a, o que não é provarei em vis la da pro­
fundidade, a que estal'iam estas rochas ahaixo da superficie
das aguas, e que não sena inferior a duzentos e ,iute pal­
mos, eSp~S!511ra dos hancos carbonoceos. e dos gres e cou­
glomel'ados no morro dos ranchos. 1\1as nem a ideia da pro­
p~gação do mo imento superficial das aguas até esta pro­
fnodi<.lade, nem a h)'potuese de corr utes, são llluito com­
paLiveis com a fónlla de pequena ensf'ada, que linua él de­
plessão, onde se dcposerilm os banco carboni.lceos entre
o S~rro do Boqm'irão, e o Sêrro do Roque.

Assim podemos concluir; que lod<ls as camadas carbo­
nllceas, e os gres e conglomerados, que Ihrs são Hlperio­
res I se dE'poseram no IDesmo periodo geologico. consti­
tuindo <.leste modo a formação que chamaremos - lignife­
ra - ; que durante este periodo é provavel terem-se dado
mOl'iment05 de subsisdeucia no sólo ; que depois foram
estes df'positos comprimidos lateralmente e deslocados. to­
mando incliuaçUs proximas do rumo de norte; que as
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ilhotas, ou manchas destacadas da formação lignitifer3,
são partes dos mesmos stratos, que se estendiam antiga­
mente a uma área muito maior, ligando entre si estas di­
versas ilhotas: que as deslocações' que soffreram estes de­
positos, tendendo talvêz a abrir fendas determinaram as
linhas de separa<;ão: que em fim as aguas, seguindo natu­
ralmente as fendas produzidas pelas,deslocações, laval'um
uma grande parte destes depositas, deixando só élS man­
chas ou ilhotas separadas por áreas, onde falta ou toda a sé·
rie da formação lignitifera, ou pelo menos a parte mais su­
perior della. A posição actual desta formação tambem nos
indIca, que foi elIa emergida depois da deposição dos seus
lJ1timos stratos; mas em outro lug&r fallal'emos de pheno­
menos, que nos pel'lnittem fixar mais completamente esta
epocba de exalcamento.

. • 4

. Cabe aqui naturalmente tractar da proveniencia dos di­
versos elementos, que constituem os depositos carbooaceos,
e 05 gres e conglomerados ferruginosos de Cunal-alto. O
problema, mais difficil de resolver, consiste na determinação
da origem da máteria carbonacea. HOjE; é fora de duvida,
que os combustiveis mineraes, ou fosse is, provém da accumu­
lação de materias vegetaes nos stratos sedimentares. Reina
porém obscuridade acerca do logar, onde se desinvolvell
esta vegetação, apezal' das minuciosas observações, a que se
tem dado os geologos. Uns suppõem, que os vegetaes vi­
veram no mesmo logar, em que boje vemos o combuslivel ,
admittindo tambem, que podiam a esse logar ser transpor­
tadas pOl' correntes plantas, vegetando a alguma distancia.
Uutros admitlem, que os restos organicos, que concorre­
ram para a formação dos bancos carbonaceos , foram trans­
portados das terras completamente emergidas aos lagos, es­
tuarios ,ou mares, Julgo porem que não ha razões
fortes, para excluir completamente uma ou outra destas du­
as tbeorias.

É natural, e hoje considera-se, como provado, que um
grande numero de depositos cal'bonaceos provém da vege­
tação, que viveu no logar, onde hoje se encontram os seus
restos. Nada se oppôem , a que com o decorrer dos seculos
a vegetação dos deltas, das praias baixas dos estuarios e la-
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gos, assim como os pantanos turfaceos, possam constituie
paea o futueo veedadeiros depositos carboniferos. As obsee­
vações de Adolpho Brqgniard , Buckland, Conybeal'e , Bu­
rat, De la Beche I e outros na Europa; e as de Lyell na
America <10 Norte confirmam a theoria pela primeira vêz
apresentada em 1798 por De Luc, que attribue os depoRi­
tos de combustivel fossil aos restos de vegetaes, que vi ve­
ram e morreram nos logares, onde aiuda hoje encontra­
mos os seus vestigios.

Não penso porém, que esta explicação, applicavel á plu­
ralidade dos depositas, exclue completamente a ideia, que
pode ter-se realisado em muitos casos, do transporte de
vegetaes das telTas emergidas para os lagos, estuarios ou
mares; por isso que ainda hoje vemos, os grandes rios le­
varem periodicamente ao matO massas immensas de vegetaes
lenllOsos, e mesmo hel'baceos, dando-se este pheuomeno em
grande escalla no Mississipi ; e ninguem pode Llffirmal' , que
esteR restos não virão a formar para o futuro bancos carbo­
naceos, e que nunca tiveram logar em ouU'<lS edades cir­
cUlIlstancias analogas. Julgo por tanto, que dos pheuome­
nos recentes podemos concluir por inducção , deverem exis­
tir jazigos carboullceos, formados exclusivamente de restos
de vegetaes , transportados, mesmo a grandes dislancias.

Os factos, que observei no jazigo de Curral-alto, não são
de natureza tal, que proscrevam inteiramente uma ou ou­
tra theoria. Os paus siliciosos, que encoutrei nunca occu­
pavam, é vel'dade, á posição vertical, e consistiam sem­
Pl'(~ P.ID fragmentos. Não achei vestigios de raizes, c as peu­
cas fulllas, cujas impressões vi, podiam ter sido transpor­
tadas peja agua. e depôr-se mesmo n'um mal' profundo.
Os paus completameute caroollisados. e que são tão fre­
quentes no lenhito, tem a apparencia de fragmentos. que
se accnmularam n'um logar, nolando-se mesmo, que as
fiIJras de uns cruzam as dos outros até em aogulo recto.
Além disso tanto estes fragmentos, como os paus siliciosos
pertencem á Familia das Coni{pl'{/s, cujas especies de gran­
de pol'le não vegetam de ordinario em logares panlanosos,
Oll facilmente submersiveis em circumstancias ordinarias.
O gres feldspathico bitumiooso, deposito visivelmente de
transporte, é tingido por materia carbouacea, e eontém
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mesmo pequeuos fragmentos de vegetaes carbonisados. São
estes os faclos. que pareciam indicar, que o combustivel
pro vém de restos vegelaes transportados; mas a prcsença
dos schistos negros inflummaveis, que não são, senão uma
altel'llilção de lamioéls delgadas de Jenhito compacto, e ele
ma lerias tel'l'osas finas, producto de um sedimento em nguas
tranquillas, ministram um poderoso argumento n favor
da theoria da vegetação in silu. Se pois forem explicaveis
nesta theoria os phenomenos, quc acabo de ~pontar • como
podendo servil' de prova á lheoria opposta, não tercmos
razão para I'f'gcital' a ideia, de que os vegetaes , hoje trans­
formados em lenl1ito no Curral-alto, viveram no mesmo 10­
gal', onde hoje encontramos os seus restos.

EITectivamente a celebre Lyell; a quem ,além de preciosas
observações geologicas, devemos tl1eorias, qlJe parecem des­
tinadas a formal' a base mais racional da geogenia ; 6urpren­
deu a natureza n'um dos mysteriosos laboratorios, onde clla
len tamente vae operandQ ii transformação dos vegetaes rccen­
tes cm combustivol, reservada para as edadcs futuras. Na sua
viagem pcla Amcrica do Norte (1) atra vessou Lyell na regiào
ha ixa coberta de abetos e cyprestes, cha macia Pillc Bar­
Tens, e que borda a costa do milr na Virginia e Carolina
do Norte; um extensl) paul, conhccido pelo nome expl'f~s­

sivo de Greal Dismal; e que élpeZal' do seu aspecto bra­
vlo, e das difficuldades, qne apl'es_l1ta ás con~trucções,

'11em por isso sel''Viu de estórvo ii prodigiosa e intelligenLC
actividade norte-americana, que ahi lançou um caminho
de ferro sobre pilares por espaço de algumas milhns. esle
paul dão-se hoje phenomenos, que explicam completa­
mente todos os factos, que notamos no Curral-alto, como
podendo julgar-sc rebeldes á theoria da vcgetação in situ.
f 50 só o paiil é coherto de vegetaes, que pela sua morte
vão concorreI' p:J1'[\ a formaçã') de uma especie de turfa,
quasi exclusivamente composta de restos organicos; mas
lambem alguns destes vegetaes são grandes arvores, e, o
que mais é, da Família cios Conife1'as, como o junipcl'o
ou zimhro (Cupresslls thyoidcs) , e outl'a especie de cx­
preste (Cupresslls disticha). Além disso encontram-se mUI-

( t ) TraveIs in NOJ'lh-AmeJ'ica ' ... B!J Cl.aJ'les Lyelt. Netv-YOJ'lr 1845.
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tas delltas arvores deitadas no meio da turfa, onde foram
precipitadas provavelmente pelas tempestades. Dão-se tam­
bem no paOI correntes d'agua, quo explicam, não só a al­
ternação das materias carbonaceas e terrosas nos jazigos an­
tigos, mas tambem o transporte a distancias limitadas, de
restos vegetaes, como fragmentos de pau, o que explicaria
a circunstancia, que mencionei, de acharem-se no Curral­
alto fragmentos de lenho carbonisados-, e cruzando-se uns
aos outros. Al'siru nenhum dos factos que apontamos, como
podendo indicar, que a materia carbonact'a de Curral-alIo
pl'o\'ém de vegetaes, tl'L1usportados de terras emergidas para
il bncia lignitiferJ , se oppôem, a que o combustivel fossil se·
ja nlli o producto de uma vegetaçiio, que viveu, onde hoje
encontramos os seus restos.

Atteudendo pOI'ém, :} Cjue as camadtls cn rbonaceil'
tem em Curral-alto, pelo menos, cento septenta c um palmos
de espessu ra , e atteslam pela alLernn<:ão de rochas terro. as.
serem I1W proouclO de sedimentos n'agua; e tendo em
conta, que as plantas lenhosas e berbaceas, mesmo as
aquaticas , exceptuadas poucas especif's, carecem do con­
tacto do aI' e da <lcção da luz para viverem; e que por isso
nào podem vegetar muilo abaixo da superfiGie (la agua, e a
maior parte conservam as folhas, e mesmo o caule ou o
tl'onco, em contacto com o ar: claro cst~ , que para serem
as materias carboonceas de CUITal-alto O pI'odu{~IO de vege­
laes, qoe viveram no mesmo log;u', é forçoso admittir,
que <J supcrticie da agua, não podendo sei', no principio
da epocha carbouacea, mais de doos a déz palmos, quan­
do muito, superior ás primeiras camadas liguitiferéls de­
postas, subiu continuamente em relação a estas, e <Í )j'O­
porção que se deponham os stratos leiTOSOS ou ar('Oél 'COo ;

para olfogar ainda a Jlova vegetação, que foi cobei' a por
outros sedimentos, continuando este pbenomeno em 10dn
a série characterisada pelo combustivel fossil. Esta explica­
ção tem egualmente logar ; se, em vez de suppõrmos, que
os vegetaes viviam sempre na agua admittimos, que elles
cobriam terras ou ilhas, faciJmente submersiveis pelo mal' .
o,u por algum lago ou rio. Dissemos, que a agua devia con­
lmuamente subir em relação ás pl'imeiras camadas depostas,
para dar uma ideia mais palpavel dói continua variação do

7
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nivel da agua; mas pode esta' variação egualmente ter-SI!
dado, se em vêz de subir a agua, desceram as camadas.
Com elfeito observa-se este ultimo pbenomeno, ainda boje,
cm varios pontos da sllpedicie da terra; e a elevação apre­
ciavel do nivel medio das aguas do mai', ou das hacias que
com elle communicam, é imposstvel em vista das leis de
equ.ilibrio dos fluidos, suppondo a massa das aguas cons­
tante, e prescindindo de inOuencias extraordinarias da gra­
vitaçãcl dos corpos celestes, que podia fazer variar mesmo
consideravelmente esse nivel, rompendo o equilíbrio' ac­
tuaI. Não conhecemos além disso casos alguns de elevação.
consideravel do nivel das agu'as de um Jag.o, a qual se po­
deria dllr só em muí pequena escal/a, pelo entulhamento da
bacia, se o lago recebesse rios, e não ti vesse eSCO<lmento.
Assim, pal'a que os lenhitos de· Curral-alto pOS51l'1n sei' (}
p.l'úducto de uma vegetação in 8ilu, é fOI'çoso aclmiuir , que
durante o periodo carbonaceo se deram movimentos ele subo
sidencia no sólo, Mas já fom.)s levados, por observaçõrs
feitas nos dep.ositos c8rbonaceos, a admillir a probabili­
dade de uma tal suhs.idencia.

Assim; crendo muitos geoJogos, qne na (Traior parte
dos casos os depositos c'arbonaceos são provenientes de ve­
getaes. que viveram no mesmo logar, e lIão conhecendo
nós no CurJ'a~-alto facto algum, directamente opposto a
ulUa tal theor~-a, que visto terem os depositos grande .es­
pessura, involve a ideia de subsidencia do sólo , já ante­
riOl'mente suspeitada.: vem essa tbeoria, appI:cada á for­
mação lignitifer'a de Curral-alto, reforçar uma ideia, já
baseada em algumas observllções, e 110 m.esmo tempo rece­
beI' della maior grau de probabilidade.

Temos exposto, o qu.e nos occorren sobre a Ol'igem ela
J1)llteria carbonacea da formação lignitif(,l'a. Os outros ele­
men tos, que concorreram para constituir esta foI'IDílçiio,
provém visivelmente, pejo menos lia maxima parte, das
rochas plulOnicas e schistos cryslallinos das proximidades,
como Sêrros do Roque, do Boqueirão, e dos Butiás, e lattl­
bem das rochas da Serra do Herval, qu.e se acha não 10Jl~P.
a sul, e é formada principalmente de terrenos antjg~s 1­

gneos e metamorphicos. Da presf'nça dos gl'es feldspathlcos,
e da mica das argillas e schistos, se deduz o que aca.halllos
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de uizer; inferindo-se tamb~m da disposição dos terrenos
<lquosos, que na epocha lignilifera eslava emergida lima
parte destas eminencias, algumas das quaes deviam forlDar
ilhas, ou pelo menos proOlontorios na hacta carbonacea.
Parece-me porém, que a.existeocia de millerios de feno em
tanta abondancia, e tão accul1Iuludos, não se pode expli­
cal' só pela pequena quanlidade deste metal, que traziam
em solução as aguas sllperficiaes, que lavavam as rochas
preexistentes; devendo, no meu intendeL', atlribuir-se
lambem a fonles ou manancjaes ferreos.

As petrificações si/iciosas ind1cam tambem abunddDcia de
silica dissolvida n'agua. O Dl'. Tumer explicou muito bem,
como diz LyeH, a m::lneira, porque a decomposiçãõ do
feldspatllO pode dar logar a uma solução aquosa de silica;
lllas em vista da multidão de paus siJiciosos, que vêmos a­
monloados em poucas camadas, não sei, se pode teL' sido
sufficiente, paL'a a mineralisação dos vegetaes, a sílica, que
a agua tivesse roubado ás rocbas feldspatbicas; ou se é fOl'­
çoso admittiL' a existencia de fonles thermaes siliciosas n'a­
quella epocha.

Gres e argillas van'egadas com bancos calcareos, trapp.

O valle, que cbamei - de Curral-alto -, e está repre­
sentado na Carta (Est. 1.') separa as collinas, onde se ma­
nifestam os depositos, que acabamos de percorrer, de ou­
11'0 massiço de collinas, que se estende para norte e nOl'­
oesle até ao vaHe do Jacuby. São estas coJlinas constituídas
pelos lerren.os, a que chamei - gres e argillas variegadas
-; por massas ou acervos de rochas volcanicas, a que dei
o nome generico de - trapp -; e em fim por depositos
mais recentes, que estes, e de que traclaremos depois.

Em nenhum lugar pude observal' o contacto clos deposi­
los, de que até agora nos temos occnpado, com os que
nesta secção vamos descrever; porque esse contacto, se
exisle, está encouerto pelos alluviões do valle de CULT<lI­
alto, e provavelmente se manifestará para léste, ou pal'a
oeste da área que estudei; impedindo· me natul'almenle de
fazer mais amplas investigações, a cil'cuLDscrípção do meu
tt'abalho ás minas de combustivel das I1roximidades do Sêr-•
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1'0 do Roque, e aos terrenos, que d'ahi decol'I'em até ao
Jacuhy.

As manifestações mais inleressantes dos depositos de gres
. e argillas variegadas. e de trapp, tem logar n,15 visiu!lan­
ças da estancia, ou casa de Cun:al-alto • pertencenle ao SI',
19nacio José de Moraes, eSlando nma parte das [erras cul­
tivadas e vedadas. que a cil'cumdatll. assenles sobre o trapp,
que se mostl'a tamhem cm outros logares , como vamos ver.

A' leste. e a mil e oitocentas braças de distaucin da casa
de Curral-alto. existe uma collina sobranceira llO valle, a
que dei esle nome. e principalroeute conslilnidn por tl'app
tnhnlar, ou prismalico. que se manifesta a diversas ailfl­
ras~ Na fralda oeste desta coIlina existem dons barrancos,
tlue nos vão ministral' preciosos dados sobre a sua consti­
luição geognostica. N'Ulll dos barrancos obsel'va-se o trapp
slraliforrne, dividindo-se já P.Ln laminas, já em fragmentos
prismaticos, que pela decomposição revelam um nuclco
globular, e crustas snccessi\'as friaveis. que facilmente se
destacam, mostrando a passagem gradual da fórma prisma~

tica para o nllcleo globoso, que ordinariamente não eslá
decomposto. Esta rocha é de côr escura quasi negl'a, de
grão fino. e examinada ao microscopio mostra duas sub­
IOtancias diversas crystaIlisadas; uma branca ou amarella,
lr3nslucida. laminar; outra. que parece negra, e é bri­
lhante. A substancia negra apresenta-se em prismas qua­
drangulares , alongados. c1ivaveis paraJlelamente pelo me­
nos 3 uma das faces latel'aes. não me sendo possivel verifi­
CéU' a fórma dos seus vertices. A rocha funde-se ao maça­
rico em vidro translucido de côr verde-garrafa. Os charac~

teres dos mineraes componentes, e os da rocha levam-me
ôI crel', que é ella nllla diorite, devendo ser composta de
albi1e e amphibolo,

Quando a rocha está decomposta, tem aspecto te1'l'0:iO ,
cór amarellada, e desaggrega-se facilmente entre os ded?s,
E' notavel, que existem haucos de diorite deeomposta,lO­
tel'caJados no meio da rocha ainda cl'ystallina,

Superiormente os bancos de diúrite, em que os elemen­
lOs ão facilmente discerníveis, passam a stratús de uma ro­
cha negra muito dura I compacla, tl'anslucida nas arestas,:
ê.lll'ertando a forrua pl'ismatica; fusivel ao maçarico em \'1-
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d','o de côr vel'de.;galTafa; e decomposta á superucie, tor­
IJando-se de côr esbl'anqlliçada. A purte dec(,mpostét, sen­
do examinada ao microscopio, revela duas sub taucills ;
uma, predominante, de COI' branca> e quejlllgo o rf'sulta­
do da decomposição da albite; e a outra amal'l"lIa em pe­
quenos nodulos , que se desaggregam facilmente, e qL!e pe­
lo seu desapparecimento deixam a supcrlicie decomposta,
cohel'la de pequenas cavidades. Esta segunda substancia é ,
a meu vêr, o amplJibolo. e a rocha é ainda a diorite, ou
ante um trapp dioritico.

Devemos notar aqui, que a não estar esta rocha em rela­
ção com outra, que podemos chamai' diorite. em vista da
natureza dos seus elementos. não tem elln characteres tão
salientes, que nos determinassem a dar-lhe um nome espe­
cifico; e foi esta a razão, porque imposemos o nome gt!­
nerico de - trapp - ás rochas volcanicas, que examina­
1\10S nestes terrenos, sendo ordinariamente os seus elemen­
~os pouco discerniveis.

O specimen de trapp dioritico de que estavamos fallando.
é atravessado por veios de um mineral granulai'. transluci­
do. de cM opalina, e difficilmente fusível aO maçarico em
vidro branco. quasi diaphano. Contém este mineral al­
guns pontos escuros. que dão á massa circumdaute a c9r
verde. J uI go ser elle ainda a albite com raros crystaes de
amphibolo. .

Acima do trapp c1ioritico existem camadll!' de uma rocba,
mais 011 menos schistosa, ou !awinal' , já branca. já cinzf:n­
ta ou esverdeada, que á primeira vista parece argilla, As
variedades córadlls são com tudo muito duréll:> , e transluci­
das nas arestas, fundindo facilmente em esmaltp de côr
parda: estão muito feudidas, e os fragmentos, que em ge­
rai tem uma forma prismatica irrf'gular. apresentam. nas
faces paralleJas aos planos de strutilicação , laminas brilhan­
tes microsc'lpicos, que parecem de mica, Estas variedades
decompõem-se facilnlf'nte. tornando-se mais br<lncas e ter­
rosas. A variedade scbistosa, ou antes laminar, de côr
bl'anca. é de aspecto terroso, menos dura ~xteriormente
deixando-se riscar com a unba. Pareceria esta variedade
brllnca kaolin muitO endurecido; po rém funde-se com tan­
ta facilidade ao maçal'ico em vidro branco quasi diaplJauo,
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q ue de modo algum póde sei' este mineral. A fusibilidaue
de todos estes bancos schistosos, e os outros characteres,
que mencionci, IIH' Icvam a suspeitai', que são estas rochas
tufos vulcanicos endlll'ecidos.

No outro bal'l'3uco, que vae junctar-se com o de que até
agora nos temos occllpado, manirestam-se ainda rochas
schistosas de aspecto argilloso, analogas ás que nos pare­
ceram tufos VUICbllicos endnrecidos, mas aqui ll1io se vê in­
ferionnente a díorite. Contém estas rochas schistosas Ilm
stl'ato de calcareo de um palmo de espessura, e que parece
adelgaçar-se para os lados, tl::udo mais a forma de Ullla len­
tilha, que de uma camaúa continua. As rochas schistosas
são em geral de côr cinzenta, e estíío muito fracturadas,
dividindo-se facilmente em fragmentos de forma il'l'egular ,
o que estorva a escolha de bons specimeus. São ellas menos
duras, que as do ootro barrauco, adherem um pouco á
lingua, tornam-se lustrosas com a simples fricção da unha,
e deixam-se facilmente cortar com a faca. Não fazem elTer­
vescencia nos acidas. A' primeira vista parecem estas rochas
uma argilla schistosa bituminosa; porém um attento exame
nos convenceu da identidade dellas com a, que nos pareceu
tufo vu1cauico; pOl' quanto se fundem ellas ao maçarico com
muita facilidade em esmalte bolhoso, que consen'a a CÔI'
cinzento; ~ aquecidas no tubo aberto não emittem cheiro
bitumifloso, destacando-se laminas, que ao microscopia
revelam pontos brilhantes, parecidos a palhetas de mica,
assim como crystaes prismaticos aciculares de cor clara, e
pontos negros, que parecem fragmentos de crystaes de ou­
tra natureza.

O calcareo, contido no meio destas rochas laminares e
schistosas, é compacto de côr cinzenta, c attravessado em
todos os sentidos por numerosos veios dejaspe vennelbo '. c
ue carbonato de cal rhümboedrico, diaphano. Uns veios
são só ue jaspe, e em outros o jaspc forma as paredes do
veio, e o calcareo cryslllllisado occupa o cen tl'O, tendo-se
deposto depois do jaspe. É notavet, que os veios de jasp.e,
que atravessam o ca1cal'eo , quando chegam aos turos, eXll~­

guem-se logo. Dissolve-se o calcareo promptamente nos aCI­
dos com viva elIervescencia deixando 19 por 100 de um re­
siduo insoluvel de eÔl' cinzenta, inteiramente analogo aos tu-
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Cos, e facilmente fusível, como elles, em esmalte de cM
parda.

A stratificação das camadas sedimentares, que acabamos
de descrever, é quasi horisontal. N'um 10g"1II' verifiquei.
que os tufos se inclinavam apenas de 1)0 a 6° para o rumo de
30° nordéste.

Entre a casa de Curral-alto e a collina, que acabamos de
examinai' , manifestam-se nos poutos mais baixos, que não
estão cobertos por depositos posteriores, tufos de aspecto
argilloso, muito analogos, aos que já mencionamos, e
rochedos de calcareo de alguns palmos cubicos de volume,.
que se mostram Ilas encostas, interrompendo a camada de
terra vegetal. Não pude verificar, se estes rochedos estão
ill situ, ou se foram transportados, parecendo-me com
tudo provBvel, que formaram parte de camadas llIenos re­
sistentes, posteriormente destruidas pela agua, que não
pôde corroei-os. Alguns delles indicam, ter pel'lencido a ca­
macLis ou lentilhas de maLs de clous palmos de espessura.. O
calcareo destes rochedos é da natureza do, que s(~ acha en­
tre 05 tufos da coI Iina, de que já fallamos; porém oão a­
)lreseo ta os veio!' de jaspe e de spalbo calcareo. 05 tufos
1I0S logares, oude a agua lavou uma parte das rocbas, a­
presentam dis~emiDados á superücie pedaços de calcar'eo,
fl'agmentos de jaspe vermelho e de outras variedades de cal­
cedonia , assim como paus siliciosos, iden licos aos da fOl'lna­
ção lignitifera. Todos estes diversos fragmtotos provém.
sem duvida, de camadas, que foram destruidas, vindo de­
mais o jaspe·"ermelbo , que talvêz formllu veio!S no calca­
reo • provar a identidade destas camadas com as da collina ,
que já examinamos. Convem nOlar, que o pau silicioso de­
~e tel' pertencido ils camadas de tufos e calcareo, que fo­
ram de 1'1'11 idas; porque os speci mens não estão rolados; na
posição, onde 05 achei, não havia calhaus de outras rochas,
que fossem transportados; e em fim um dos exemplares a­
presenta malhas de jaspe vermelho, identico ao que forma
veios 00 calca reo.

Passemos agora para o lado de sudoeste da c&sa de Cur­
ral-alto. Mesmo na encosta do massiço do collinas, onde está
a casa. os pomares, e as terras cultivadas, a sudoeste e a
(juinhcntas braças proximamente das habitações, a algumas.
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braças a oeste do valIado , que veda o potreiro, existe um
pequeno barranco, que nos v&e revelar factos muito iute­
ress11ntes, de que depois tractaremos, devendo occupm'-nos
primeiro das camadas mais inferiol'es, Descendo pOl' este
barranco ~ que morre a pequena distancia ~ chega-se á ba­
se da collina. Ahi se manifesta um bfJnco de calcareo da
mesma natureza, que o que já examinamos a léste da casa
de CUl'I'al-alto, e egnalmente atravessado POI' veios de jas­
pe vermelho com spalhu calcareo. Este b11nco não se mostra
completamente descoberto: apparecem apenas rochedos ca/­
careos, i!solados uns dos outr0!3 pela telTa vegetal; mas dis­
postos de modo, que indicam, estai' in situ, e pertencer
a um banco, qne deve ler pelo menos tres palmos de espes­
sura. Alguns specimens deste calcarf'o tcm uma textura gra­
lIulal' crystallina, qne prova acção intensa de calor rO!cl­
nico. Além disso não são raras no calcareo as dendrites de
maogauez.

Um fragmento de juspe listrado, que enconll'ei junto a
este calcarco, e qne certamente provém delle, contém pe­
quenos pedaços de pau silicioso, que alfectam um11 posição
parallela entre si e ás tihras lenhosas. São eJles de um as­
pecto identico ao dos paus siliciosos, achados 11 léste da ca­
sa de Curral-alto junto ao cnlcareo, assim como ao dos que
estão contidos na fOl'maçno lignitifera, O jaspe listrado, que
empasta estas petrificações, tem ni n110s de qU11rtzo crystal­
lisado, e contrasta singularmente com cUas pela CÔI', com
quanto pareça, que ellas se fundem no jaspe, desappare­
cendo gradualmente os vestígios do tecido organico" Es.t~s
observações me le\'aram a suspeitar, que o pau fossJl Sili­

cioso se transfol'mou no jaspe , provavelmcnte por acção do
calor, exel'cida depois da pl'ltrificação ; circumstancia, que
estaria em perfeita harmonia com os phenomcnos de meta­
morpbismo, verificados no calcareo, Não vi neste vestigios de
fosseis animaes, a n50 ser um fragmento de jaspe ou calce­
donia opaca, CÔI' de rosa e hranca, apresentando tubos de
perimetro irregular, que partem de um centro, e augmeu­
tam de diametro na razão directa do comprimento. A.lgull§
destes tubos são cobertos interiormente de crystaes mICI'OS­
copicos de qual'tzo hyalino; ou tl'OS não, e deixam ~~s~e
caso vêr strias longitudinaes internas. São além disso dlVldl-
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dos POI' diapbl'agmas transversoes, que formam uma série
de cellulas alongauas, Este specimen offerece inteira simi­
lhança com alguns coraes, e sobre tudo com li especie fos­
sil EUl10mia mdiata do Grupo oolitico da Europa.

A um ni vel inferior ao ealcareo rê-se ainda na base da collina
otrapp dioritico. Deve esta rocha volcanica estar sotoposta ao
calcareo, visto que tem elle uma strlltificação proxim8 da
horizontal.

Subiudo a collina até aI) bananco, que já mencionamos,
a primeira rocha, que nelle se manifesta, consiste em UIll

banco de trapp diorilico decomposto, que pOl' muito tempo
julguei ser uma brecha (1) de mui pequenos fragmenlos ;
visto que a diorite em decomposição tomou esse aspecto,
fendendo-se em diversos sentidos; de mouo que imita per­
feitamente uma reunião de fragmentos angulares, reunidos
por um cimento élrgilloide, <lvermelhado, ou amareIJo
translucido, que se dilue o'agua. Occupando, como um
ninho ou ca vidade no meio desla diorite, e manifestando-se
em mui pequeno espaço no bal'l'anco, que é estreito e pou­
co profundo, apparece um conglomerado ou brecha anage·
nica, de edade visivelmente posleriol' á dos stratos da collina.

. Em outro logar traclaremos desta brecha com mais extensão.
Seguem -se para cima da diorite bancos de gres argilloso,

Clldul'f'!cido e alterado pela acção de rocbas volcanicas; e
formado de grãos de feldspatho decomposto, de que parece
tel' resultado tambem a substancia tenosa do gres; de al­
guns grãos 8ITedolldados de quartZ'l diapbano amorpho ; de
pequenas palhetas de mica; e de nodulos negros que pare­
cem de oxido de manganez.

------
(I l oSr. narão d'Eschwege no seu - Córle geognosllco d~ Serra d'Arra-

blrta á Serra de Cintra.- (Mem. da Aead. das Se/encjas de Lisboa. Tum.
II. - 1831 " empregou, para desigual' as rocbas compostas de;fragmen­
los angulares. reunidos por um cimento qualquer, o vocabulo - breco
cio - , usado pelos itallanos , de quem o adoptaram os Inglezes, Na lra­
durção lio Manual geologico de Boubée, fella no Rio de Janeiro em
l8&6, a palavra Im)che li "erllda por - brecha -. Tanto o vocabulo
francêz. como o italiano. e hoje Inglez, derivam-se do verbo aliemão
brechen, quebrar, Julguei por Isso devêr preferir a versão adoplarla
no Manual geologico de Doubée. como mais de acOrdo com a elymolo­
gla , e com O cbaraeler da nossa IIngua.
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É este gl'es bastante fl'iH'lel, e CÔI' de I'osa pallida, tor­
nnndo-se de CÚL' l'ôxa, e mais compacto na proximidade da
diorite. Ql1asi em contacto com e1lta encontrei um strato,
subordinado ao gres , e de duas pollegadas de espessura, de
uma rocha eITervescente nos acidos, de côr rôxa, de aspec­
to gl'anular, e 'com pontos brilhantes, que os acidos cor­
I'oem exclusivamente, N'um elos specimens , que conservo,
esta rocha passa a uma variedade mais compacta de CÔI' mais
clara. effel'vescente nos acidos, e atl'al'essada por veios
de quartzo vermelho, de tenn-verde, e de uma substan­
cia crystaIlina diaphana ou translucida, e neste caso branca,
sem indicios de clivagem, fazendo efi'ervescencia nos acidos,
sel11 nelles se dissolver completamente, e dando a parte
di'>5olvida um precipitado branco pela acção do oxalato
d'ammoniaca.

Pode esta Sl1bSldncia sei' uma mistura de carbonato de
cal com a sílica, e os pontos brilhantes, que se notam na
rocha granulaI' são talvez o ca!lJonílto de cal. Não é po~si·

\'c1 porém verificar completamente a natureza elestas subs­
télllcias crystallinas effervescentes; porque são em mui pe­
quena quantidade nos specimens.

Entre as camadas de gl'es nota-se uma de diorite e são
elles ainda cobertos pOI' diorite stratiforme, e esta por I1ma
camada superficial de argilla vermelha, contendo muito mi­
nerio de ferro em grãos. E' esta nrgilla de uma outra epo­
chll geologica, e por iSSQ deJla nos occuparemos mais ex­
tensamente em outro logar.

A successão de rocbas, que acahamos de descrever, e
que se mostra no barranco acima do calcareo, na encosra
sudoeste do massiço de collinas, onde eslâ assente a estau­
cia de Curral-alto; tem apenas talvez quinze palmos de es.­
pessura, e está descoberta só na largura de cinco ou ~els

palmos, que tantos tem o bal'l'anco; mas nem por ISSO

deixa de ser este ponto UID dos mais importantes, que ob­
servei.

A inclinação das camadas de gres e diorite é difficil de
verificar, em consequencia do pequeno espaço, em que
se manifestam; mas uma obsel'Vação, qne fiz, deu-me DOS

gres a inclinação de 10° para o rumo de 32° sueste,
Para lés te e sul da casa de Curral-alto, e nas suas pro-
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ximidades, manifesta-se a diorite em grandes espaços, já
tabular já prismatica, e a sueste e oeste são visiveis, em
mui poucos Jogares nas, cortaduras do terreno, gres ar­
gillosos de grão tino, fl'ia,'eis variegados de CÔl' rosea ,
vermelha e amarclla ; e que devem OCCl1pal' 11m nin'l egual,
e talvez superior aos grcs metamoJ'phicos e diorite, do pe­
queno barranco de sudoeste, quejá descrevemos,

A norte da casa, e a cem ou duzentas hl'3ÇU8 de distan­
cia, são visiveis argillas de um vermeluo carregado, as­
peras ao tílctO , mas lustrosas, quando polidas caIU a linha,
e contendo minel'io de ferro em grãos, assim como peq ue­
nos pedaços de quartzo muito raros, e com indicias de te­
rem sido rolados. Não apresentam e~tlls argillas camadas
distinctas, parecendo mais um aCefYO, que um deposito
lento sedimentar; e passam inferiormente a uma rocba <11'­

gilloide friavel , composta de argilla CÔI' de rosa, semeada
de grãos 'angulares e alongados de cor vermelha. Tumbem
esta rocua não indica disposição stratifi€ada; e tem tão es­
treita similbança com a diorite decomposta, que observei em
outros lagares; que não duvido ser ella ainda a diorite, <lI·
tel'ada pela decomposição; e creio que as al'gillas vel'luelhas
com grãos de minerio de ferro, são provenientes da desaggre­
gação da rocha subjacente, talvez produzida pela acção da
agua, o que tendel'iam a provar os fragmentos IArl'etlonéla­
dos de quartzo, 'que não podem derivar-se da diorite. Com
tudo a apparencia, nào stratificad:l, das argillas vermelhas
presla-se pouco a esta explicação, e talvêz tenham cllas ou­
Ira origem ~ que não conheço. Tanto a diol'ite decompos­
ta, como as argillas ilpresentam pequenos póros ou cavi­
dades tuhulares, cujas paredes são vermelhas, e que me
suscitaram a ideia, de que a decomposição tla diorite fui
ta1l'êz accelerada pela acção de vapores aquosos a alta telll­
peratura.

A noroe~te e a quinhentas braças proximamente de dis­
tancia da casa de Curral-alto, n'um barranco, que corre
para oeste. obsel'\'l:'i aiuda camadas de gres ,'ariegados rlf'
amal'cllo e vermelho, um pouco friaveis, mas mais duros.
qUe os que se manifestam a oeste e per'to da cQsa; e com­
po~tos de grãos sphericos de quartzo hyalino , e de uma ma­
leria, branca, ou vermelha, que se esmaga debaixo da
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ponta do canivete e é feldspatho mais ou menos decompos­
to, ~ncCJntrei n'um specimen de~te gl'es um grão, quasi
micl'o:.<copico alongado bolhoso e fusivel. mas friavel , de
côr esverdeada, que evidentemente indíca um producto de
fusão ignea; e além disso fl'agmentos de uma matel'ia es­
verdeada argilloide, adquirindo lustro p€lo attrito, e fusi­
v.el ao maç.arico em vidro escuro, Tem ebtes fragmentos
muita similhaoça com as rochas de aspecto tufaceo • que já
descrevi. As camadas de gres estão curvadas em pequenas
extensões, apresentando arcos de palmo e meio de raio, ao
maximo. A inclinação mais constante destes gres parece
ser de 5° a 10° para o rumo de 870 nordéste.

Seguindo-se a encosta das collinas baixas, que limitam o
valle de CUl'I'al-alto pelo lado de noroeste, encontram-se em
dous logares vestigioill de camadas de calcareo identico. ao
quejit descrevemos. N'um logar, a léste e a seisceutas bra­
ças proximamente do Capão-dos-óovilhos , e a mil e uuzen·
tas braças a sneste do Posto-da-telha, acham-se Íl superficie
da tena fragmentos de jaspe vermelho. identico ao , que é
contido no calcal'eo das proximidades da casa de CunaJ-al­
to ; e estou persuadido, que provém elles de camadas cal­
careas subjacentes, encobel'tas pela teITa vegetal; por isso
qlle neste logar não encentrei calhaus de transporte, e os
fragmentos de jaspe não mostram os menores indicios de te­
rem sido rolados. A nordéste e a mil e tl'escntas braças da
casa, on estancia do Leão, defronte da colliua, que cha­
mei - morrêle de nornordéste -, junto ao Sêrro do Ro­
que, acham-se ainda n'um bal'l'anco , que não pude visitai',
fragmentos de um calcareo , de que tenho specimens , e que
pela sua posição e natureza é da mesma edade, que o calca­
reo das visinhancas da casa de CUrl'al- alto.

Devo aqui obsêrvar, qlle tanto nas proximidades des~a
casa, como junto ao Capão dos novilho!;, achei â superficle
da terra ou nos barrancos, alguns fragmentos angulares de
um gres feldspathico silicioso, que não eram acompanba­
dos por calhaus de transporte. Não vi !lOS terrenos de CIII"

ral-alto rocha alguma in situ, a que podesse l'eferir com cer-
teza taes gres siliciosos. .

As manifestaç.ôõs de calcareo, de tufos, de diorite sIrall­
forme, e de gl'es altel'ados formam, como se vê na Curta.
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uma curva, que J'epresenta as encostas das collinas, que
bordam o valie de CUITal-alto pelo lado de norte e noroeste.
Todas as nossas observações se tem limitado até aqni a esta
linha. Pelas inClinações das camadas, que temos notado,
fê-se que estas pendem em gel'al para o quadrante de nor­
déste, Devemos pOl' tanto esperai', que a norte e nordéste
dessas collinas encontremos uepositos mais modernos, que
os de que !lOS temos atégora occupado. Assim acontece. To­
dos os barrancos e ar1'Oios. que se podem visi tal' a norte e a
nOl'déste dos pontos, que já examÍl1arnos, nos lUostram ca­
madas de gl'es argillosos, de grão fin-o, muito friaveis e
I'ariegódos, e de argillas, tambem variegadas, que não adhe­
rem á lingua, e são fusíveis ao maçarico, Este deposito ma­
ni festa-se em toda a extensão de tenenos, que examinei
desde o vallc de Curral-alto até ao Jacuhy, sempre que não
está occulto por tel'l'enos mais modernos, Os gres são de
grão muito lino, indiscernivel ordin:lI'iameote á simples
vista; porém o exame microscopico revela grãos hyalinos,
que não se esmagam com a prei'>são, não são attacaveis pe­
los acidos, e que julgo serem de quartzo; e grãos brancos,
amarellos, t: vermelhos, que facilmente se esmagam, e de­
terminam a t'riabilidade e o aspecto ilrgilloso da rocha, jul­
gando eu por isso, que são de t'eldspatho mais ou menos
decomposto.

Em gel'al a stratificação é pOlJCO distincta, e lUoito il'l'e­
guiai', não se podendo seguir uma camada por muito tem­
po, sem que ella se esvaeça ou confunda com outras, A
diversas côres, que mancham este' deposito tambem apre­
sentam uma irregularidade notavel; oão se podendo em ge­
ral tomar, como distincção das camadas, e parecendo em
algutls casos manchas caprichosas, talvêz produzidas Flor
acções posteriores á deposição da rocha. As camadas argiJIo­
sas são antes lentilbas muito alongadas entre os gres, do
que calnadas de muita extencão e uniformidade. Todos estes
cbaracteres pertencem gera'lmente aos gres e argiJIas varie­
gadas, que observei a nordéste, norte, e noroeste do valIe de
CUl'ra l-aI to.

Passo agÓl'a a pal'ticulal'isar factos de importancia, que
notei neste deposito, e que nos habilitarão, a determinar a
sua l'elação com as camadas sedimentares estratos dioriti-
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cos, que já estudamos nas visinllanças da casa de Cnrral­
alto

Com quanto a stratificação destes gres c argi/las variega­
<.las seja, como já disse, pouco definida, o exame de di­
versos localidades, me convenceu, de que o deposi to se inclina,
ainuaquepoucosgraus, para rumos proximos do denorle. Mil
scptecentas braças a nOl'Ooroeste da casa de CUlTal-alto, tre­
sentas braças a susudoestc de um rancho, ou posto, que se
encontra no ..:amil'Jilo, que seguc da estancia de Curral-al­
to para a do Armazem, e JUDtO ao Capão-do- tornei1'O existe
Ulll barranco profundo. onde estão descobc rtos os gres e
argillas variegadas, cuja i nclinação ma is const311 te é de 6Q

para o rumo de 57° nordéste.
A sul e a oitocentas hracas do Posto-da-telha n'um arroio,

que sae do Capão-c1os-nov'ilhos, os grei> e argillas variegaclas
inclinam-se, ainda de alguns graus, para o l'umo de 15° nor.·
oeste.

A susueste e a duzentas e cincoonta bl'acas da casa do Ar­
mazcm já proximo do Jacuhy inclinam-se' os gres e al'gillas
13Q para o !'l1lDO de 80 noroeste. Tresentas e cincoenta bra­
'ças a nOl'Oordéste da mesma casa J e no leito tio rio ainda
s5:o visi I'cis os gres e argiJlas vari.egaclas cOLDJ)erforações ele
molluscos lithodomos recentes, e ahi sr inclinam 10° a Hí'
parLl o rumo de 58 nordéste. Em fim quatrocentas e cin­
coenta braças a sudoeste da ca&a do Arlllazem, a cento e
vinte braças a sudoeste da Tapera, aprcsenta o mesmo de­
posito inclinações diversas e mesmo canWlpostas; parecen­
do com tudo predominar a inclinação para um rumo, proxi­
mo do de norte. Na Carta vão iudicados por uma frecha
todos os logares, onde observei os declives das camadas.

Vê-se por tanto, que predominam as inclinaçõcs para os
quadrantes de norte, e se as camadas de gres e argillas, de
que estamos fallando, fossem prolongadas para Olado de
sul na posição, eru que estão, cohririam os stratos de gres,

-de rochas de especto tufaeeo, de ca]can~o, e de diorite , que
estudamos junto á casa de Curral-alto.

O deposito de gres e argillas variegadas é intel'l'ompidO, em
~iversos logares, por acenos e por betas de trapp dioriticO,
que alteral'am as camadas sedimentarEs. E' inutilmenciou81'
to dos os logares , onde encontrei os acervos de trapp, estan-
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do elles indicados na Carta; por isso só [aliarei d'aqueIles,
que me apresentaram phenomenos dignos d'attenção.

A sudoeste e a mil e seiscentas braças da casa do Arma­
zem, no alto de uma collina, sobranceira ao valIe do Jacuhy,
existe um acervo de trllpp tabnlar, que é revelado, mesmo
o grande distancia, pela palpavel dilferença entre a vegeta­
ção que o cobre, e a das proximidildes. O trapp apresenta­
se na fórma de um deposito elliptico muito alongado, cor­
reudo o eixo milior na direcção norte-sul proximamente.
Estú muito fendido, separando-se em fragmentos tabulares,
que, quebradoi, revelam uma rpcha crystallina, de CÔl' es­
cura avermelhada on esverdeada. Examinada ao microsco­
pio, apresenta esta rocha cJystar.s brancos de albite, cor­
pos crystallillos rermelbos translucidos , que não sei, se são
ainda de feldspatho; e em fim uma substancia de cór verde,
mais ou menos escura, cryslallina, e translucida, qne pa­
rl'ce o amphibolo. ['ão é raro ii supprficie do acervo o trapp
globular, decompondo-se por camadas concentricas. Está
este trapp dioritico em contacto cem bancos de gres varie­
godo, roseo e vermellJo, endurecido, e teudo malhas ne­
gras, qne são um oxido Je mangauez lJydratado, A compo­
sição desle gres é identica á dos outros gres \ariegados, com
a dilferença de conter o oxido de manganez formand6 pe­
quenos ponlOS negros, Olferece a rocha uma dureza, que
D[10 é propria dos gres "a riegados, e que ju nra com a l)re­
sença dos nodnlos de manganez, pro\'a cabalmente, que
foram os sl"alos de gres deste logar altcrados, e endurecidos
pelo CMlaclo com O trapp ainda em alto grau de clllor. E'
este gres altcrado muito semilhante ao, que mcncionei, in­
lel'calado nos slralos de diorile a sudoeste da casa de CnlTal­
allo, e a rocba ignea é idelíltica á das visiubanças da mesma
casa.

Os oulros acervos de lrapp, que obsen'ei, tem uma
~ll'uclura analoga á deste, e apresentam lambem o trapp
globular; n'alguns porém nota-se uma crystaJlisação mais
minda, em que parece pT domindr o amphibolo, por cau­
sa da côr negra, que afl'ecta a rocha, na qual se distinguem
com lndo, ainda á vista simples, mui pequenos cl'ystaes de
albite,

Quatrocentas e vinte braças a norte do Posto-da-telha
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(veja-se a Cm'ta.) encontrei ulUa verdadeira bêta de trapp
dioritico, que atravessou gres e argillas variegadas, bem
charactel'isadas. O trapp é granular de côr negra com crys­
taes visiveis de albite. O meio da bêta é occupado pelo trapp
crystallino , que terá tres quartos de palmo de largura, e
passa de ambos os lados a tra pp decomposto, identico á
diorite decomposta das visinhanças de Curral-alIo. Os gres
e argillas variegadas, em contacto com o trapp, estão pro­
fundamente metamorphoseadas, lendo-se tornadon'uma ro­
cha, pouca dura, de côr rôxa e aspecto terroso, semeada
de manchas de oxido de manganez, e de pequenos crys­
taes, brancos e opacos, que pareeem ser de albite. E' pal­
pavel, que o trapp atravessou ainda no estado de fusão íg­
nea os gres e argillas variegadas, alterando-as profunda­
mente junto ás superlicies de contacto. A bêta dioritica cor­
re no rumo proximo de nornoroeste, e faz com o horisonle
um angulo de 82° pendel1do para oessu~loeste.

N'uIU barranco ou sanga entre o Posto-da-telha e a bêla
de trapp dioritico, vê-se interstra ti ficado nos gres e argil­
las variegadas, um podim, composto de fragmentos alTe­
dondados de argilla matizada, reunidos por nm cimento
areonaceo-al'gilloso. A pre~ença e natureza do podim , as­
sim como o contraste deste com as rochas subjacentes e so­
bre-postas, indicam, que a agua adquiriu por um certo tem­
po a faculdade de destruir os dellositos , que anteriormente
formava, phenomeno que nada tem de extraol'dinario, re·
petindo-se ainda hoje. '
, São estes os factos, observados nos campos de Curról~

allo, pelo que diz respeito aos gres e argiJlas variegadas.
Devo porem mencionar aqui outl'a observação que fiz na

Fazenda de Santa Clara, pertencente ao Sr. Gaspar Pinlo
Bandeirà, e que esta a oeste e contigua aos campos de Cur­
ral-alto. Ouvindo fallar nas pedreiras de calcareo, ,qu,e
ptl'tO da margem do Jacuhy se lavram nesta Fazenda, fm \'l­

sital-·as , e verifiquei, que a pedra aili empregada no f~bri­
co da cal preta (cal drgillosa), consiste em stl'lltos mais ~u

menos delgados de nm calcareo al'gilloso , coiltidos no mela
de gres variegados, bem characterisados. O calcareo taOl­
bem é variegado, e passa insensiv€lmente aos gres, ca't'r~­

gando-se de areia e argilla; de modu que nos córtes, fel-
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tos nas camadas, o aspecto extel'ior não revela os bancos
calcareos, a não se examinarem com atteóção os <.Iivel'sos
stl'atos, Contém o calcareo alguns l'al'OS veios de carbonato
de cal crystallisado, mistUl'ado com gêsso crystalli;;ado la­
minai" Não pude descobrir' vestígios de fosseis nestes stl'a­
tos, mas nem pOl' isso devem deixar de se procurar alll ,
pOl' ser provavel, que, a haverem I'estos ol'ganicos nos gres
e argillas variegadas , se encontrem de preferenciu nos ban­
cos calcareos.

De todos os factos, que temos citado, devemos concluir' ,
que os depositos de diol'ite stl'atifol'me, I'ochas tufaceas ,cal­
careo, e gl'es alterados, das visinuanças de CUl'ral-alto, siio a
parte inferior do gl'andc deposito de gl'es e al'gillas variega­
das, que se estende para norte deste logar até ao Jacnhy :
iSlO é; que todas as camadas descl'iptas debaixo Ja epigra­
pile de - gl'cs e al'gilla' I'al'if'gada -, pel'tencem a lima
rnesma epoella geologica; ou foram depostas em cil'clll1Jstancias
analoga~, constituindo assim lima unica formação, P"ru disso
nos convencermos, basta lembl'al'mo-nos, que nas proxi­
midades de CUI'I'al-alto, e acima dos stratos diol'ilicos , "0­
chas tufaceas, e calcal'eo, existem camadas de gl'f!S var'ie­
gado similhanles ás, que se encontl'am a norte deste ponto
até ao Jacuhy , e que estas ultimas, pl'olongalias , ra~sariam

a um nivel , Slenão supCl'ior, aO meDOS egual ao daqucllas,
Além disto os gres variegados metamorphicos, que estuda­
mos a norte do vdlle de Curral-alto, são iMnlicos aos gres
metamorphicos, alternando com stl'atos de diori te, de su­
doeste da casa; e nenhum facto nolei, que me fizesse um mo­
mento vacillar, sobl'e a concol'dancid df~ todos os sll'atos, a
q,ue cbamei - gres e argillas variegadas com trapp diol'i­
tICO-,

o Para colhel'mos , se possivel fÔI' , alguma luz sohre a theo­
rl,a geogeniea, que explica as rl'laçõe aclullf'S d'iS rochas
dloriticas com os gl'es e <lrgillas val'iegadas convem reunir
O'IIIU resumido quadro tudo o,que a respeito desta fornlllção
lemos dito. Consiste ella inferiormente em hallcos dp. dio­
rite, coheltos por rochas éll'gilloides , eo(hil'ecidas , lJne pa­
recem lufos volcanicos, alterado depois da sua deposição, e
Conlém um stl'ato de calcareo, tambem alterado pela aCl,'ão
do calor: pal'a cima destes depositas se segue, urna altcr-

9
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n:i~~ão de grE's metamorphicos com bancos de diol'ite, e al­
guns stratos de gres val'iegado argilloso, que Dão parece
alterado. Pal'a norte fia casa dc CUl'I'al-allo se manifestam
camadas, ou em partc identicas , ou mais model'Das, que
os ullimos stl'atos mencionados: e consistindo tambem em
gres variegados friaveis, mais ou menos argillosos; com
raros stratos de conglomerados, Jll'ovenientes da destl'ui­
çào dos mesmos gres e argillas; e eom alguns bancos calca­
reos, que são visiveis na Fazenda de Santa Clara, Tanto a
parte infcrior , como a superior desta formação, é inlelTom­
pida pOl' acervos de diorite, e pclo menos por lima bt,ta da
mesma rocha, Os gres e Hrgillas vClripgádas em contacto com
,I diol'ite em acenos, Oll stl'atiforme, ou em hela • solfl'e­
ram modilical;ões, devidas á ;.\l:çào do calOJ' da rocha ignea.

Mas (llIe de\'emos pensar a respeito das relações da diorite
t:OIll aS camadas de sedimeuto? g' lodo o trapp dos calll­
pos de Curral-alto posterior á deposiçflo dos grcs e 3rgillas
\'al'iegadas? houvel'am el'upções diorilicas anteriol'es á parte
iufcrior eLesta fOl'lnacão? ou em fim altcrnaram as I'ochas
ignl'as com os depositos de sedimento, em consequencia de
cl'llp~õe~ volcallicas p(!riodicas ?

N.10julgo hastante decisivos os factos, que mencionei a
respeito desta fOl'lnação, para poder baseai' neHes uma opi­
11 iiio segUl'a , sobre a epocha de todas as erupções diol'iticas,
i\ssim as conclusões, a que puderei chegar, não passam ue
prol'a\'eis, e serão confirmadas ou I'efutadas , quando um
t'studrJ mais clJmpletodos terrenos da Provincia, revelai' para
o futuro ma:OI' l1lunem de relações, Cllll'e os gres variegados
(: as diol'itcs.

O facto ele repousar'em solll'e um [,tl'ato de diorite as 1'0­

chus, a que chamei - tufos vo1canicos - , seria uma PI'O·
"a infallivel de erupções dioritictls, no principio da epocba
dos gres c ougillas variegadas, se as rochas lIrgillosas, que
me parecêrnm tufo,. o fossem realmente,. e se podesse pro·
'·ar-s~, que provieram do foco volcaoico, que ejaculou as
diorites, Mas n50 lemos certezlI, nem de uma, nem de out~a
cousa. As rochas de :tspecto tufaeco fUl'am altel'adas pela VllI
igllea d.lpois da sua deposição. o que provam as modifica·
ções que som'eu o banco calcareo, nellas contido. Mas se estas
rochas fossem pl'imitÍ\'amente margas, ou 8l'gillas, não pode·
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ria o contacto posteri!)r com o trapp, dar-lhe~ todos os charac­
teres, que hoje as distinguem, e que são communs aos tufos
volcanicos compactos? e quando mesmo se admittisse, qlle
estas I'ochas são verdadeiro!' lufas, não podiam provil' de
focos vofcauicos sitllllelOS a distaLlcirts immensas 1 SUI)post.o
05 pll('uolllf'nos metalllol'phicos, produzidos nos sll';llos sr.di­
III p ntal'es pl~la pl'ojl'cçiio de I'och:\s igne:ls, mel'eçum hoje
aecnl'ada atlenção dos genlo~()s, como d.ldos dI-: Dlaxillla
ilnllol'tancia para a geog,'uia e minrl':Iç,io; muito falla, Pil­
rOI que es\(üalll compll'\<Im:'nte estudados, e uen bUllI f'lclo
conheço em oppo..;iç;itl CUIII ii hypollH'se, de pl'o\'il'em as 1'0­

c1ws de aspeclo tufacl'o (,1lI CUl'l'al-allo, ela IIlctamol'phosc ele
3l'gilla!'> , ou ele maJ'l:~ilS, Demos porém de harato, (Iue 5:10
'Ilfuellas I'Ochas vel'dadf'il'os tufos: nenhullln certeza tI mos.
de qne proviessem dos fócI)s volcilnicos , qne 1<ll1çnl'am as
dioritrs; pOI'que podiam rgllêdmf'nte srr fi pl'oducto de vol­
elies longiquos; consislindo as ciuzas \1f)lcanicas , que pro­
duzem os tufos hOlllogpneos e compactos, em um pó illl­
palpavel, que muitas vêzf'S é tl'allspol'tado pelos \Icntos, a
centos de legoé)s de (Iistiltlcia,

Os stl'atos de dlOrite, intercalados nos bancos de gres al­
terado, a sudoeste da casa de Curral-alto, lião IJro'vilm ill­
fallivelmeute, que a diorite sr \I('io periodicamente alastrar,
sobl'e banco); de gres pl'ef'xistentes; podendo tamblilll 1(:1'
sido injectada entre esses hancos depois da sua deposiçfto ;
do que se coutam iUlIlllneraveis exemplos. Como porém lião
é verificavel, a ligaç:io desta diorite stratifonne com o [Icel'\O
da mesma rocha, que lhe fica a nflrdéste, lião me é d :Ido
aml'mal'·, que sejam d e injecção os stl'atos igneos inlerc ala­
dos no Sl'es, A alteração das camadas deste augmenta, com ii

maior pI'oximidade dos stl'atos de diol'ite, Clue estão s ubja­
centes, sendo mnxima nos planos de contacto, onde uma
camada endlll'ecida, qlle provavelmente em uma ma rga
contida nos gres, a(1l'esenla veios de terra-verde, e de jas­
pc vermelho, Este facto iudica, qlle depois de forIDndo o
deposito c;edimental', foi alterado pelo cootacro com a ro­
cha ignea, injectada POI' baixo delle, Podcria pellsar-se,
qne os gres se viel'am drpÔl' sobre um strato de lava, "lastra­
do debaixo d'agua, e conservando ainda alto grll LI de calor.
Mas ignOl'amos os phenomenos, que acompaoh am Ullla cor-
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rente de lava debaixo d'agua, devendo elIes variar muito
com a altura da columna liquida sobreposta á rocha ignea :
por isso não temos certeza, de que se podem depÔ!' sõbre a
lava I alastrada debaixo d'agua', stratos sedimentares da na­
tureza dos, que cobrem a diorite a sudoeste,da casa de Cur­
ral-alto, no periodo, em que a lava. ainda conserva calor
bastante para modificar os sedimentos, quP. se lhe vieram
sobrepôl', de modo que seja maxima a alleração junto ás
superficies de contacto. As observações do celebre Darwin,
nas cordilheiras do Chi li (1), pareceriam indicéll' , que a la­
va , que se estende debaixo d'agua, não modifica profun­
damente os stl'atos sedimentares, que sobre ella velD pos­
teriormente alastrar-se: por quanto descrevendo elle uma
él1tel'Dação de! lavas snb-mélrinas , e de stratos sedimentares;
supposto estejam estes cm geral alterados, com tudo lião
augmentll a modificação n'um strato, 8 proporção qne di­
minue a distancia á hva inferior; em quanto que esta lava
modificou profundamente os stratos inferiores a ella, aug·
mentando a metamorphose com a proximidade da superlicie
de contacto, a ponto de não poderem distinguir-se as duas
rochas.

Mencionamos, a noroeste e aqninhentas braças da casa
de Curral-alto. um gres, contendo, um grão bolhoso, fusí­
vel , friavel, de côr esverdeada, e fragmentos de uma ma­
teria tambem esverdeada e fusivel , que nos pareceram ideo­
ticos ás rochas de aspecto t1.lfaceo, de que temos fallado.
O grão bolhoso pareceria um producto igneo ; com tudo ~e
um acc.idente em tão pequena escalla, não podemos conclUir
a existencia de phenomenos volcanicos nas proximidades,
antes ou durante a deposição destes gres.

Alguns ,dos acenos de trapp , de que temos fallado,. e, que
se acham para norte da casa de Curral-alto, são vlslvel.
mente posteriores a toda a série de gl'es e argillas variegadas.
A bêta diol'itica atravessa gres e argil!as variegadas, c está
situada o'um valle que sotft'eu erosões; ,;endo por isso pro­
va\'el, que uma parte df'.Ila desappareceu com as camadas
sedimentares, que foram leva as pelas aguas. Nada DOS pro­
va por tanto, que o tl'app foi injectado naquelle Ioga1', antes--_..--

(1) Ceoloo/cal ol/servations on SOllth-A.merlca.... , by CIto Darwill. LoIl­
don 18~6.
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de se depÔrenf, os ultimos stratos da formação de gres e al'­
gillas variegadas.

FalJamos n'um acel'vo de trapp, que atravessou e modifi­
cou as camadas carbonaceas, junto á estancia do Lf'ão. E'
este trarp identico IIS diorites, que constitnem os acen'us
de outros logares: mas da sua presença no meio das call1Cl­
das carbonaccas, que alterHu, não podemos inferir, que é
elle anterior aos telTenos sedimentares mais lllodel'Oos, que
Cl formação lignitifera; por quanto <linda hoje se podiam
dar erupções volcauicas, que modificassem os deposito.>
cdrbonaceos de Curral-alto, muito depois de se lerem for­
mado os gl'es e argillas val'iegadas.

Assim nenhum facto conhecemos, que noS prole; ucm
erupções dioriticas, anteriores á formação dos gTes c ar­
gillas variegadas; nem <l deposição successiva de stratos i­
gneos I e roch=ls sedimental'es debaixo de agua, em consc­
quencia de erupções volcanicas periodicas, Temos pelo con­
trario razões para crer, que todas as erupções dioriticas são
provavelmente de epocQa, posterior á da formação dos gres c
argillas variegadas: porque alguDs dos acervos de trapp são
inquestionavelmente, posteriores aos ultimos stratos dessa
formação; devemos suspeitai', que em vista da proximida­
de, em que está, de acervos diuriticos, o trapp slr<ltifor­
me, intercalado no meio <.los gl'es, foi elle injectado entre
camadas de sedimento preexistentes; ha Pluita analogia de
fÓl'ma e posição entre todos os acervos dioriticos dos cam­
pos de CllITal-alto; e em fim nada pl'ova, que a bêta diori­
tica é de data, antel'ior á deposição dos ultimos stratos da
formação de gres e argill'as variegadas.

Quaudo começou a <.Iepôr-se esta formação, já os gl'es fer­
ruginosos das visinbauças do Sêl'l'o do Roque, estavam cmer­
sos, não havendo na parte superiol' destes camadas [Ilgu­
mas, que estabeleçam a transição de uma formação á outra,
e não se podendo explicar esta falta pela denudação, que
80lTreram os gres; por isso que n'um logar terminam elles
pOl' stratos, mais facilmente attacaveis pela <lgua, quc as ca­
madas inferiores da formação <.Ie gl'es e argillas variegadas;
e porque finalmente a erosão dos gres está escripta na testa
das camadas, no pendôl' das collinas, e não na supcrlieie dos
stralos mais superiores, São estas as principaes razões,



( 56 )

que nos determinaram, a considerar os gres e argillas varie­
gadas, como uma formação separada da lignitifera.

Os elementos. que concol'reram para a formação de gl'cs
e argillas \'ariegadas, fOl'am em gL'aude parte (1) os pl'O­

ductos da el'Osão das rochas crystallioas, ~ da formação
lignitifcra, que se mauifesta em di\'ersos pontos, Da pane
sul da baçia do Jacnhy, 1\ exi5tencia de silica, dissolvida
lia agua, pelo menos 110 [l.'incipio desta formação. é pro­
vada pela presença de paus siliciosos nas camadas infel'iol'cs.

Foi esta formação deslocada, depoi::: de deposta. Jlllgn
porém dever distinguir nella dous generos de dl~slocações:

umas pal'ciaes e circunscl'iptas, visivelmente (ll'oduzidas pe­
las erupções dioriticas: outras gel'aes , que fazem peuder
toda a formação para as quadrantes de norte; e que ainda
se pod~riam explicai' pela sllulevôlção do sólo, procedida da
acção volcanica, que deu logal' ao appal'ecimento do traPI>
nestes Ioga res; se acaso não são eIlas a conseqneocia de
phenomenos, que se tenham dado na cordilheil'(1 da Serra
do Henal, que cOl'I'e proximamente na diL'ecção léste-oeste,
a sul de CUITal-alto e Sêrro do Roque. Aguardemos pois.
que investigações futuras venham lançar mais alguma luz, so­
bre esta curiosa questão.

Gres (el'nfe7'os J calhau rolado.

Debaixo desta denominação abrangi um deposito, que é
inquestionavelmente o mais modemo, dos terrenos do Sêl'l'o
do Roque e CUlTal-alto, exceptuando os alluviões recentes
dos valles, e do rio Jacuhy. Consiste o deposito em gl'es anage­
nico, composto de grãos de quartzo, grossos angulares; de
grãos finos, redouclos, hyalinos, ainda de quartzo, iden­
ricos aos dos gres vaL'iegados; de pequenos fl'agmentos dos
mesmos gres; e em fim de grãos de minel'io de ferro ,; sell­
do todos estes elementos reunidos por lima pasta a~gIIl~sa e
pela limonite. Quando não predomina muito o mlnel'lO de
ferro, o gres é manchado de vermelho e amareIlo, o que---

(I) Digo - em grande parle _; porque o exame desta formação em ou·
lros logares da Provlncla, me le,ou a crer. que os seus elementos pro­
vieram lambem da destruição de deposllos de outra natureza. e sllua­
dus a mulla dIstancia de Curral·allo. -
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indica a pl'cscnça do o~ido anhydl'ico e do hydl'ato : quand o
a limonite é abundante, contém tambem algumas pequenas
malhas de ochre vermelha, ou aohydrica,

Designei est~ deposito com a denominação de - gl'es fer­
rífero -, POI' isso que nelle abunda o minerio de ferro, já
em grãos não arredondados, ou pequenas concl'cssões no
meio do gl'es al'gilloso ; ,já fonuando me3mo o cimenlo Itlo
gres, e cobl'indo-o cm alguns caSos de uma delgada cl'usta de
hematite,

Quando a limoJlite é abondaote na rocha, tol'na-se esta
mais ou menos cavel'llosa, sendo oeste casu as cavidadcs
cheias de gres argillaceo, muito friavel,

E' o grcs ferrífero muito frequente nf)S campos de CUI'­

I'al-alto, encontr'ando-se tambem junto ao Serro do !lo­
que; e ,(uaudo est;" em rela<;tlo veriticavel com algum dos
depositos, que temos até aflui estudado, é sempre lIuperior
aelll's,

Nas collinas.. sob"anceiras ao valle do JaclIhy, é coberlo
o gres fel'l'if'!I'o por um strato de calhaus rolados, que
IllIe parece ter-se deposto logo depois dos gres, Os calhaus
compõem-se p riuci palO1ent~ de muitas variedades de calcc­
donia. de pedaços al'l'edondados de gres silicioso feldspa­
lhico, e de alguns fl'agmentos muí& raros de uma I'ocha.
que pal'ece hyalomicto sehistoso com pt>queuas cavidaues, ou
antes um gneiss muito quartzoso , ,em que desapparecell o
fehlspatho, As calcedouias olrel'ecem todas as val'iedades
desta especie, desde o jaspe amarello, verlllt'lho, e verde.
até á saruonica, cOI'Defina, e agalha onix. Alguns peda­
ços (~e jaspe parecem sei' o resultado do metamorphismo de
gl'es,

Occupa °gl'es ferrifero ordinariamente o alto das colli­
nas, e as suas camadas estão illtel'rompidas de modo, que
iudicam ter coberto em Outl'O tempo uma ál'ea muito mai 01':

encOlIll'a-se a niveis divel'sos, e elD contacto com todos Oi

depositos, que temos pel'corrido, desde o granito até aos
gres e al'gillas val'iegadas,

A SUE'ste c a cem braças pro~imaull~nte da estancia da
Boa-Vista, junto ao Serro do Boqueirão, existe II'UIII pe­
queno arroio um banco do grcs ferrifero, lD:Jito abundant~
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em limonite, e l'epollsaodo immediatamcnte suore o grani­
to,

No alto do barranco, que COl'ta a collina da mina, a nor­
llordéste e a duzentas e cincoenta braças de distancia do
poço de pesquiza, tambem existe um banco de gres fGrrife­
1'0, muito cavernoso, repousando sobra os gl'es e conglome­
ra dos ferruginosos.

Quasi todas as collinas, a norte do valle de Curral-alto,
são coroadas pelos gres ferriferos, muito cavernosos e abun­
dantes em limonite.

No valle do Jacuuy, a oeste da estanci" do Armazem, ainda
são visiveis estes mesmos gres, all[lal'eCendo acima dos allu­
viões recentes, que não os cobriram,

Nunca pude vel'ificar 1I0S terrenos de CUITal-alto as rela­
ções de stratificação, 110 contacto dos gres felTifel'Os com os
gres e argillas variegadas; por isso não sei. se tem estes
dOlls depositos str'lLilicação coucol'dallte, É certo Ilorem,
que os stratos do gres fe.rrífero ponco se desviam do plano
horisontal, e Da maior parte dos casos parecem confundir-se
com este,

Indicarão os gres fenifel'Os, taes quaes acal>o de os des­
crever, assim como os depositos de calhau I'Olado, em inti­
ma relação com os gres nas collinas, sobl'anceil'as ao J aCllhy,
uma gl'ande pertllI'bação nas causas, ql1e contribl1il'am pa­
ra a formação dos gres e argillas variegadas? De muito mo­
mento é esta questão; pOI-isso que está estreitam:lnte liga­
da com uma das ultimas, talvez a ultima grande modificaçãO
geologica, que deu á Provincia li sua fades actual.

Não devemos pOl'em contaI' s6 com as ob~e~ vações, feitas
na pequena área dos campos de ClIl'I'al-olto. para resolveI'
este interessante pl'Oblema geogeuico; visto que outros
pontos existem mesmo na bacitl do Jacul1y , que podem for­
necer-nos dados não meDOS preciosos, para baseal'lnos as
nossas dedllcções.

Com quanto saia dos limites que me propuz , meucioDaD~

do factos, que observei fóra de CUl'l'al-alto, cODcerneD,tes
ao deposito de gres ferl'ireros e calhau rolado, vou SUCCIO·
tamente I'efel'ir alguns. approveitando esta occasiã?, ,de
acculllular dados para a descripção geologica desta PrOVIDCla,

Tanto o deposito de gl'e!? e argillas va riegadas, como o
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de gl'es ferriferos, occupam' uma grande extensão na Pro­
l'iDeia, e constituem a maior parte das rochas, que se ma­
nifestam na bacia do JaeuJly. Tire occasião de os observar
na Cidade de Rio-Pardo, e nas collinas , que lhe ficam a sul
e proximamente a uma legoa de distancia; assim como jun­
to á nova ponte de Butucarahy , e no Passo-do-Jacnhy , on­
de (IS gres e argillas val'iegadas apparecem de novo, em rela­
ção com acervos de tl'app dioritico. Nestes pontos os gres
eargillas val'iegadas são cobertos, em stratificação concor­
dante, POI' bancos de gres feldspathico silicioso, composto
de grãos, angulares e arredondados, de quartzo, e de crys­
tnes de feldspatho, mais ou menos decompostos; reunidos
por um cimento de calcedonia, e constituindo uma rocha
muito dura. Em alguns casos falta o cimento silicioso, e
a rocha toma-se muito friavel e esboroadiça. No Passo-do­
Jacuby contém o gres feldspathico, pequenos fragmentl.Js de
pau ele cô., parda, conservando a textura lenhosa, mas não
silieitiCilllos nem carbonisados, e desaggregaodo-se com a
maiOl' facilidadfl, Nas collinas a norte da cidade e da varsell
de Rio-Pardo, yê-se o gres silicioso, contendo fragmentos
de pau silicilicado , que pelo aspecto e côr indicam, ter-se
petrificado no periodo da formação do gres. Sobre este re­
pOusa, em stl'atificação concordante, 11m banco de calhaus
rolados, consistindo principalmente em calcedonias, reu­
nidas pOl' um cimento de limonite; de modo que tem este
banco, principalmente na sna parte superior, ioteil'a similhan­
ça com os gres fe1'l'iferos cavernosos, que encontrei em Cur­
ral-aILo. Vê-8e ainda o gres fenifero no Rincão-do-Rei, e
slIperiOl' ao gres feldspathico silicioso. Mesmo na cidade de
Rio-Pardo, e suas visinhunças, os gres e argillas vari('ga­
das, que mudar'am um pouco de aspecto, consistem; iD­
fel'iormente em gl'es grosseiros dul'Os, contendo fragmentos
de al'gilla vermelha, proveniente da destl'uição de bancos
de argillas variegadas preexistentes; e superiormente em
gl'es- muito argillosos, vermelhos e variegados, com cama­
das de argilla vermelha micacea, e com bancos de podins ,
c?mpostos de calhaus; da argilla micacea, rennidos por um
Cimento da mesma natureza. E' este deposito coberto por
Il~ banco de calhaus rolados, principalmente de calcedo­
nJas, chegando muitos a têr um quarto de palmo cubico de

10
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volume. Em alguns lognres , como no caminho, que vu.c da
cidade para o 13arro-vennelho, alem da casa do SI'. Sebns­
tião Mena do Amaral, é o calhau rolado fortemente cimen­
tado pela limonite, mostrando assim 11 sua relação com 05

gres ferriferos. O exame dos gres e argillas variegadas c d05

gres fcniferos, a norte de Rio-Pardo, indicaria, que sobrc
os gres e argillas variegadas se depôz, em stl'atificação con­
cordante, o-grp.s feldspathico silicioso, e que sobre este veio
alastrar-se aiuda o gres ferrifero e calhaus rolados. NcI villa
do Triumph.o, e na povoação, que lhe fica fronteira na mar­
gem direita do Jacuhy, os depositas de calhau rolado tcm
muita desinvolução. e repousam immediatamente SO]Jre um
acervo de syenite porphyroide, a niveis variados, e algu­
gumas vezes inferiores aos, que occupam os calhaus rolados
de Curral-alto e de Rio-Pardo, sem que eu visse indicios
dos gres e al'gillns val'iegadas, entre a syenite e os calhaus ro­
lados, que não affectam stratificação regular. Devo aqui re­
cordar , que jit mencionei, ter encontrado, em diversos Ioga­
res, das visinhanças da estancia de Curral-alto, fragmentos
isolados de um gres feldspathieo silicioso, identico ao que se
vê in situ a norte da cidade ue Rio-Pardo. Corno t~es frag­
men tos não estão em relação com ou1l'os calhaus de tI'3US­

porte, parece-me provavel, que o gres silicioso tenha e is­
tido, ou aiuda exista in situ sobre os gres e argillas variega­
das de Curral-alto, talvez formando alguma camada delga­
da, que se não manifestará facilmente á superficie da tcrra.

A pezar da concoruancia entre os gres vilriegados e o gl'CS

silicioso,. a norte de Rio-Pardo, os elementos destas duas
rochas são tão dilJel'entes tanto na natureza, como no vo­
lume, que indicam influencias mui diversas na sna forma­
ção. Os gres ferriferos lião ofTcl'ccem uma dissimilhança tão
grande com o gres silicioso, sobre tmlo attendenc!o-se á na­
tureza e volume dos fragmentos, quc os constitucm; visto
que pode suppôr-se '. que os dous depositos se formaram dc
uma maneira analoga, variando só a natureza do cimento,
que n'uma rocha é fCl'l'ugineo, e na outra silicioso. Os cu·
lhaus rolados, que tão estreita relação tem com o gres fer­
rifcl'O, visto (IUC formam ell1llluitos logarcs a sua parte su­
perior, c sflo em alguns casos egualmellte cimcntados pela
limonite, contrastam mui to com elIe pela presença de cal-
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ccdonias volumosas, cuja pI'oveniencla c muito divel'sa da
<los elemen lOs do gres,

De lodos os faclos, que tcmos mencionado a respeito do
gl'CS silicioso, gres ferrifero, e calhaus rolados, parecc-me
poder concluir, que depois da deposição dos gres e argilJas
vélriegadas, houveram mudanças muito consideraveis nas
causas, que inOuiam na fOl'lnação dos terrenos de sediménto,
Os gres fel'riferos deposeram -se ,jnnto ao Sêl'l'o do Roque, so­
brc syenite e sobre a fOl'mação lignitifcra, a niveis variados,
e algumas vczes inferiorcs aos, que occupam as cama­
das, mais superiores, dos gl'es e argillas variegadas. Jun­
to ao Triumpho o call1lJu rolado, que é intimamcnte li­
gado com os gl'es ferriferos, repousa immcdiatamente sob re
syenitc, a um nivel, em que se podiam ter deposto os greli
c argillas variegadils, Por lanto, quando se formaram os
gl'cs feniferos, tinha havido uma mudança cODsidt!ravel no
regimcn das (lguas, que deposeram os gres e argilJas varie­
gada&: por isso que não pode explicé>r-sc a presença ele um
dep0siLo sem o outro, e a sua divcrsa natUl'eza , senão ad­
mitlindo ; ou, - que o fluido adquiriu a faculdade de COI'­
J'Oor as camadas, que antes tinha formado, e de poste­
,riol'lnente depôr sedimcntos, ou transportar mato rias de
outra naturcza -; ou simplesmcnte , - que a agua ficou
apta para acculllular d~posiLOS, diversos, dos que aLé alli
formava, e em logares, para ondc anteriormente não
Ll'ansportava materias terrosas nem calhaus; circunsLan­
cia que se poderia facilmenLe tel' dado, quando o sólo ti­
\'es~e soU'rido movimentos de subsidencia-. O gres silicioso,
POSLO quc cm sLl'atilicação concordanLe com os gres e urgil­
las vuriegadas, nem por iS210 deixa de apoiar a nossa asscr­
ção, pela natureza dos seus elementos, tão diycrsos dos
tio lIrposi LO subjacente, Os calhaus vem ainda indica\'- nos
uma acção de erosão c transporte pelas aguns, que prova
alteração mlliLo cOllsidcruvel no rrgimen destas.

Assim conflider3mos os trcs depositos de gres siliciosos ,
gres fcrriferos e calhau rolddo, como pro\'ando uma mudança
muiLo grande nas caUSJS, quc cootribuiam á formação dos
len'coos de sedimento até, ilcluella cpocba; c intendemos que
rslas causas continuaram a variar. durante 3 formação dcsLes
tres depositos, ccssando de actual', «('poi:,; do tnlllspúl'le
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do calhau rolado, que é o ultimo producto aquoso, e in­
t.Iica por isso, tel' sido seguido da completa emersão do ter­
reno, acima do nivel das aguas.

Seria difficil concluir com certeza de um tão pequeno nn­
mero d'observações, como aS que tenho feito, sobre estes
depositos, quaes foram os phenomenos, que determinaram
a variação nas causas immediatas. Que entre a formação dos
gres e argillas variegadas, e a deposição dos gl'es siliciosos,
gres ferriferos , e calhaus rolados, houvel'am mndanças mui­
to considereveis nessas cansas, parece-me inquestionavel.
Mas não devem parar aqui as investigações. Resta deter­
minaI' , como foram modificadas as diversas acções, que con­
corriam para os depositos de sedimento. As erupções diori­
ticas, de que tantos exemplos se dão nos campos de Curl'a[­
alto, e que parecem ser posteriores á deposição dos gres e
argillas "ariQgadas, explicariam o exalçamento do sólo , a
presenca de muito minerio de ferro, e tambem a de tão gran­
de quantidade de silica dissolvida, como a que iuculcam os
gres feldspatlJicos siliciosos. Mas os dado!'>, que pude co­
lher das minhas observações, não me pel'mittem affirmar
com certeza, que o exalçamento , e a modificação nas cau­
sas immediatas, foi só devido aos pbenomenos volcanicos,
que em Curral-alto produzÍl'am as diorites. A inclinação ge­
rai dos gres e argillas variegadas, para os quadra!!tes de nor­
te, me faz suspeitar acções igueas para sul, que toriam de­
terminado o movimento de basculo, e podel'iam tlH' cansa­
do a modificação no regimen das aguas. Restaria porém ave­
rigoar, se esses phenomenos igneos, suspeitados para.sul, não
tiveram logar no periodo dioritico.

Julgo pois de muito interesse a resolução das seguintes
questões, que só gl'ande somma de observações poderá pa­
ra o futuro illustrar. Foi a formação dos gres e argillas "a­
riegadas corroida antes da deposição dos gres ferriferos? e
se assim aconteceu, pode considerar-se essa erosão, como
a primeira prova do exalçamento <.lo sólo? Estiveram emer­
gidos os gres e argillas variegadas, antes da deposiçãO do
gres ferrifero; e experimentaram lima subsidencia, qu~ de
novo os mergulhou para receberem este gres e por 111t11uo
o calhau rolado, até que foram de novo elevados acima do
nivel das agnas 7 O transporte dos calhaus rolados pode ex~
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plicar-se só, pela acção das forças actuantes á superficie do
globo na epocha recente? O apparecimento de depositos de
outra natureza, acima dos gres e al'gillas variegadas. assim
como o exalçamento do sólo, poderá explicar-se pelas eru­
pções dioriticas ? ou estará em relação com phenomenos i­
gneos suspeitados para sul? Dar-se-biam no periodo diori­
tico estes phenomenos igneos, se acaso tiveram logar ?

Basta a leitura destas questões pal'a DOS convencermos,
de que não estamos habilitados a decidir; se os tres depo­
sitas de gres silicioso feldspathico, gres ferrifel'os, e calha~

rolado, ou só algum delles, pertencem ao ultimo periodo
da formação de gres e argillas variegadas; ou se constituem
uma formação completamente distincta : isto é ; - se esses
tres depositos. ou algum delles, se devem considerar co­
mo formados nas mesmas aguas, -que os gres e arglllas va­
riegadas - ; ou, - se decorr~u entre a formação dos gres e
argillas variegadas, e a de todos I)U de algum dos tres
depositos, um periodo mais ou menos longo, e charac­
terisado, que não permitte considerar um ou mais del­
les, como da mesma epocha, e formados em circunstan­
cias analogas, com quanto não completamente identicas,
ás que determinaram a deposição dos gres e argillas varie­
gadas,

A lluviões dos 'l:alles J e do rio Jaculzy.

Pouco tenho a dizer sobre as alluviões de Curral-alto, a
que não pude prestar muita atlenção,

Em alguus anoios, como por exemplo *os galhos do Ar­
roio-do-Conde J são visiyeis alluyiões arenaceos. Os valles
são ordinariamente pantanosos J e n'um Oll n'ollU'o logal'
revelam -depositos espessos de terra vegetal, proveniente
dos detritos das collin-as, anastados pela agua das chu vas ,
~ misturados com restos organicos.

No leito do .galho do Anoio-do-Conde, que desce do
Sêrt'o-do-Roque, e passa entre este.e a collina da mina, é
!lotavel um deposito de restos vcgetaes, já um pouco cal'­
bonisados, e a que chamei - turfa -, quando estava em
CUlTal-alto. Vendo porém posteriormente nos Principios de
Geologia de Lyell, que a turfa é pouco abundante Bas re-
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giõcs pl'oximas uos tropicos, e que entre estes talvêz nunca
ainda foi encontrada; que além disso lião tem ~ido achada
no Brasil, nem mesmo na bacia do Prata, com quanto seja
frcquente no archipelago de Chonos, e na Tena-do-fogo ;
senti não ter feito 11m estudo mais accurado deste deposito
de Curral-alto. Lembra-me, que, quando o vi, o indiquei,
como proprio para alimentar um fomo de cal, encOBtl'ando­
se calcarco a não muita distancia, e sendo alll a lenh~ es­
cassa. Os stl'atos, que supponho de turfa, encontl'am-se lia
parte inferior do hal'l'anco do arroio, e consistem em restos
'egetaes, como galhos d'arvores, mais ou menos carboni­

sados, cobrindo, se a mcmoria me não engana, ullla suh­
stancia, mais homogenea, de CÔI' ciuzenta, que mc parc­
ceu vcrdadeira turfa.

Recordo-me de têr visto tambem esta suhstancia com o
mesmo aspecto, cm pantanos, ainda em CUl'I'al-alto.

Além disso na povoação do [ ovo-Triump.llO, na proprie­
dade do Sr. Carlos Moré, vi nl11 tcrreno paludoso, IDas co­
berto de arvores., e apresentando a dasticidade, tão chal'a­
cteristica dos depositos tUl'faceos.

Os tremedaes, muito frequentes nesta Provincia, não
são, senão atoleiros, ljue tremem ou oscillam com o peso
dos animaes, e creio, que são o indicio da presença de
turfa.

Nas proximidades da casa de Curral-alto, no valle a que
dci o mesmo nome, é cominum o minerio de ferro cm
grãos, cncontrando-se principalmente nos barrancos, pro­
<.luzidos pelas aguas da chuva, e ronuando pcqucnos accl'­
vos ou alluviões, quasi exclusivamente composLOs dos gl'ãos
me1alliferos , já lavados pela acção da agua. E' este aiNda
um deposito recente, e provém quanto a mim, da erosão
dos gres ferriferos. A côr cxl.el'Oa dos grãos é amal'ella-o­
chrélcca, similhando-se clles assim ii limonite pisolitbica.
Interiormente são elles de côr cimenta-azulada, muito escu­
ra, e quando grosseiramente triturados, re\-e!alll particulas,
que são attl'ahidas pelo magnete. Dissol vem -sc OOS acidos com
elTervescencia sensi vel, dei xando um residno de arei.u grossa, e
dc silica gelatinosa. A solll~iío contém alumina, que se prc­
cipita por IDcio dos reagelltes, Todos cstes charactcres I~CI\­

ujdos me parecem provar, quc o mincl'io de feno cm gl'aos,
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de Curnd-nfto, consiste n'uma mistura de hydrato, carbo­
nato e alumino-silicato de ferro, com alguma areia; assi­
miJhando'-se assim aos minel'ios de ferro de fórma analoga ,
da Champanhe, e Bnrgonha, nos quaes BerthieL' encon­
trou pela primeira vêz um alumino-silicato de ferro, da for­
mula 2(eSi + reaAi + Aq, e hoje chamado Berthic­
riua.

Entre os grãos feL'l'iferos, de que acabo de fa1Jar, achei
um d<l ferro titanifero. magnetico, e bem characteri­
sado pela cór venuelha-arrôxada , que adquire com o
resfriamento o globulo de vidro, proveniente da fusão do
minerio com o duplo phosphato de soda e ammoniaca, ao
fogo de )'educção do maçaTico.

A sudoeste e a quatroceutas e cincoenta braças da casa
do Armazem, existem n'um barranco gres e argillas varie­
gadas, de que já fallei , e sobre estes sU'atos vê-se um' de­
posito singular. que me fixou a attenção. A camada imme­
diatarnente superior aos gl'cs variegados, e em stratiticaçáo
discordante com elles, consiste n'um banco de calhaus, mais
ou menos rolados, similhantes aos que mencionei em re­
lação com o gl'es feL'l'ifero, que eo'bre a crista das collinas
cumvisinhas. Sobre estes calhaus rolados repousa um banco
possante, de pelo menos déz palmos de espessura, de gres
CÔI' de cinza, composto de grãos finos arredondados de
quartzo hyalino, reunidos por um cimento argilloso , -mas
que não adhere á língua. E' o gres attravessado em todos os
sentidos por_cavidades tubulares, ou ;linda occupadas por
alguns restos vegetaes qne parecem raizes, ou cheias de
uma lIlateria argillosa. Offerece esta rocha tanta similhança
com algumas variedades de gl'es calcal'eo , qne a experimen­
tci com os acidos; mas não deo o menor indicio de cffer­
vescencia. Contém este hanco de gres cinzento, leitos de
calhau rolado, assim como str11tos ferruginosos, que pare­
cem COlll[lOStoS de fragmentos de gres fel'l'ifero, já granula­
res, já de algumas pollegadas cuhicas de volume. Assim sus­
pcito, que este deposito seja posterior aos gl'CS fel'l'iferos e
calhau rolado, que cobrem as collinas ad.íacentes, concol'­
rendo a posição dlllle na parte mais baixa de um "alie estrei­
to, para conoborar esta ideia. A situllção dos calhaus rolé/­
dos, imlUccHata aos gl'CS e al'gilJas yal'iegadas, e inferior a.
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detritos de gres fel'rifel'o • ainda vil'ia confirmar uma tal sus­
peita; sendo natural. que o calhau rolado, da sua posição
primitiva sobre este gl'es. fosse primeiro arrastado ao fun.­
do do valIe. e seguido depois pelos detritos do gres fel'l'i­
fero, que lhe estava subjacente. Esta alternação podia tel'
logar repeti<las vezes. em consequencia da acção periodica
das mesmas causas.

Os alIqviões do Jacuhy, que se manifestam a sul da casa
do Armazem, tem muita analogia com o deposito, de
que acahamos de fallar. e que fica a pequena distollcia;
porque consistem em gres argillo~os. e argillas. contendo
stratos de minerio de feITo, que são visi velmente delritos
do gres ferrifero. assim como calhaus rolados. dissemina­
dos pOl' todas as camadas. Apresentam estes allllviões uma
stratificação horizontal, e são cobertos pelas agllas do rio
11as grandes cheias. -

A formação dos alIuviões do Jacuhy é raeil de explicar,
sendo devida ao alastramento dai> detritos, arrancados ás
collinas que bordam o \'alle, e sugeitos á acção da corrente
do rio. E' possivel, que o deposito analogo a estes allu­
l'iões, e que acima mencionamos, como encontrando-se
quatrocentas e cincoenta braças a sudoeste da casa do Ar­
mazem, já no valIe do Jacuhy, seja ainda hoje coberto pe­
las aguas deste rio nas cheias seculares. do que não tenho
certeza; e neste caso poderia o rio ainda boje concorrer,
para stratificéll' os productos da erosão das collinas visiniJas,
transportados ao valJe pelas tOITel'ltes na estação chuvosa.
Como porém este deposito está cortado pelas aguas pluviaes
na altura de déz a quinze palmos, acima do ni\'cl do valle
do Jacuhy , não julgo p..ovavel, que o rio nas circunstan­
cias actuaes possa chegar a tal altura. Temos por isso algum
fundamento para suspeitai', que o solo se elevou, já quan­
tio o Jacuby tl'ansportava, e depunha detritos analogos aOS
que constituem os alluviões, ainda hoje submersiyeis pelas
grandes cheias.

Mencionei no barranco a sudoeste ua casa de Cu....al-alto
uma brecha anagenica, enchendo uma cavidade; e diss.e,
que era ella de epocha posterior' á dos gres e argiJlas val'lC­
gadas. Com efIeito a brecha é formada de fragmentos angu­
lares, de diorite decomposta c de gres alterados. assim co-
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1110 de grãos de minerio de feno da mesma natureza, que os
do valle de Curral-alto; estando reunidor, todos estes ele­
mentos por uma pasta argilloide, de côr avermelhada. Tan­
to a diorite, como os gres alterados, se acham in situ
no barranco, acima da brecha; e os grãos de minerio de
ferro encontram-se à superficie da telTa na caBina. E' por
tanto esta bt'echa, de epocha posterior á disseminação doe;
grãos de minerio de felTo, e formada pelas aguas, que
correram no barranco por occasião de chuvas copiosas.

11
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III.
COo 'SIDERAÇOES SOBRE AS EPOCHAS DE FORMAÇÃO DOS TERRENOS

DO SÊRRO DO ROQUE E CURRAL-ALTO.

Com quanto á primeira vista pareça sem utilidade alguma,
para a mineração, o conbecimento da edade dos teITenos,
ou dos jazigos, pensando-se, que, se encontramos uma
rocha ou mineral ntil, deve ser-nos indilIerente asna epo­
cba de formação; cae com tudo na presença dos factos este
argumento capcioso, tanlas vezes empregado por aquelles ,
que, ignorando até os primeiros elemento;; de geologia,
tem arrôjo para aconselbar, como praficuas, lavras inral­
lívelmenle ruinosas pa ra o emprehendedoI'. Não bastam
manifestações de matarías carbonaceas n'um terreno, para
se concluir', que elle abunda em combustivel; não basta
encontrar um producto, de côr negra, brilhante, e que
arde, como o carvão de pedra, para podeI' afirmar-se a exis­
tencia da formacão carbonifera.

O conhecime~to da edade de um telTeno tem a immensa
vantagem, de habilitar-nos a apreciar a p7'iori o valor de
certas manifestações, e tambem de nos indicar com muita
probabilidade a existencia de mineraes, ou rocbas uteis,
Escolherei, entre outros, dous exemplos palpa veis do gran­
de proveito que se pode tirar, de conhecer-se a epocha .de
formação dos terrenos. Lyell na sua - Viagem na' Amenca
do Norte - conta, que. tendo o Estado de New·York vo­
tado a somma de 200.000 doLlars (pesos) par~ explora~:ões

geologicas; os geotechnistas, encarregados deste u'abalho ,
eoncluíram no fim de dous annos de investigações, que nuo­
ca se acharia carvão de pedra nos districtos, que tinba~n
examinado. Estd conclusão. com quanto não fusse muito ~I­
songeira para o Estado, teve a gI'ande utilidade de impedir,
que continuassem a despender- e, em pura perda, somm3S
enormes, que se empregavam em pesquizas de carvão de
pedra, I1avia vinte annos; só porque nas margens do Hud­
son appareciam sl:histos bituminosos com particulas Je an­
thracite. Se fosse, desde mais tempo, conhecida a epocha
de formação destes schistos, que alias era bem definida pela
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presença de graptolites e trilobites, fosseis characteristicos
da formação silul'iana inferior. não se teriam consummido
grandes sommas sem proveito algum,

Em 1734, no fim de dezesepte annos de pesquizas, que
exigiram 11 abertura ele quatorze poços. e nas quaes se des­
penderam tres milhões de francos. ou mil e oitenta contos
de reis, descobrin o Conde de Desandrouin no territorio de
Anzin, uma bella camada de carvão de pedm da melhor qua­
lidade. Era o Conde guiado pelos dados geognosticos, Na
fronteira franceza appareciam unicamente os terrenos cre­
taceos, mas sabendo elle da existencia do terreno carboni­
fero de Mons na Belgica, mui proximo ao territorio fran­
cêz de Anzin, a edade relativa dos dous terrenos o animou
a tentai' pesquizas tão dispendiosas, coroadas felizmente de
um tão belIo resultado, Teve elIe de atravessar, por meio
depoços, toda a espessura dos terrenos cretaceos, para a­
baixo delles encontrar a formação carbonifera, Assim o co­
nhecimento da edade relativa de dous terrenos, deu Iogar á
lavra de combustivel, mais vasta, mais rica, (I mais im:'
portante da Franca. (1)

PoderiJ ainda apontar outros exemplos da vantagem J que
resulta de sabel'-se a edade dos terrenos, e dos jazigos me­
talliferos, julgo pOl'ém mui concludentes os dous, que ci­
tei, bastando, que indique o excellente trabalho de 1\ mé­
dée Burat sobre a geologia applicada, como nma das obras
mais instructivas sobre esta materia (2),

~Ias terem os nós dados bastan tes, para poder fixar com
certeza as edades dos diversos terrenos de Curral-alto? A
classificação dos terrenos, ou antes a identificação de um
grupo, pela primeira vêz estudado, com algum dos já co·
nhecidos. que formam a escalla geognostica, é uma das
mis ões importantes e delicada dos geologos, e tem sido
mais de uma vêz o cscõlbo de abalisados uaturalistas. Hoje
8 l'eserva nesta parte das iuvestigações geologicas, é aconse­
lhada pela prudencia. quando não se apreseuta lima som ma
de chal'acteres taes, que não dehem duvida alguma sobre
a identidade dos terrenos,_.-

(I) BrUrd _ Élémenls prati'lues d'Exploilation. Rrua;elles. 1837.

(~) J.médée Burat. - Géologle apptiqutle. Paris. 1840.
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Antes porém de entl'ar na analyse da edade do!; terrenos de
Curral-alto, mencionarei bl'evemente as opiniões, que os
meus predecessores emittiram a esté respeito.

O pl'imeil'O, que citarei, como o mais antigo, é Frede­
rico Sellow, sabio naturalista prussiano, que nos deixou
um curto esboço da constituição geologica de Provincia, pu­
blicado pelo 81'. Visconde de S. Leopoldo nos seus Annaes.
Pondo de parte dados, alias mnito importantes, sobre os
diversos. terrenos, que Sellow encontrou, fallal'ei só, do
que tefIf~mmediatarelação com o sólo do Sêl'l'o do Roque e
CUl'l'al-Alto. Considera Sellow a Serra do Herval, como
primitiva: e diz; que o valie do Guahybd (Jacuby), o terri­
torio banhado pelo Vacacaby e pelo Santa Maria, e o valle
do Jaguarão são cobel'tos de uma formação secundaria, com­
posta de argilla scbistosu, calcareo. e gres; e que toda a
fralda meridional das SeITas basalticas (sendo uma dellas a,
impI'opl'iamente chamada ainda hoje na Provincia, - Serra­
geral - (1) ), é occupada por um gres de formação tel'ceil'a
(tp.I'ciaria), frequentemente interrompido, ora coberto ora
não de basalto.

A formação secundaria, que Sellow menciona, é in­
questionavelmente a formação de gl'es e argillas variegadas J

que occupa todo o vali\,! do Jacuby. Os gres de formação ter­
ciaria são os depositos de gres, que formam ilbotas ou môr­
1'os isolados, ao longo da Serra de Butucarahy (parte da cha­
mada - Serra-Geral- na Provincia). Tive occasiãO .de
examinar estes gres, seis legoas a norte da cidade de RIO,..
Pal'do, no Ioga I' chamado -Faxinai de Vasco da Sylveira-,
onde principia a Picada-de-Santa-Cruz ; e ahi verifi.­
quei, que a formação de gres e argillas variegadas repousa,
em stratilicação n'ansgressiva, sobre os gl'es, que .Sellow

julgou terciarios, e que eu chamarei - gl'es da Serra.......
Quem com tudo não tiver examinado com attençãe este

--------- -------:".-
(I) ASerra, Que divide a Provlncia de S. Pedro em duas áreas Qtlasi eguaes.

principiando proIlmo do logar das Torres, onde se encontra com a
Serra-geral do Brasil. ou Serra-do-mar. corre no rumo proximo de
léste·oeste. até morrer na bacia do Uruguay. Tanto a sua direcção.
como a sua natureza geologica, concorrem para mostrar. Que esta serra
constitue um syslema diverso do da Serra-do-mar, sendo aQueua de
uma epocha de formação mullo po~lerior ia desla.
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logar, ha de ser enganado pelas apparencias, julgando, que
os gres da Serra são posteriore:l aos gl'es e argilIas vuriega­
das; visto que constituindo aquelles, na fralda da Serra de
Butucarahy, mÔITos muito mais altos, que a formação dos
gres e argiJlas variegadas, stratificada horizontalmente na
planície; as camadas do gres da SeITa, COIU quanto em ge­
raI bastante inclinadas, para o lado do valIe do Jacuby, se
fossem prolongadas, passariam acima dos gres e argillas va­
riegadas, formação que Sellow chamou secundaria. Assim
penso, que este naturalista achou no gres da Serra cha­
r1tcteres, que o levaram a suppôl-o terciario, sendo talvc7.
um delles a relação deste gres com rochas volcanicas, que
Sellow diz, serem basaltos. Visitou elle a Sena de S. Marti­
nho, continuação tla de Butucarahy; e tendo eu ouvido va­
gamente dizeI' • qne naquella Serra se achavam petrificações,
tal vêz o l~vara1ll ainda estas a considel'[lI' o gres da Serra. como
tel'ciario. Chamou - secundaria - á formação do valie do
Jacuhy ou Guahyba, só guiado pelos characteres mineralogi­
cos. visto que e!la me parece destituida de fosseis chara­
cteristicos, e não tendo Sellow visto a relação immediata
desta formação com os gres da Serra, suppõz estes mais
modernos, o que facilmente podia ter acontecido a qual­
(Iuel' observador. que não tivesse visitado o logar do Faxi­
nai de Vasco da Sylveira: estando ea certo, de que, se
Sellow tivesse visto este logar, teria mudado de opinião.
Assim ebamou elIe - secundarios - aOs gl'es e argillas va­
riegadas; mas chamar-lhe-bia - tel'ciarios -; se, tendo
visto o contacto immediato dos gres variegados com o gres
da Sena, tinha a cel'teza, de que este ultimo era ter­
ciario. Infelizmente não podemos saber, que razões teve
SeUow, para suppôr tercial'ios os gres da Serra; porque
nos apontamentos, que elIe deu ao Sr. Visconde de S. Leo­
poldo , não entrou nestas particularidades.

O Sr. Engenheiro Civil Feliciano Nepomuceuo Prates
diz, que o combustivel, por alIe examinado em diversos lo
gal'es da Provincia, 5endo um destes o Sêrro-do-Roque. é
Contido no terreno de transicão.
~ Sr. CapitãO d'Engenheiros Innocencio Velloso Pedera

nell'as falia do telTeno carbonifero da Provincia, e a re'S­
peito da classificação do combustivel diz, que não pode
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fixaI' com segurança a sua qualidade, mas que uma amostra
Jh.e pareceu ser carvão magl'o (houille maigre), outra carvão
gordo (houille grasse), e outra carvão secco (houille seche);
sendo estas duas ultimas variedades da mina de Curral-alto.
O SI'. Engenheiro Pbilippe de Normann dá o nome de-·terreno
carbonifero - ao de Curral-alto, o que involve necessa­
riamente a idein, de que pertence este deposito á
epocba, carbonifera por exceUencia. Como estes dous
Scnhol'es não apontam as razões, em que se fundaram, pa­
ra chamal' - carboniferos - aos depositos ligniferos da
Provincia, julgo, que a razão principal, que a isso os de­
terminou, foi a presença de um combustivel, cujos cba­
racleres apparentes, são similbantes aos do verdadeiro car­
vão de pedra, um dos mineraes frequentes na formação
carbonifera.

Pouco posso dizer de positivo, a respeito da epocha de for­
mação dos terrenos do Sêl'l'o do Roque e Curral-alLo, por­
que não se dão nelles os characteres, que boje mais geral­
mente se julgam infalliveis, para determinar a eela ele geognos­
lica dos depositeiS. São de qua tI'O ordens os cbaracteres, quP.
concorrem para fixar esta eoade ; sendo ministrados pela
superposição, pela constituição mineralogica, pelos restos
organicos, ou fasseis, e em fim pelos fragmentos .de 1'0-

.cbas preexistentes, incluidos no deposito cuja epocha se
(luel' determinar. Ainda ha cbal'acteres, tirados do parallelis-.
mo das deslooações e das Iam inas scbistosas, a que muitos
geologos dão uma impo.rtancia maxima.

lnve:stigarei, se algum dos terrenos de Curral-alto reune
uma somma de characteres tal, que possamos determinar
com se~urança a sua edade.

Fallarei primeiro dos schistos crystallinos, e rochas plu­
tonicas. Já em outra occasião dissemos, que os scbist?s
crystallinos, cousiderados como telTenos metamorphicos, ti­
nham duas edades, a da sua deposição aquosa, e a da sna
transformação ignea. Os schistos crystallínos do Sê."ro do
Hoque não conservam cbaractel'es alguns, que nos possam
indicar precisamente a sua edade, como rochas sedimenta­
J'es ; sabendo nós só, que já o seu metamorphismo foi an­
terior á deposicão de todos Oli outros terrenos sedimentares,
que estudamos"em Curral-alto. Data este llletamorphisOlO da
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injecção ou contacto com o granito, intercalado nos schistos.
Os cbaracteres mineralogicos, e a isolação destes scbistos
crystalJinos, assimelham-n-os aos, que geralmente se sup­
põem, serem o producto do metamorphismo bypogel1eo dos
mais antigos stL'atos sedimentares do globo, stL'atos, que
talvêz ainda nunca se viram só com os seus characteres de
terrenos aquosos.

Os depositos de syenite, pela sOa posição isolada dos
sehistos Cl'ystallinos e do grauito, julgo serem de uma epo­
cha posterior' a este, e por consequencia aos schistos ; por­
que se a syenite tivesse apparecido antes do granito, a sua J'e­
laçfio com os schistos seria mais intima, que a da outra ro­
cha plutonica. Além disto tendo as massas de syenite uma
posição, proximamente parallela aos planos de clivagem, e as
folhas dos schistos cl'ystallinos, é natural SUPPÔI', que a
grande inclinação destes é devida em parte ao apparecimen to
da syenite.

Aconcordancia da direcção das laminas scbisto.;as, sendo
considerada digna de attellção, como estahelecendo uma
relação intima entre depositas analogos, mesmo por alguns
geologos. que não dão a este cbaracter uma importancia
maxima , torna o schistos crystallinos, e paI' consequencin
as rochas plutonicas em relação com elles. comparavei
co III outros depositos da America, que tem similhança com
Os do Sêrro do Roqne pelos char3ctel'es mineralogicos. Car­
los Darwin, na sua publicação sobre a geologia da America do
Sul, descreve os schistos crystal!inos da Banda-Qriental ,
tendo-os examinado' junto a Moutevideo, perto de Maldo­
nado, na Sierra-larga, Sierra-de-las-animas, etc. Em to­
dos estes logares encontrou elle gneiss ; sclJistos com bancos
de marmore, que contêm amphibolo , mica, e asbesto; ns­
sim como quartzite muitas vezes ferL'UgiDoso ~ dividido em
laminas delgadas pai' escamas micaceas quasi microscopicns.
rocha, a que chamei - hyalomicto schistoso. - A direc­
ção geral dos planos de stratificação e das laminas schisto­
sas, como tambem a das montanhas. é de nOl'Oordéste a
susudoeste. isto é. a me\:ma , que a do Sêrro do Roque,
e dos seus schistos crystalliDos. Os schistos ua Banda-ori­
ental estão em relação com granito. syenite, e com uma
rocha, que consiste n'11ma mistura granular de quartzo e



feldspatho de cor avermelhada, e contêm algumas Vezes am­
phibolo imperfeito, Supponho esta rocha identica, á que
encontrei no Sêrro do Boqueirão, e chamei - syellite ­
por nella ter visto constantemente o amphibolo. A existen­
cia de grandes massa') de duas rochas identicas, nos depositos
plutollicos que estudei, e nos da Banda-oriental, estabele-­
cem ainda uma grande similhança entre uns e Outl·OS.

A Sierrs-de-Tandil , conforme as observações de MI'. Par­
chappe (1), é composta de granito e gneiss, correndo as fo­
lhas desta ultima rocha, assim como a direcção da montanha,
no rumo proximo de nOl'nordéste a susudoeste.

Bastam estes factos, para estabelecer uma grande affinidade
entre os schistos crystallinos do Sê1'1'0 do Roque, e os de
outras regiões metamorphicas, que existem para, sul; indi­
cando o paraIlelismo das laminas schistosas. e a identidade
das roc1Jas plutonicas, que os phenomenos de metamor­
phismo nestes di versos logares são devidos a causas simi­
Ihuntes, obrando lH'ovavelmente no mesmo periodo geolo­
gico.

Tr<lctarei conjunctamente das edades dos terrenos, ligoi­
tifero, e de gres e argillas variegadas; assim como da dOli
tres depositos de gres silicioso, gres feJ'l'ifero e calhau rola­
do, que podem ter constituido o ultimo termo da formação
val'iegada. Tem com eITeito estes diversos terrenos uma
communidade de characteres tal; que, o que tenho a dizer
ele um applica-se em gl'ande parte aos outros, e demais, a
determinação da edaele de qualquer dellp.s concOl'I'eria para
a fixnção da edade, dos que lhe são superiores,

A ordem de stlperposição, se não conhecemos a edacle
de alguma das formações, não pode fornecer-nGs characte-

. res de importancia'; porque estes tenenos , estando compr~­

hendidos entre os alluviões moderno!! e os schistos CJ'ystalh­
nos, que parecem representar os mais inferiores dos depo­
sitos sedimentares, podem pertencer egualmente ás series
tel'ciaJ'ia , secundaria, ou primaria.

Os fragmentos das J'ochas preexistentes tambem não p?­
c1em gniar-nos na classificação; porque ou provêm dos schls-

------
( 1) Yoyaoe dans l' Ámériqtle méridionale, - Goalouie -.Par Alcides a'or·

biu111l. Paris. 1843,
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tos crystallinos, ou se derivam da grande massa de rochas
igoeas e gres, das montanhas volcanicas, cuja epocha não
conheço: estando neste ultimo caso os calhaus rolados de
calcedonia, que se encontl'am em diversos logares, e os
calhaus de rochas igneas da Sel'fa-de-Butllcarahy, interca­
lados nos gres val'iegados do FaxinaI de Vasco da Sylveira,
seis legoas LI norte da cidade de Rio-Pardo.

Temos POl' tanto, pam determinai' a edade dos terrenos se­
dimentares de Curral-alto os characteres ministrados pelos
restos organicos que elles contêm, e os characteres minera­
logicos,·

Os characteres ministrados pelos restos organicos são im­
portantissimos, sobre tudo quando estes restos são abun­
dantes, bem definidos, e pertencentes aos reinos vegetal, c
animal; podendo identificar formações, que se encontram
a distancias immensas umas das outras; o que provam os re­
centes estudos geologicos feitos na lndia, na America Se-
ptelltrional, e mesmo na Meridional. Os characteres mine­
ralogicos tem tambem grande valor; mas variam elles muito \.f~AAA8/,,.

. d" ~ -.mais em pequenas lstatlClas. 8RA51LEI
Traclal'emos separadamente da apreciação dos characteres ~&"O

fornecidos pelos restos orgatlicos, e dos ministl'ados pela
constituição mineralogica; investigando depois, se a sOlllma
de uns e outros tlOS pode le\'al', a estabelecer Identidade entre
os terretlos aquosos de CUITal-alto • e alguns dos estudados,
e c1assilkados POI' diversos geologof' na America Meridional.

Os restos organicos contidos nos terrenos de Curral-alto
consislem em lenhitos, conservando algumas variedades a
textura organica , e em fragmentos de pau. ou silicificados ,
ou tomados em spel'ldse, Os lenbitos e fasseis PY"itosos são
privativos da formação lignitifera. Os paus siliciosos encon­
tram-se tnnto nesta formação, como na parte inferior da
de gres e <lrgillas variegadas • e nos gres feldspathicos silicio­
sos li norte da cidade de Rio Pardo. Já fallei em oulro logar
dos fosseis siliciosos • que evidentemente pertencem á Fami­
lia das Canzferas. c talvez ao Gent:ro Pinus, hoje exoticf)
lia America do Sul. Não affirmamos porém com certeza,
lJue são estes fosseis do GeneJlo Pinus; porque não basta o
charactcl' ministrado pela textura de) pau, para referir um
vegetal fossil a algum Genero de plantas; não tendo nós ra-

12
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zão alguma pal'a crer, que a textUl'a lenhosa do Genel'o Pi­
nus não é ilientica á de outros Generos, talvêz extinct0S, da
Familia das Com/eras.

Ma!'> esta Família appal'ece no estado fossil desde a fOl'­
mação carbonifera até aI) Grupo Lerciario, sendo para DO­
tal', que já Da formação carbonifel'a se acham troncos de
Conzfera,~, com uma organisação analoga á dos pinheiros l'e­
rentes, segundo as observações deNicol (1) ; uão pode pOI'

isso a sua presença nos terrenos de Curral-alto fixar com
precisão a edad~ des teso

Mencionei nos schislos cal'bonaceos uma impressão vege­
tal, que tem similhança com a strllctura externa do caude
dos Lepidodendrons" e tambem com a de um Genero de Co­
m/erCls extincto, Os Lepidendrol'ls, estendendo-se desde o
periodo carbonifero até ao cretaceo, poderiam excluir só a

_ epocha terciaria em outros paizes; mas além de não tel'mos
certeza I de que a impressão vegetal, a que nos referimos,
pertence c[ectivamente a um Lepidodendron, a similhança
destes vegetaes fosseis com a Familia das Lycopodiaceas, nos
characteres extel'iores do caude, unicos, que podémos
verificar, toma de nenhuma importancia o vestigio de taes
chal'acteres, para a exclusão da epocha terciaria ; visto que o
distincto naturalista, o Sr. Dr. Aimé Bompland, tão conhe­
cido pelas suas viagens, e pelos seus inapl'eciaveis tl'abalhos
sobre a Flora americana, teve a bondade de informar-me
da existencia de Lycopodiaceas recentes, ou nesta Provincia
ou nas Republicas da bacia do Prata.

Já em outro lugal' disse, que tinha encontrado um osso
fossil, nos gres e argillas variegadas do Faxinai de VascO da
Sylveil'a. Eeste osso um fragmento de duas pollegadas e
meia de compl'ido, e de pollegada e meia de largura e espessura;
não apresenta quinas vivas, nem grande canal medullar, No, seu
tecido de CÔI' bl'anca-azulada distinguem-se, á simples VI~t~,

cavidades tubulares muito alongadas, pal'allelas á sUp'erücle
do osso, e que estão cheias de uma substancia negra, Sendo
queimadas esquil'olas deste osso, não evolvem cheiro ,sen­
si vel de materia animal; sendo tratadas pelo acido azotlCO ,
a substancia branca-azulada dissolve-se completaménte com

----------------
(I) William Buoklanc%, Gcology and ,Ulnoralogy, ~c. London. t837
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eITel'vescencia, ficando um ésqllPleto, fl'ucamente atacado pelo
acido, e que representa exactumente as cavidades tubulares e
cellulares do osso. A solução no acido, tratada pelo azotato
ue potassa, e pela ammoniaca até á neutralisação do excesso
lJ'acido, apresentou immediatamente um precipitado pesa­
uo, amarello, de phospbato de prata. Este precipitado,
uissoIvido de novo no acido azotico, e tratado pelo acetado
de chumbo, deu illlmediatamente um precipitado branco­
azulado de phospbato de chumbo. que ao maçarico fundiu,
e pelo resfriamento apresentou a crystaIlisação characteristi­
ca deste phosphato, O esqueleto negro, que é só lig-eira­
mente nLLacavel pelo acido, é infusivel ao mnçarico; e fundi­
do com o bor8x, ou com o IJhosphato duplo de soda e am­
moninca, npresenta as reacções characteristicas do manga­
oez, cuja presença é continuada, IJclo tratamento da mesma
substancia com o carbonato de soda ao maçarico, sobrl;
a folha de platina. Daqui devemos concluir, que a fossilisa­
ção estava bastante adiantada, para ter feito desapparecer
toda a substancia animal, que foi substituida em parte pelo

~tU.}1i!Foxido de manganez, bydratado ou anhydrico; mas que
ainda se conservam os saes mineraes, como são o phospha­
to de cal, e o carbonato, indicado pela efTervescencia nos aci­
dos. Não me atrêvo a tirar illação alguma, nem da pl'esençn
do osso, nem do seu estado; por isso que se tem achado
fosseis de repUs, mesmo nas camadas mais inferiores do Gru­
po do Novo-gres-vermelho, e não estou bnbilitado pnra co­
nhecer. se o osso, que encontrei, pertenceu a um mam­
lDal, ou a um reptil; nem mesmo sei. se os restos desta
natureza, contidos em formações comparativamente anti­
gas, ainda conservam o phosphato de cal.

Os pequenos fragmentos de pau altel'ado, que se achalll
no gres feldspathico do Passo-do-Jacuhy , indicam, no meti
intender, uma epocha modema de formação, mas deW'
unico cbaracter não ouso concluir, senão que pod,e o gl'e:
feldspathico silicioso, pertencei' aos ultimos periodos d,
epocha secundaria, 01] á epocha terciaria.

Por tanto os characteres organicos dos Cosseis encontra­
dos nOIl terrenos, que estl]damos, não nos podem indicar
com precisão a edade desses terreuos.

A. 1'n!ta porém de todos os vegetaes characteristicos da C01'-
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mação ~arbonifel'a; falta, que se não pode explicar, pela
não existencia das circunstancias, proprias á sua consel'vação
n05 depo~itos; POI' isso qne mencionamos outros restos ve­
getaes e mesmo impressões delicadas, que nesses depositos
se encontram; é para mim Ulll charactel' muito importante,
que legitima a suspeita, de que não pertence ao pel'ioelo car­
bonifero, a formação carbonacea elas visinhanças do Sêrro
do Roque.

A natuI'cza do combustivel mincI'al de Cunal-alto, vae,
quanto 11 mim, ministrar-nos mui fortes rasões, para exclu­
irmos esta formação não 56 da epocba carbonifera, mas d€
todas, as que a esta se seguiram, com excepção da cretacea
c da terciaria. As interessantes observações do Dr. Lyon
Playfail', consignadas na sna, Memoria sobre os gazes
cvolvidos durante a fOl'lnação do carvão de pedra (1) ,
provam, que os depositos deste combustivel emitlem ainda
hoje carbureto eI'hydrogeneo , acido carbonico, e agua; e
vem confirmar a theoria de Liebig sobre os combustiveis
minel'aes, na qual elles são considerad9s, como o resulta­
do da decomposição do tecido lenhoso dos vegetaes, que
perdeu uma proporção maior de oxigeneo e bydrogeneo,
que de carb(;lDio. Esta theoria era fundada na formula
chymica, que Liebig estabeleceu pal'a o tecido lenhoso, e
na que, pal'a o carvão de pedl'a bituminoso, se dcduz das
analyses dE' Richardson, e de Regnault. Eis-aqui essas dil­
as formnlas chymicas.

Tecido \cn boso. C36R220~~

Carvão de pedra' bilumlnoso. C~lB130

Vê-se claramente, que na metamol'phosc variaram as pro­
porções dos elementos, tendo diminuido mais o oxigeneo e
hydrogeneo, que o carbonio. Liebig julga, que, o que falta
dos tres elementos, se evolveu do tecido lenhoso em for­
ma de cal'bureto de bydrogeneo, e d'acido carbonico; em
quanto Playfair foi levado a crel', que além destes dous
compostos, formava o oxigeneo e hydl'ogcneo uma certa
quantidade de agua. -W "õ'n the oa~ed during the rarmattan ar cool-:;;;i>r-:;;;;;;: PIoU'

frJir, JUlie. 1846, lIJemoirs af the Geolagical Survey ar Great nrltain,olllt
ar the MmeUln arEcanamic Geology. foi. t. Londan••846.
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Mostl'am mais as observações de Playfair, que a evolução
dos tres compostos continua nos depositos de combustivel ,
ainda na epocha presente, donde se deduz, que, cceleris
lJaribus , serão mais model'nos os combustiveis fosseis , cuja
composição mais se approximar da do tecido lenhoso.

Esta conclusão eslava alias, havia muito tempo, indica­
da, principalmente, pelo bello trabalho de Regnault sobre.
os combustiveis mineraes (1), deduzindo-se das suas analy­
ses, que quando não se deram causas estranhas, que vies­
sem acceleral' a emissão dos compostos, que se evolvem
dos combustiveis mineraes, a composição destes é tanto mais
Bnaloga á do lecido lenhoso, quanto mais modernos
eJles são, Mas esta composição, supposto possa ser exacta·
mente conhecida só pela anaJyse elementar, é com tudo in­
dicada approximadamente por um processo simples, que
consiste, em expôr o combustivel, reduzido a pequenos
fragmentos, a um calor intenso e egual, durante septe ou
oito minutos, n'um cadinho de platina; determinando de­
pois a quantidade de materias volateis, que se evolveram,
e incinerando o coke, para determinar a proporç~o de ma­
tel'ias ten'osas. A relação entre a quantidade de materias \'0­

lateis, e de carvão fix.o , deduzidas as cinzas, depen­
de inteiramente das proporções de carbonio, hydrogeneo, e
oxigeneo do combusli vel. Quando as materias volateis pre­
ponderam, em peso, sabre o carvão fixo, o combustivel
approxima-se mais da natuI'eZa da madeil'u , e 1 ice-versa. .

Das analyses de B.egnault deduz-se mais, que os combus­
tive is, em que a proporção de materias volateis é superior á
de cal'vão fixu, não se encontram na Europa pI'eponderan­
do nos depositos, abaixo dos tel'l'enos cretaceos, Ora, co­
mo as causas, que determinaram a transformação chymica.
successiva, dos depositos de vegetaes em carvão de pedra,
devem ter sido as mesmas no antigo e no novo continente!,
o que de resto é confirmado pelas recentes observ.ações ; se­
gue-se, que os depositos de combustivel, qne na Amel'Íca
derem pela analyse, constantemente, uma proporção de ma­
terias volateis superior á do carvão fixo, devem pertencer aos

(I) nechel'ches SUl' l,es combustibles 11lin.éraw1J,· par ~l. y. Rel1nault. A.nna/e.'

des li/ines. Tom. 12. Paris 1837.
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telTenos creLaceos, Lel'ciarios, ou recenLcs. Digo - constan­
temente -, porque é possivel , que mesmo na formação car­
bonifera, se encontrem alguns fragmentos de combustivel ,
que dem urna proporção de materias volateis, superior ã de
carvão fixo; o que pode muito bem acontecer, escolhendo­
se para o ensaio um specimen, em que preuomine carvão de
textura lenhosa, cuja composição não deve difi'eril' muito
da do carvão vegetal recente, ou da do lenhito. Esta ci.'­
cunstancia explicaria até certo ponto a anomalia, que notei
só em dezescis das mil e cem analyses ue combustiveis, com­
piladas /Jo1' H.ichard Têlylol' (l). Com elTei to destas dezescis
analyses se poderia colligir, que mesmo alguns dos com­
bustiveis da formação carbouifera poderiam coutêr uma pro­
porção de materias ,'olateis superior á de carvão lixo. Como
porêm são estas excepções em tão pequeno numero compa­
radas á tot<llidade das aualyses, e se dão principalmente,
quando a proporção de cinws é muito cOllsideravel, attri­
buo-as em parte á falta de cuidado em escolher specimens
bomogeneos, e em parte á inexactidão proveniente da a­
bundancia das cinzas; por quanto se pOl' exemplo o com­
bustivel fosse PYl'itoso, tenderia UlDa parte do. enxofre a
augmentar a pl'oporção de matel'ias volateis; e o proto-sul­
phUl'eto restante serIa decomposto, durante a incineração,
combinando-se o ferro com uma quantidade de oxigeneo
mais pesada, que a proporção de enxofre con tida nuquelle ;
o que virIa diminuil', a proporção de carvão lixo, sendo
esta determiuada por di1ferença. Além di~so não sabemos. se
estas dezeseis analyses foram feitas com todas /JS prccauções,
e pelo pl'ocesso empregado pOl' Regnault; e não temos por
isso certeza, de que sejam comparav eis ás delle. E' lambem
para notar, que entre as numerosas analyses de combusti­
veis francezes, compiladas por Taylor, não se encontre
nem UlDa das anomalias, que mencionamos. Não julgamos
por tanto, que taes excepções debilitem a lei di! pI'oporção
entre as materias volateis e carvão fixo, achada por Re­
snault para os combustiveis cretaceos e tel'ciarios.

Assim a tbeoria de Liebig, confirmada e ampliada por
Playfait'" e o trabaluo de RegnauIt sobre os combustiveis,
-------------

Ci) 5tatistics orcoal. By R. r:;. Taylor. Lonàon. t848.
---
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apontam-nos, como Ulll meio de indagar a edade dos tCI'­
renas de Cun'al-alto, a analyse dos combustiveis fosseis
nelJes contidos.

Seis analyses, que fiz do combustivel de Curral-alto, e
de outros depositas da Pl'ovillcia, pertencentes á mesma
fOl'lnação (ignitifel'a, me deram constantemente uma propor­
ção de materias volateis, superior á de carvão fixo, deduzi­
das aS cinzas, Esta concordancia 80S resultados dos meus di­
versos ensaios me leva a crer, que, com muita probabilida­
de, é a formação lignitifera de CUlTal-alto ou crctacea ou ter­
ciaria, (1)

Vejamos, até que ponto é confirmada esta opinião. pelo
chal'acter mineralogico das rochas, e pela comparação das
formações € depositos de Curral-alto com terrenos, já des­
cl'i ptos na America Mel'idional.

O character miueralogico dcstas fOl'luaçães e depositos
não é sufficiente, para ~Ietenninal' a sua edade. Os gres
feldsllathicos da base da formação ligllitifera, assim como
os schistos caI'honaceos, e os gl'es e conglomerados ferrugi­
nosos, podem pertencer tanto a um deposito secundario,
como a um terciario achando-se rochas similhantes no gl'an­
de Gmpo do No\'o-gres-vermelho, que inclue a fOl'mação
triasica, no Gl'UpO cretaceo, e no terciario, Já Humboldt,
ha muito, disse, que a edade das formações não é deter­
minada só pela composição e structura, mas tambem pela
l'eunião de todas as relações de posição; e que se pela sup-
----------------------

(I) Poderlamos ser arguidos, de gastar inullimente o tempo em demons­
trar, Que a formação carbonacea de Curral-alto não é, quanto a nós,
das epochu, carbonifera, do novo-gres-vermelho, e jurassiea; Quandojá
chamamos ao combustlvel-lenhlto-, e geralmente se sabe, Que não se
enconlra esta variedade de combusUvels mlneraes, predominando
nessa~ tres epochas. Podemos porém allegar em nossa defeza,
Que alé oQut ainda niio fundamentamos 8 denomina Cão, Que
démos de - lenhllo - ao combusUvel; e Que julgamos mais convin­
cente. apresentar as razões, por QUc os combusUvels. contendo ma­
Ior proporçiio de materias volatels, Que l1e carvão fixo, não devem na­
turalmenle achar-se nos Grupos, carbonifero, do Novo-gres-vermelho,
c jurasslco; do Que concluir, Que a formação de Curral-allo não pode
pertencer a nenhum destes Grupos, porque conlêm Jenhllo, qUI)
nunca ncHes se encontrou.
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pressão do cálcareo alpino (zechstein) , do muschelkalk, do
calcareo jUl'assico, e do cretaceo, estivessem sobrepostos
uns aos outros, o gt'es vermelho (novo-gres-vermelho-infe­
rior), o gres-variegado, o quadersandstein (keuper~, e a
molassa; mui diflicil seria fixar os limites destes diversos
terrenos.

A formação de gres e at'gillas vadegadas está no mesmo
caso, que a formação lignieifera, Talvez o'uma epocha, em
que as recentes descobertas não tivessem revelado as analo­
gias ~ que se dão, sob.'e tudo nos depositos arenaceos de
edades muito diU'erentes; os gt'es e argillas variegadas fos­
sem identificados com o terreno de gr'es variegado, ou com
o keuper, comparando-se a formação carbonacea com os
gt'es e conglomel'ados, chamados pelos inglezes - novo­
gres-vermelho-inferior -, ou talvêz com a formação carbo­
nifera; ainda que a falta, na formação variegada de
Curral-alto, de muitas das rochas, que characterisam o
Grupo do Novo-gl'es-vel'lnelbo, coma são os acervos
de gesso e de sal-gemma, as margas, etc., não se
presta muito a uma tal identificação. Hoje porem sabe­
mos ~ que muitos terrenos, julgados ao principio, como
antigos, em vista dos charactel'es minel'alogicos, perten­
cem a epochas mais recentes, e disto é um exemplo palpa­
vel a formação cl'etacea dos Pyrineus ~ c0mposta de gres e
argilla schistosa com carvão, e que foi, por muito tempO,
identificada POI' babeis Engenheiros de minas, com as grandes
fOl'mações carboniferas de França e Inglaterra (1). Assim
uevemos ser mui resenados nas consequencias, que tira­
mos da simples similhança mineralogica de duas formações,
muito principalmente quando elJas se compõem de gres e
conglomel'ados; seguindo nisto o exemplo de De la Beche,
que, ql1ando [alia de alguns terrenos de gres e conglomera­
dos da America Meridional, diz, que da identidade da sua
composição e structUI't1 com terrenos da Europa~ s6 podemos
concluir, terem-se dado nos dous continentes cil'CUDslan­
cias e causas allalogas na mesma ou em diversa epocha (2).

----
(I) Lyell. É'léments de Géologie, traduils par Mad!111W Meulien. paris. uag·
(2) lIJa.nuel Géologique. par De la BfJclle, traàuct. publ. par Mr. Brochallt,

Bl·uxelles. 1837.
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Da consti tuição mineralogica dos depositos de gres feld­
spatl1ico silicioso, gres ferrifero, e calhau rolado tambem
Dão podemos tirar consequencias- importantes sobr'e a edade
dalles,

A comparação das fOl'mações e depositas de Curral-allo
com terrenos, já estudarlos na America Meridional, pode
lançar ainda alguma luz sobre a sua p,dade; com quanto nãO
teuha eu eonhecimento de de~cripção de tel'l'eno algum, qne
srja exactamente similhante a qualquer' dos, que 1I0S OCClI­

pum, se tivermos em attenção os characteres ministl'ados
pelos restos organicos, e pela constituição mineralogica.

O Barão de Bumboldt deSCl'eveu terrenos de.gres argillo­
sos e conglomerado!'., repousaudo soure grauito na H.epllbli~

ca de Colombia (1), aos quaes não julgo poder identificur as
formações de Curral-alto, por neBus faltarem muitos dos
charélcteres, que dil:>tinguem os tel'l'enos, ristos por este
naturalista junto ao eqnador. Assim, supposto elle encon­
trasse nestes terrenos _carvão de pedra~(/lOuillc) , schistoso e
compacto, misturado com azeviche, a que chama carvão
piei forme , com tudo a presença dos acervos de gesso e dos
paus fosseis de monocotyledoneas, assim corno ontras cir­
CUllstancias, que se dão nos gres e conglomeraclos de
Colombia, não nos permitlem allirmar, que são estes
da mesma ou de diversa epocha, que alguns dos terrenos de
Curral-alto.

Garc1nel', na sna - Viagem no iu teriol' do Brasil - (2),
descreve uma formação contendo lenhitos; repousando sobre
gl'anito e schistos crystallinos; e estendendo-se por gl'ande
espaço no Seará. Pela natureza dos peixes fosseis que con­
têm, parece ella da epocha cretacea; mas nem os cha­
racteres mineralogicos, nem os fosseis auctorisam a compa­
ração deste terreno com os, de que tl'actamos.

Os depositos com Ienhitos, que constituem terrenos ter­
ciarios no-liUoral, como na Bahia. Alagoas ,etc. e bac1as
isoladas no interiol' das terras, foram descriptos pelo Sr.
Dr, ManoeI Joaquim FemanJes d·e Ba1T05, e ultimamente
~-----------------------

(I) Essai géognostique Sllr le giJement de.s me/les dans les deu:z: IIémispMresj

par Alexandre de lJumlJoldt, Paris. "826.

(2) Tl'avels in l/Ie interior orBra;; i! , dur/na IIle years IS36 - i8H, BV Ce­

Ol'ue Garaner. London. 18~G,
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por Pissis; são muito hem characterisad05 por fosseis ma­
rinos e de agua doce; e não parecem ter de commuln <:om
os terrenos de Cunal-alto • senão a pre5ença do combu5ti~

vel, mas desta dissimilhança nos characteres nãõ podemos
concluir, que são os terrenos de Gurral-alto de edade dilfe­
rente da -dos outros, podendo ter-se deposto na mesma
epocha, mas dehaixo de influencias diversas.

Deveriamos espenll', que alguns dos terrenos já estuda­
dos principalmente por D'Orhigny , e Darwin, na grande ba­
cia do Prata e nos Andes, nos ministrassem meios de fixar com
certeza a edade das formações de Curral-alto; mas apezar das
completas descripções, que estes uaturalistas deram dos
terrenos por elles visitados, não posso achaI' perfeita iden­
tidade entre nenhum desses terrenos e os que nos occupam.

Os tel'l'enos arenaceos, que D'Orhigny menciona em Bo­
livia, e que julga pertencentes ao Grupo do ovo-gres-ver­
ruelho, tem alguma similhança mineralogica com a forma­
ção de gres e argilJas vat'iegadas, ainda que em Cunal-alto
não achei ca1careos·, que se possam chamaI' magnesianos,
nem as argillas contêm os crystaes de gesso, de que falia
D'OrbigllY, A ausencia total de fosseis no calcJreo, um pou­
co magnesifero da pal'te supeL'ior dos gL'es e argilIas v3L'iega­
das, que examinei na Fazenda de Santa Clal'a, a sua pre­
sença na fOL'mação de Bolivia, e o facto de &erem os gres e
argilIas variegadas mais modernos, que a formação lignitifera
repeliem a identificação dos telTenos arenaceos Bolivianos
com o~ de Curral-alto,

Os terrenos cl'etaceos dos Andes não tem de comnlum
com as formações de Curral-alto, senão a presença de al­
guns bancos de gres e ca1careo, e das Coni(c1'Cls silicifica­
das; chal'acteres de pouca impoL'taqcia, em vista do que
temos dito. .

Os tel'l'enos terciarios, descriptos por D'Ol'bigny, como
bordando o curso do Paraná, tem alguma similhança com
o nosso deposito de grcs fenifero. Chamon D'Orbigny ­
terciario guaranyano - a um terreno, ~ue forma a margem
do !:io do lado de Cor.rieutes, e é composto de gl'es averme­
lhado muito quartzoso, ferruginoso, umas vezes fl'iavel,
outras vezes mais fortemente cimentado pOl' oxidos de ferro,
e constituindo então rochedos isolados, irregulares, e ca·
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"ernosos. que contêm ox.ido veJ'melho; ou hydrato de fer­
1'0, em rios geodicós , .ou em grãos, e tambem bellas sar­
donicas (calcedonias) de diversas côres. em pequenos fl'ag­
inentos rolados, E' este gres coberto para sul por um calca­
reo com fel:ro hydratado, a que está sobreposta uma cama­
da de argillas gypsifer3s. Para norte o gres felTifero, como
D'Orbigny o chama, não é cobel'to pOl' depositos alguns.
e viu-o elle na Provincia de Chiquitos. pertencente a Boli­
via, junto ao Forte-do-Principe-da-Beira em Matto-Grosso,
e em outros logares. Seria este gl'es, na opillião de D'Or­
bigny, inferior ao telTeno terci:Jrio patagonico. que é urna
formação marina, bem characterisada pelos seus fosseis. A
analogia mineralogica deste gres com os 1I0SS0S depositos de
gres ferriferos e calhau rolado, a falfa de fosseis, e a pre­
sença de calcedonias nos gl'es gnaranyanos, e na parte supe­
rios dos gres felTiferos desta Provincia; assim como a pl'O­

ximidad'e relativa em que se 3cham estes d'a'quelles, s"uscita
o' i'deia, de que pertencem am b05 os depôsito's ii mesmá' ep'ô'·
clia : não posso porém levar mais longe a i'ntlticção sem co­
nhecer maiol' numero de factos, em que a baseie.

Os terrenos terciarios marinos, que na bacia do' Prata
se estendem por um espaço immenso, cobertos pelo depo-
sito pampeano , e se prolongam até á Patagonia; orrerecem ,
alguns pontos de similhança com as formações de Curral-.
alto. por consistirem pl'incipalmenre em gl'es mais ou me-
nos argilIosos, de grão fino. e por contel~em troncos de
Coníferas silicilicados e ossos fOilseis. Mas em geral encou­
ti'am-se nestes tel'l'enos bancos de argillas gypsiferas, e a­
buudancia de molluscos marinos fosseis.

Os terrenos tel'Cial'ios da costa do Chile estão quasi no
mesmo caso. que os que se acham a léste dos Andes. offe­
recendo a sua constituição mineralogica , e os fossais ~ maor­
gem a comparação com os terrenos de Curral-alto. Ainda, ..
além dos paus, siliciticados e pyritosos, de Coníferas,
contêm o tel'l'eno terciario do Cbile scbistos bituIÍlinosos e
bancos de lenhitos (a~sim lhes chama Darwin) ; é' porém
characterisado pela pl'esença de molhiscos fosseis, e julga:'
do da mesma epocha, qué o tercillrio, chamado .:..:-: pa1ago:';
nico....:. de lésle dos AIides. Dev'o com I tudo Dotai', q Je os'
restos'Cosseis 'allfmaes se limitam, elll algtnis logares~ aos bátl~
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co~ de gres calcariferos , accidentaes na fOl'lnação tercjarla
do Chile; e que não temos certeza, de que o ulterior estu­
do, no resto da Província, dos terrenos que vimos em Cur­
ral-alto, não revelerá ainda a existencia de bancos de gres
calcariferos, ou de calcareos contendo fosseis. Lembra-me
de ter colligido na Fazenda do Sr. Desembm'gador Pedro
Hodrigues Fel'l1andes Chaves l defronte da cidade de Hio­
Pardo, fragmentos de gres qual'tzoso com cimento calcari­
fero, derivados das pedreiras de calcareo da mesma Fazen­
da, e que pela sua posição devem pertencer á formação
variegada. Isto indica a probabilidade, de para o futuro se
encontrarem rochas calcarem;,; que ministrem dados pre­
ciosos sobre a edade destes terrenos.

A altel'llação de gres , lavas, e de tufos com um banco de
Echisto carbonaceo, examinada por Darwin na cordilheira
oriental dos Andes, junto a Uspallata,; e por elle compara­
<la aos terrenos terciarios da costa do Chile, contêm tron­
cos de Conzferas, ou silicificaclos, ou spathisados, e é in­
teiramente privada de outros fosseis. Nada vi em CUl'ral-alto,
que meindicasse, com cel·teza, a alternação periodica de stl'a­
tos de lava e camadas sedimentares, mas disse, ter visto na,
parte inferiol' da formação variegada > roehas, 'que me pér'"
receram tufos volcanicos endurecidos, e no meio dellas um
banco de calcareo com fragmentos de Coníferas silicifica­
dos. N'uma digressão, que fiz ao Districto de Capil'ary,. cin­
co legoas a oeste do SêlTO do Hoque, e seis a sul da cidade
de Rio-Pardo, tive occasião de examinar um terreno, identi­
co á formação lignitifera de CUl'l'al-nlto J e bem characteri­
sado pelos scllistos carbonaceos, PYl'itiferos,; com stra­
tos delgados de lenhido. O Sêrro do Coronel, qlle fica a
meia legoa de distancia do logal', onde se manifestam estes
schistos, pareceu-me, eJn consequencia da disposição strati­
graphica das suas camadas, e em vista de 'indicios de com·
bustivél, que nellas se revelam, ser a parte superior deste
deposito lignitifel'O; mas o simples aspecto do SêlTo, e al­
guns calhaus, achados na sua base, me fizeram logo s\1speitar
a presença de rochas igneas, stl'atificadas entre as camadas
sedimentares. Se tal suspeita é uma realidade, toroa-se muito
grande a similhança da formação lignitifera com os terrenos,
que Darwinjulgou terciarips na cordilheira oriental dos Andes.,
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Resta-me comparar os terrenos de Cllt'l'al-allo coni a f01'~

mação, até hoje chamada - carbonifera -- da Provincia de
Santa Catherina. As noticias que tenbo dessa fOI'mação, re­
duzem-se li duas das Memorias do DI'. Parigot (1) encarre­
gado pelo Govel'llo Brasileiro do estudo dos jazigos de com.:.
bustivel , e ás infonnações, contidas na obra de Carlos Van­
Lede sobi'e a coJonisação no Brazil (2), e que devem consi­
deral'-se, como um cOl'rccti"o ás publicações do. DI'. Pari­
goto Ambos estes observadores chamaram - carl~oniferos

-- aos terrenos carbonaceos de Santa Catherina, e - Cílr­
vão de pedra - ( Izouille) aO combusti vel, nestes encon­
trado-.

Diz () Dr. Parigot nas suas Memorias, que o tel'l'eno car­
bonifero composto de gres cal'Voeiro (gl'es Izouillier) , veios
de carvão de pedra, e schistos carbonaceos (schistes houil­
tiel"s), occupa uma bacia entre os sêrres graniticos da cos­
ta do mal', e a. SeiTa-geraI, constituida por schistos anti­
gos intermediarios, cobertos do antigo gres vermelho (oldr
l·ed-sanditone .. 011 areia vermelha tornada pedi';) de can ta­
ria, diz eIle) cujas camadas) cortadas a pique ficam supe­
riores á formação carbonifera. Affirma além diliso, ter en­
contrado uma veia de tres pés de espessura de combustivel ,
que qualilica de verdadeiro carvão de pedra, de boa quali-­
dade, propl'io e bom para as applicações da industria. Tay­
101' diz, que o Dr. Parigot chama - um pouco bitumino ­
(haL( bilmnin()lls ), ao carvão desta camada de tres pés (3).
Tahêz esta denominação tenha sido empI'egada pelo DI'.
Parigot na sua segunda Memoria, que não pude consultar.

Infelizmente ainda a seiencia nos não habilitou, para deter­
minarmos, Gom um simples lançar d'olhos, a edade das rochas
sedimentares, classificar todos· os comQustiveis só pelos
cn.ul'acteres apparentes, e prevêl' até com tanta p"ecisão as
6ua~ applicações industriaes. .Alêm disso, hoje. qllilndfl
avançamos uma.proposição, ainda não demonstrada, de,"c-

(I) Memoria sobre as minas de carvão de pedra ,do Brasil; pelo Dr. J. Pa­
rlgot. Rio deJanelro t8H. - ~temoria lerceira sobre as mlnas.da car­
\'ão dI) pedra de Santa Calber1na; pelo Dr, J. Parígot. Rio d~ Janeiro
i842. •

ii) De la Cof-onisation au nrllsil • par Charles l'an-Lede. t 843.

'J3) statislics àfcoal. ny R. C. Taylor. London. i848.
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mos apl'eseotar os dados em, que ella se funda, e desta lei
não se isentam, nem mesmo as c-elebridadCls scienliticas. As­
sim, como o DI'. Parigot oão se cançou, em expôr-nos osfun­
damentos das suas asserções, sôbl'e as edades dos telTenos de
Santa Cátherina, da-nos o direito de aguarda)' as provas an­
tes de adoptar as suas ideias,

Carlos Van-Lede, que visitou a Provincia de Santa Ca­
therina pOllC'O depois do DI', Parigot, convem na existencia
da formação carbonifera; mas, fallando no jazigo do Passa­
dous, onde o Dr. Parigot aillrma, tel' encontrado uma ca­
mada de combustivel de tres pés, diz Van-lede, que este
!:itrato tem só dous palmos e um quarto (cinquante eentime­
ires) de espessura, e que é contido enU'e schistos bitumi­
nosos, que repousam sobre gres carvoeiro (gres houilLierj,
c por elle são tambem coberto~; e em fim, que o combusti­
vel é de má qualidade, e lhe parece pertencer á variedade de
carvão de pedra schistoso e luzidio. Em outro logar diz Van·
Lede, que no Passa-dous colbêra specimens de carvão gordo
e carvão sêcco. De resto combate as induccões do J!))'. Pllri­
got sobre a extensãa e riqueza da formação êalbonifera. Com
qu.anto Van-Lede seja muito razoave), na apreciação da ri­
queza desse jazigo, com tude julgamos, que tambem não
tinha dados sufficientes, para referir á epocha carbonifera
estes terrenos•

. Se porém a comparação dos terrenos carbonaceos de Santa
Calheriua com os de Curral-alto, não pode concorrer, para
fixarmos a edade destes; por quanto não conhecemos a epo­
cha de formação daqueIles;. da curta descripção geologica,
que dá o Dx:. Parigot, podemos com tudo inferÍl' , que a for­
mação carbonacea, por elIe examinada naqueIla Pro'vineia ,
é com maxima probabilidade, senão com cel·teza,. da mesma
epocha , que o terreno lignitifero de CUl'l'al-alto. Os gres ,
que elle menciona, deslocad~s e encostados á Serra-geral
n'uma posição mais elevada, que o terreno, por elle cha­
mado- carbonifero -, são, quanto a-mim, identicOs 1I0S

gres, que éncontl'ei encostado:. á Serra de Bútllcaraby,
tercjarios na opinião de SelIQw, e que ten~o foites razões­
para crer, são ante'riores á fOl'mação IIgilitifei'a de Cu)'\'al­
alto. A constituição mineralogica, dos terrenos cal:bonace~s­

de Santa Cathel'in~, auctol'isa além disso·a suaoideutificaça()
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COIU os de Curral-aILo; e com quanto o Dr. Pal'igot não faça
menção de Conzíems silicificadas, não podemos affirmar,
que lá não se encontram.. Desta identificação se seguiria na­
turalmente, que o combustivel de Santa Catherina é um
lenhito •
. De tudo o que até aqui temos dito, julgamos dever tirar
as conclusões seguint~s. 1.. Não é do periodo carbonifero a
formação t::arbonacea de Curral-alto. 2.· Podendo esta for­
mação, em vista da sua constituição mineralogica, e dos cha­
racteres fornecidos pelos restos vegetaes, que conservam a
textura organica, pertencer a varios terrenos da serie geo­
gnostica, que principia no Grupo do Novo-gres-vermelho ,
e termina no Grupo terciario; com tudo as proporções dos
elementos do combustivel indicam, que com muita proba­
bilidade é essa formação da epocha cretacea, ou da terciaria;
ao que se não oppôem, nem os cbaracteres mineralogicos ,
nem os fOliseis dos terrenos superiores a esta formação. 3."
Se tal probahilidade se toma em certeza, a formação v.arie­
gada, e os depositos superiores a ella , cujas edades não são
completamente determinadas por cbaracteres alguns, deve­
riam, attenta a sua posterioridade á formação lignitifera ,
pertencer tambem ou ao periodo cretaceo , ou ao terciaJ'io ;
mas com mais probabilidade ao segundo, ainda quando a
formação lignitifera seja cretacea, se attenderJUos aos fu.n­
damentos, que tivemos, para separar esta formação dos
terrenos, que se lbe seguiram. 4.· É muito provavel , senão
certa, a identidade dos terrenos carbonaceos de Sc1nta Ca­
tharina com a formação liguitifera de Curral-alto; e po .
consequencia à natureza do combustivel é natura.lmente a
mesma nos doua depositas.

A comparação, que fiz, da formação lignitifera de ClII'­
ral-alto com o terreno carbonaceo de Santa Catberina, me
impelle a indagar, se pode esperar-se, que no Brazil se en­
contre a formação cal'bonifera. Com quanto saia fora dos li­
mites que .me impuz neste tl'abalbq, não devo porêm per­
deI' o ensejo de apontar succintélmente os dados, até hoje
colhidos. que podem babilitar-nos a julgar, se ha proba­
bilidade, de existir no BI'azil algum desses grandes depositos
de combusti vel de qualidade superior! que se devem conside­
raI' hoje, como uma das mais poderosas alavancas da industria.
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Todos os depositos de combustivel, que se conhecem a
'norte, léste, e sul do grílnde massiço de terrenos crystallioo&
c primllrios, que constituem o dorso do Brazil, parecem
(lever-se refel'ir aotes aos periodos, cretaceo e terciario,
'que a epochas mais antigas. A formação carhonifera foi an­
nunciad<l por D'OrbigllY, como encontrando-se na Provin-
cia de Malto-grosso, juuto ao FOl'le-do-P)'ineipe-da-Beira, e
crê este obsenador , que terrenos J descrip-los p'or Claussen
na Provincia de Minas-geraes, pertencem á mesma epocha.

Pissis menciolla, Eer visto na parte meridional da Proviu­
Gia de S. Paulo IHll deposito de cat.eareos, de schisto bitn-,
ruinoso, e de gres schistolios negros micaceos , o qual jUlgOlf:
elle dever refeldr ii epoclJa de transição (primaria) , anteriQL'
ao periodo carbonifero. (1)

As cla~sificíJções destes dons naturalistas, não foram com
tudo completnmente adoptadas pelas commissões, nomeadas­
do seio da Academia das Sciencias franceza, para ju~garclJ}

os trabalhos por elles apl'esentodos. E' assim, que tendo
D'Orbigny observado, em dous pon tos de Bolivio, uma forma­
ção composta, - inferiormente, de caleareo cinzento­
azulado com nodulos de calcedonia, ou de grcs calcarife- ,
ros compactos amarellados e rosados; e- stlperio~'meote,de
gres quartzosos-, bastante fl'iaveis" avermelhados, não ar­
gillosos , sem fosseis; e notando, que os fosseis das rocha!Y
calcareas pertenciam ao periodo carbonifero, referiu a este
periodo os depositos fossilifer0s, e os gres que lhes são su­
periores. Tendo depois encontrad'O em diversos logares, co­
mo na Provincia de Matto-grosso, a nord'és1e do Forte-do­
P!'jocipe-da-Bei'l'a J' só os gl'es, que tinha visto superio,res
aos bancos com fosseis carboniferos em Bolivia, COOcllllU,

que em Matto-grosso existem tambe'm terrenos carboniferos.
A commissão da Academia das S.~ieocias, composta de Bro·
gniard, Dufrénoy J' e Élie de BeauJDont, julga porém J que
lião se podem referil' com cel'teza ao per.iodo carbonifero
estes gres qHartz0sos; pOl' isso que se encontram elles ,
junto ao Forte-qo-Priocipe-da-Beira, sem os depositas in­
feriores de rochas calcareas fossilifera5; o que denota UUla-

(1') Comptes-rendus helid'omadaires des séances de rAcadilrníe des Sciellces
t843. PCll3)/é1l1f scmeslre. PClrls. t~~3'.
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consideravel dilfel'cnça de posição; podendo por conse­
quencia os gres quartzosos, fria veis e sem fosseis, perten­
cei' tanto á formação carbonifel'a, como a algum dos Gru­
pos superiol'es a ella, Deste modo não está provada a exis­
tencia de tenenos do periodo cm'bonifero em Malto-grosso,

Os calcareos, schisto bituminoso, e gres schistoso negro
lllicaceo , sem fosseis • terreno, que Pissis observou na par­
te meridional da Província de S, Paulo, e que referiu á epo­
c,ba de transicão (primaria), parecem a Cordiel', Dufl'énoy, e
Elie de Beaumont, podei' pertencer a uma epocha mais mo­
derna, em vista dos characteres mineralogicos; com quanto
estes geologos não regei tem inteiramente a ideia, de que é
este terreno da epocba pl'imm'ia.

Deste modo serta, entre todos os terrenos estl,Hlados até
lJOje no Bl'azil, a formação de calcareos, schistos bitumi­
nosos, e gres negros micaceos, da parte meridional da Pro­
vincia de S. Paulo, aqueJja, que pareceria approximar-se
mais do periodo carbonifero, indicando os schistos bitumi­
nosos a presença de materias carbonaceas, que podem ter­
se accumulado em algum logar, de modo que constituam
bancos de anthracite ,. ou de outra variedade de carvão mi­
neral.

O SI" Tenente Coronel Ricardo José Gomes Jardim em
seu relatorio sobre a Fabl'ica de ferro de Ypanema, escripto
em l"evereiro de 1849, falia da presumpção, que ha, da
existcncia de carvão de pedra nas immediações de Itapetinin­
ga. Podem com tudo os indicios , que abi apparecem, consis­
ti., simplesmente nos schistos bituminosos vistos por Pissis ;
c devemos lembrar-nos, que sendo a Provincia de S. Paulo
uma das mais povoadas e cultivadas do Imperio, era pro­
vavel, que, a haverem verdadeiras manifestações de bau­
cos de carvão mineral, na formação carbonacea estudada
llor Pissis , já fossem ellas conhecidas.

Devemos porêm tê.' em vista, que não obstante a ponde­
ração, que acabamos de fazei', é muito possivel, existirem
taes manifestações, ou não conhecidas ou não devidamente
apreciadas até hoje; e convem demais attender, a que, de
não se revelarem á superficie da terra bancos de combustivel,
em uma formação earbonacea, não se segue, que clla os
não contenha; por quanto não ,é raro, quo es"es bancos

U.
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estejam completamente oecultos, sendo mister ordinaria­
mente rasgar o seio da terra, para os descobrir.

Como resumo da descripção dos tel'I'enos do Sêrro do
Roque e Curral-alto, collocaremos aqui a escalla geologica,
que, no nosso intender, elles constituem; e como resul­
tado das considerações, que fizemos sobre a edade desses
terrenos, indicaremos nesta escalla as epocbas provaveis
de formação, a que pertencem os diversos grupos de de­
positos, que estudamos.
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ESCALLA GEOLOGICA DOS TERRENOS DO Sf:RRO

DO ROQUE E CURRAL-ALTO.

TERRENOS METAMORPHICOS.

PlIllIIARlOS?

Gneiss, micaschislos e hyalomictos do
Sarro do Roque.

TERRENOS AQUOSOS.

Primetro periodo da formação liOlliti­
rera?

Arkoses. e conglomerados anagenicos
com oll'gislo slratiforme.

FOlUiAÇÃO LlGNITlFERA.

cnllTACBA ou TEncIAlIIA?

Argil1as variegadas carbonaceas.
6cblslos e gres carbonaceos.
Gres e conglomerados ferruginosos.

FORMAÇÃO VARIEGADA.

TEBCIAlIIA?

Gres e caicareo allerados.
Gres e arglllas variegadas ·com raros

bancos de calca reo.

Deposilos constituindo tal'IJez o ultimo
poriodo da (çrmaçao precedente.

Gres feldspalbico silicioso.
Gres ferrifero.
Calhaus rolados abundantes em cal­

cedonias.

ROCHAS IGNEAS.

PLUTONICAS. VOLCANICAS.

Granito.

Syenile

Trapp diorilico?

Trapp diorilico.





SEGUNDA PAI\TE..

GEOLOGIA ECONOmCA.

VALOR INDUSTRIAL DOS TERRENOS

DE

CURRAL-ALTO E SÊRRO DO ROQUE..
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VALOR lNDUSTnIAL D05 TEnnE os DE CURnAL-ALTO ,

E SÊRRO DO ROQUE.

Influencia {üstes terrenos na agricultura.

A influencia do sub-sólo na vegetação é geralmen te reco­
nhecida hoje, mas não tão facil de apreciai', quanto se po­
del'ia julgar á primeira vista; havendo outras causas, como
são principalmente as circumstancias metereologicas, que
podem muitas vezes, completamente neutralisar a melhor dis­
posição geognostica. Pouco, ou antes nada estou habilita­
do a dizer, sobre esta parte tão interessante da geologia ap­
plicada, em referencia aos terrenos de CUl'l'al-alto e Sêrro
do Roque: porque além de eu carecer de conhecimentos bo­
tanicos especiaes, a cultura é alli muito limitada, e não pt'es­
lei a devida attenção ás suas variações, para poder tirar al­
guma conclusão importaute. As visinhanças da casa de Cur­
ral-alto apresentaram-me uma vegetação tão notavelmente
vigorosa, e al'Vores fructiferas tão productivas , que creio,
~ esta circumstancia em grande parte devida às diol'ites sub­
Jacentes. Em um lagar da Fazenda do Al'lnazem foi-me reve­
lado um acervo de trapp diol'itico, pela vegetação especial,
emais desinvolvida, que o cobre, e se toma apparente a
mais de meia legoa de distancia.

O gres ferrifero, e sobre tudo o calhau rolado em relação
Com este, e que corôa algumas das collinas sobranceiras ao
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Jacuhy, tornam-se salientes, pela esterilidade escripla na
sua supedicie escalvada, e apenas amada de raras e definha-
das gramineas. .

AIaleriaes de constl'ucção.

o granito das fraldas do SêlTO do Roque, e a syenite do
Serro do Boqueirão, sel'iam muito proprios pura constrnc­
ções , l'/ue demandassem solidêz e cena luxo, podendo, no
meu intender, substituir perfeitamente o granito porpbYI'oi­
de, que vem com grande custo do Rio de Janeil'o. A syeui­
te, com quanto mais dillicil de talhar, que o gl'anito, o ex­
cederIa COLO tudo em helleza, c seria muito propl'ia para
adl1ellas de poutas de pe(ll'a , podendo-se com eIla fazer os
arcos mais ligeiros, de maior abel'lura , e mais dl11'adouros,
que os de tijolo; o que tel'Ía grandes vantagens sobre tudo
em casos especiaes, De resto não é só nos ·Sê1'1'oS do no­
que e do Boqueirão, que se encontram estas duas rochas.
Conheço ilyenite na villa e Passo do Triumpho mesmo oa
margem do Jacuhy, e seis legoas a sul deste logar junto ao
Arroio dos Ratos, perto da Serra do Rerval. O grauilo
acha-se mesmo na cidade de Porto Alegl'fi) mas em geral de­
composto até grande profundidade, o qae tal vez tenha obs­
tado, até agora, ao seu emprego nas construcções; pOl'cm
nos pontos mais baixos da cidade, nas margens do rio., cn­
contra-se um granito porphyroide, que creio poderá ser
aproveitado para edificios, que demandem muita segnrança
e duração, como em geral todas as constrncções publicas.

Os gl'es e conglomerados fel'ruginosos, quando neHes
predomina o oxido de feno, podiam lamhem sei' empl'ega­
dos em editicios; mas em gel'al estas l'ochas são bastantc­
mente fl'iaveis. O gres fel'l'ifero, quando é muito cal'rega­
do de liltlOnite chama-se em gU31'any - ilacurú -, e é em­
pregado na comtrucção de fornos de cal. assim como, ra­
fas veles. em algumas coostrucções ruslicas.

As dioritcs, o calhau rolado, e o mesmo gl'es fel'l'Ífel'o
ministl'ariam excellentc material, para estradas empedradas
(macadamisadas).
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o caleal'eo das visin1Jancas da casa de Curral-alto, a não
5el' pouco abundan te, sel'Viria para pedra de coustrucção, Os
numero:,os veios de jaspe vermelho, que o atraveS5am,
estorvariam o seu emprego no fab"ico da cal virgem; por quanto
ojaspe provavelmente se desaggregal'ia aO fogo, e se misturaria
com a cal, tornando-a de inferior qualidade, De resto este cal­
careo', como é um pouco argilloso. poderia. quando não
contêm \'eios de jaspe, dar cal hydl'aulica. o que ainda não
está verificado, Um specimen de calcar'eo da mesma posição
geognostica, com o mesmo aspecto, e colhido a léste da
estancia do Léão, deu-me pela analyse :

Argllla • • ••
Perox/do de ferro
Carbonato de cal
Perda • • • •

20.3
tO,3

58,6

t,8

tOO,o

Sl1ppolldo este calcareo calcinado. daria;

Argllla • • • ,
l'eroxldo de ferro
Cal • • •••

20,3

• tO,3

• 32.8

1

ou leriamos em 100 partes do producto da calcinação

Cal •• , , , ,
ArgilIa • • • ,
l'eroxl<lo de ferro • ,

• 15,3
, 10.5

• 44,2

tOO,O

• 116
• • • • 3t

, • • f3

Cal • , , , •
ArgUia ~ • •
Oxido <le ferro, •

. ,

A cal eminentemente hydl'aulica, fabricada com calhaus
calcareos, achados em Bolonha (França). e identicos ao
calcareo de cimento de Inglaterra. contêm (1)
.".

. Esta cal dá um cimento excelIente, que endurece com a
~ .. "- ------------

(1) D;ctionllaire des Arl' et 4lalltlracturç" plIblíé Par Laboulaye. Paris. "47.
15
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maior prornplidão debaixo d'agua, ou ao ar. Supposto as
proporções de cal pura e argilla do calcsreo das visinhanças
do Sêrro do Roque, não sejam as mesmas, que as do cal­
c:lreo de Bolonha, com tudo não é provado, que a maior
proporção de argilla tenderia a diminuir a qualidade hy­
dralllica da cal. Prescindindo da presença do oxido de ferro,
seriam as proporções de cal pura e ol'gil1a, no produ'Cto da
calcinação do calcareo das visinhanças do SêlTO do Roque,

Cal pura
Argilla

• 52,8

• 47,:1

iOO.O

Das experiencias do Engenheiro Petot (1) conclue-se, qae
uma cal de commercio, que contiver

Cal pura • • • • • • • • 50,0
Argllla • • • • • . • . . 50,0

dá um cimento, que se solidifica promptamente debaixo d'a­
gua, sem que seja preciso, misturaI-a com outro qualquer
ingrediente. Por tanto a grande proporção de argilJa no cal­
careo, que analysei, não indica, que elIe não pode dar bom
cimento pela calcinação.

Assim, é muito provavel, que 6S bancos mais bomoge­
neos deste calcal'eo ministrem boa cal hydralllica, e mesmo
um cimento (2). Os dados da analyse não substituem com tu­
do ainda hoje, completamente, as experiencias directas, po­
dendo indicar só com probabilidade, a natureza da cal, que
ha de resultar da calcinação do calcareo anaJysado. Deve­
riam por la010 queimar-se algumas libras da pedra calcarea,
das visinhanças do Sêrro do Roque, em um pequeno forno
de forma especial; e deste modo "'erificar-se-hia , se aS pro-

---
(I) Suanzin. Pl'ogramme d'un COUl'S de constructions. Liége.1840.

(2) Cimento é uma cal muito hydraullca. que goza da propriedade, de so­
lidificar-se 30 3r. ou debaixo d'agua cm' algumas hora~. Argamassa
hydraullca é a cal hyllraulíca , misturada coO'! materlas Inertes, como a
areiai ou a cal pouéo ou nada byuràulíca. misturada com puzzollanas
e com materlas inertes. Ambas estas misturas endurecem debaixo d'a­
gua, chegando porêm 3 apresentar a consistencla da pedra só no 11m
de alguns dias, e até de mezes.
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pl'icdades da cal resultante e-tão em harlllonia com as, qu e
parece inculcar a sua composição.

Filllci o'um outro jazigo de calcdreo, que é laHado oa
Fazenda de Santa Clara, pertencente ao SI'. Caspar Pinto
Bandeira. COLlsiste ahi o calcal'eo em camadas delgadas,
contidas na parle superiQl' dos gres e argillas I'ariegadas.
Não tive occasião de examinar este j<lZigo com vagar; mas
analysei om specimen, colhido por mim mesmo na pedrei­
ra, e deu-me

ArglUa e areia tina . . . . 43,0
Perolído de ferro com vesliglos

de man:;anez . . 1,0
Carbonalo de cal 81,6

Carbonato de rna:;ncsla. 3,6
Perda . . • • • . 0,8

fOO,O

Suppondo. que a proporção d'al'gilla é r.gllal á de areia;
quc a evolução do acido carbonico é completa; e que os
pesos atomicos da cal, magnesia, e acido cal'bonico, são os
indicados no Tralado de Analyse chymica de Frescnius (1)
será a cal, l'esultn nte da calcinação,deste calcareo, composta de

Areia fina . . •
ArgUia . • • .
Peroxido de ferro
Cal pura • .
IIlagnesia pura •

10,6
10,6
l,r,

'-',4.
2,8

100,0

Se tivermos em conta só as propoJ'ções de argiJla e cal,
considerando as outras substancias, como inertes (2), estará
-------

(I) /nstruction in Cllemical Analysis,. by Dr. Remi!lius Fresenills. Edited
bJl J. LlolJd Bulloc/ô. wndon. 1846.

(2) A magnesía deve ser considerada, como inerle, senão nociva; porque
observações recenles Lem felLo suspeitar, que as argamassas bydraullca5
provenientes de calcareos magnesianos, se desaggregam. ou decom­
põem pela longa lrnmersão debaixo d'agua. Não Leremos por tanlo em
conta a magnesla; por Isso que. enLrando ella em mui pequena pro­
porção na calcareo, a sua acção, qualquer que srja, pode ser des~

prezada.
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n quantidíldc de argilla para a de cal comá 12,n para 87,3,
o que nos pE'rmille esperar, seja o prodllcto da calcinação
medianamente hydrílulico. segundo os trahalhos de Vicat
e de Petol. Com eífeito, tendo eu obtido, durante a minha
l'esidencia em Rio-Pardo, uma porção ,da, cal queimada de
Santa Clam , privei-a da areia mais grossa, e fiz com ella di­
versas pastas, que conservei debaixo d'aglla. Tinham es­
tas pastas n~ fim de déz dias, adquirida bastante dure­
za, para resistir á mediana pressão de dedo, o que indi­
ca já um certo grau da propriedade hydralllica. A minha re­
til'ada de Rio-Pardo impediu-me porém, de verificai' o pro­
gresso da solidificação, e de empregar outros meios de pr/)­
va, que tornam as expel'iencias comparaveis. Creio com tu­
do, que; se o calcareo de Santa Clara fosse escolhido antes
de calcinado, aproveitando-se só as pedms, que não contives­
sem areia; e se a calcinação fosse bem conduzida, e a cal
só extincta no momento de ser empregada: poderia esta dar
argamassas bastante hydraulicas, para d~verem ser preferidas
ás de cal gorda, que, mesmo em construcções sU]Jmersi­
veis, geralmente se empregam na Provincia.

Argittas para louça, telha, &c.

Entre os Sêrros do Roque e do Boqueirão, a oeste, e
proximamente a duzentas e cincoenta braças da estancia da
Boa-vista, encontm-se um deposito de arkoses , com bancos
subordinados de kllolin branco, quasi puro, contendo ape­
nas algumas palhetas microscopicas de mica. É o kaolin co-

• nhecido nesta Provincia pelo nome guarany de tabatinga , e
misturado com substanciar, gelatinosas, é empregado para
pintar de branco as paredes das casas, Poderia ter uma ap­
plicação mais importante no fabrico, não só das diversas va­
riedades de louça dura fina e translucida, ou porcellanas ,
como no de louças finas duras e opacas, a que vulgarmente
se chama, de pó de pedra.

Os alluviões do Jacuhy devem conter pI'ovavelmente ca·
rnadas argilIosas, apl'oveitaveis para o fabrIco do tijolo, te­
lha, e até de algumas \'ariedades de louça; por isso que em
outros logares, como defronte da cidade de Rio Pardo, se
tem encontrado argillas muito proprias para algumas destas
industrias.
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Combusliveis minel'aes, produclos c/zymicos.

A existencia de combustiveis mineraes nos terrenos de
Curral-alro e SêlTO do Roque. se deve a juslificnda attenção
que tem mel'ecido estes terrenos. J iI ti l/e occasião de men­
cionaI' as opiniões de diversos observadores sobre o com­
bustivel, alli eneontl'ado. O SI', Prates diz. que lhe pareceu
i1nthl'acite: o SI', Capitão Pederneiras julga, que um spe­
cirnen. pOl' eIle colhido, era de carvão gordo. e outro de
carvão secco, . O Sr, Philippe de NUl'mann occupou-se mais
largamente da natUl'eza do combustivel, e uas applicações.
que pode ter na inuustria; julgo por isso dever reprodmiL'
textualmente a opinião. que elle emittiu em seu relatorio de
Fevereiro de 1849, «Como V. Exc. a está sci(wte » diz O Sr.
Normann « do resultado de uma analyse chymica, a que foi
« submettido o carvão de Curral-alto em Rio de Janeiro,
« dispenso-me de fallar da sua composição; o que o desa­
ti: creuitou até agora, era a accusação. que lhe foi feita por
« varias pessoas. e mesmo por inteIligencias, de conter
« muitos pyritos sulphnrosos. que não o faziam apto para a
« fabricação do ferro, e pal'a o uso nos va])ores ;)orque des­
« truia as paredes das caldeiras. Posso porém asseverar, que
« isto ou são historias inventadas, pam desacreditar o carvão
« desta Provincia J ou a consequencia de um engano, por­
« que nem todas as camndas tem a mesma quantidade de en­
«xofre; e além disso é sabido, que a sua presença no car­
« vão só é um "icio em relação á fal)l'icação do ferro, mas
t( para mil I)utros ramos da industria é uma virtude; porque
« augmenta o calol"ico do combustivel. Sendo o gaz sulphu­
« roso, que desinvolve o carvão enxofrado, bastante com­
« prehensivel ao olfacto, pode-se quasi tambem pelo cheiro,
« Como pela analyse J avaliai' a quantidade de enxofre con­
« tido uelle; e como trabalhei muitos annos com carvão da
« Suecia J e tendo hem observado os prod uctos da sua COlU­
« bustão , convenci-me, que o carvão de Curral-alto. ti­
l( I'ado da camada mais rica de enxofre J ainda contêm me­
t( nos deste inimigo do feITo. do que o da Surcia, que no
« entretanto serve bem para vapores J e mesmo forjas.

« Não demorarei V. Ex. com classilicações e exposições
( scientilicas J que pouco influem na pl'actica , e para que •
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« cm fim se enconlralll 05 d.ldos em qual-quer obra sobre
« geolof{ia. O presLimo do nosso carvão pard quasi todos os
« ramos da industria, é boje reconhecido, e tem elle ainda
« uma virtudc lUuitO apreciavel; que as snaS cilH:as não se
« agglomeram, ou coagulam nas mais altas temperaturas,
« não podendo assim tapaI' as grelhas das fornalhas impe­
« dimlo a ventilação, o qne é um grande inconvenicnte. »

A5 classifieações , que acnhamos de citar, do combostil'el
dc Curral-alto, tendo sido haseadas princip[llmente no as­
Jlccto da substancia, e só em parte dos plwL1omenos, que
acompanham a slla combustão, não se fundam em chara­
clcrcs, que possam ser considerados, como realmeut.~ dis­
tincliv()5; por isso qne não estabelecem, entre os combmti­
,'cis, diJl'erenças em harlllon ia COIU os di versos usos, a que e5­
t25 podem ser destinados. Alguns dos charactel'es physicos,
como éI côr, o hrilbo, tem certo cunho de indetel'lni­
Jlação, que os toma de ullla importancia secundariu para a
c1istincçãQ de uma grande parle dos productos mineraes. Us
cbaracleres chymicos, quando são fundados na preseuça e
proporções de certos elementos, são a llnica base segnra
pãra a distincção ua especie mineralogica, Mas um cerLO
llurnero de characteJ'es ChYlOicos, como são, por' exemplo,
alguns dos phenomenos, que acompanham a combustão ele
llIna subslancia, estão longe de ter, como meios dislinctivos,
a illfallibilidade requerida. Se a maneira, por que arde um
combusLil'el fossil, inllammando-se com mais ou meUOS fa­
cilidade, produzi udo chamma , e coagulando-se, pode mi­
nistrar characteres realmente di~tinctivos entre o anthl'acilc,
e o carvão gordo, não os fornece iufallil'eis, para eXlremar
o carvão secco ele certas variedades de Jenhitos.

Os wineralogistas distinguem geralmente quatro grupos
oe productos cal'honaceos, empregados como combustível,
que são anthl'3cite, carvão de pedra (!wllillc), Jenhito e
turfa, Brongniard tinha formado um outro SI'UPO, a que
chamava -- stipite - , e que collocava entre o carvão de pe­
dra e o lenhito, Não tem sido modcl'Oomente adoptado este
grupo pelos mincralogistas, que depois de Brongniard escre­
yel'alO , e de que tenho conhecimento.

A classificação, que acabo de expôr, não se fundova porêm,
pl'imitivumcnte, na presenÇa de elementos em proporções defi-
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nidas, e de não se ter podido, verificar até hoje a lei das propor­
ções chymicas nos elementos dos corubu!'tiveis, nasce a difficul­
da de em estabelecer enll'e estes distincções rigorosas; tendo
até por isso, antigamelJte, a classificação mais o cuuho de
geologica, que de miueralogica, ou de iuuustrial. E' assim,
que em outro tempo se chamavam - leuhitos - a certos
combustiveis; só porque pertenciam a terrenos terciarios;
Sl1pposto não se disUl1guissem, sensivelmente, de combustí­
veis da epocha cretacea, pelos characteres physicos, e pela
maneira de se comportarem ao fogo: eru quanto que não se
poderiam chamar - Jenbitos - a combustiveis cretaceos;
ainda que estes tivessem mais analogia com o lenbito, que
com o carvão de pedra. Além disso, quando não se conhe­
cia a edade de um combustivel, não dava esta classificação
meios infalliveis, de distingui[' certas variedades de carvão
secco de alguns lenbitos bituminosos, de modo que uns te­
riam por lenhito o, que outrosjulgal'iam já carvão de pedr~.

Exigia pois tauto a scien cia, como a industria, que' a
c1nssilicação dos comb(lstiveis fosse fuudada em cbaracleres,
deduzidos da sua composição chymica, e além disso facil­
mente verificaveis; não só para evilarem-se as indetermina­
ções, provenientes da fallibilidade dos cbnracteres aUliga­
mente empregados, como para poder, chegar-se por meios
simplices, ao conhecimento da naturezu do combustivel.

Tentou Regnault uma serie de analyses, que o habilita­
ram a basear nas proporções. dos elementos a classificação
dos combusti veis fosseis (1). Não formou eJle porém grupos
ou classes de combustiveis, que não fossem a[!teriormenle
conhecidos, principalmente pelos industriaes; mas fixou a
composição dos combustiyeis das diversns r.lasses, e indi­
cou os meios de determinaI-a por via de ensaios simplices,
e cuja execução está ao alcance mesmo, de quem não th'er
conhecimentos de sciencias natUJ'aes.

Já quando fallei da edacle dos terrenos de Curral-alto,
disse, que os combustiveis mineraes deviam ser considera~

dos, como o resultado da decomposição do ~ecido lenhoso,
que sublrabido por circunstancias especiaes á fermentnção
putrida, ia perdendo gradualmente maiores quanlidades de

tI) ',4 nnales des Mines Troisi~mc série. Tom. 12, Paris. 1837,
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oxigcneo e de bydrogeneo, que de carbonio , considerando
essas quantidades em relação ás proporções primitivas des­
tes tres elementos, D'aqul se segue, que podemos for­
mar uma sel'ie de combustiveis mineraes, em que as propol'­
ções dos tres elementos, variem de um specimen ao outro tão
ponco, quanto se qneira; o que equivale a dizer-se, que
as proporções dos elementos que entram nos combustiveis,
não seguem as leis aLomicas, ou que não constitnem esses
combu~liveis verdadeiras especies chymicas (1). Por tanlo
para basear a classificação destes nas quantidades relativas
dos eleluentos, é fOl'coso fixar limites a essas quantidade5,
É assim, que, por e~emplo, a classe do carvão gordo e dll·
1'0 pode ser chal'acterisada, segundo os. analyses de Re­
gnault, pela presença de 1000 atomos de carbonio unidos
çom 666 a 684. ato mos de bydl'ogeneo,. e 37 a 38 atomos da
oxigcneo : isto é; quando pela analyse de um cornbllstive\
podénllos verificar, que as quantidades dos seus tres ele­
mentos, representadas pelos numeros d'atomos de cada um
delles , estão entl'e si, como numeros comprehendidos nos
limites sobreditos; podemos affirmar, que pertence elle â
classe dI) carvão gordo e duro, Não é porêm mister procedei'
á analysc elementar de um combustivel, para determinar a
classe, a que pertence, Regnault tornou patente a estreita
relação, que existe entre as propol'ções desses elementos;
OS phenomellos verificaveis pela exposição do combustivel a
um certo grau de calor. ao abrigo do contacto do ar; e as
quantidades de materias volateis e earvão fixo, que contêm
o mesmo combustivel.

Reduz-se pois a uma simples analyse immediata, a ,um
ensaio por vi.. do calor, o pl'ocesso a qUf: se deve sugeltal'
o combustivel, para determinai' a sua natureza.

Deixando de expôr aqui ~ para não alongar muito este----
(I) Considerando-se os combusUvels Cossels como mlsluras de diversOS car­

burelos de hydrogenco, e lalvêz de carburelos d'hydrogeneo oxigenado!,
devem as proporções dos elemenlos Desles composlOs • seguir as leis alo­
mlcas, Aanalyse ainda não pOde com Ludo separar os lllyersos com·
postos. que consllluem um combusllvel. em quanlo que Lem I1clermi­
nado as quanlldades rcla~vas dos elemenlos desles. quanlldades. em
que se não ,'erlncam as leis alomlcas. Não podem por Isso considerar­
se os combusUreis. como cspecles chymlcal, DO rigor do lermo.
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trabalho, a classificação dos combustiveis segundo Re­
gnault, com quanto muito util foslle a sua vulgarisação, pe­
la impol'tancia, que actualmente tem este ramo dos conhe·
cimentos technologicos , descreverei apenas o processo, que
ene indica, como pl'Oprio para revelar a natureza do combus­
tivel.

Pal'a ensaiar um combustivel, deve-se procurar um spe­
cimen , quanto passiveI, homogeneo, e livre de substan­
cias estranhas, que accidentalmente el1e pode conter, co­
mo pyrites: reduz-se!f pequenos fragmentos, dos quaes se
pesam duas ou tres gl'!1l11m~s'(1', que se expõem durante
septe, ou oito minutosâ um"fo·go·vlvo e egual, n'um cadinho
de platina, Observam-se as qualidades do residuo fixo ou
coke , pesa-se este, e do seu peso se deduz, por dilferença, a
proporção de matel'ias volateis, Incinera-se depois o coke, ao
contacto do ar, n'uma capsola delgada de platina, sobl'e uma
lampada de espirito de vinho, e determina-se a proporção
das cinzas, c pOl' differença a de carvão fixo (2).

Sugeitei a este ensaio diversos specimens do combustiyel,
tanto de CUITal-alLo, CàL~O de"outros lo.gares da Provincia,
e aqui transcrevo os resultados que obtive, e que servirãe
de base, ao que tenho a dizer, sobre a natureza deste pro­
ducto mineral, c ácerca dos usos, que pode têr.

--....._-----
(I) Alibra brazileira vale '5~ grammas fl'oncezas; por consequencia duas ou

tres grammas valem grãos .0,1 ou 60,2.

(z) Si rvo·medesta expre são pu ra .de igna r o ca rvão oon (ido no r.oke, eque não
se volaLilisou em combinação com Ooxigeneo e l1ydrogeneo ; nem pode
volatilisar·se, senão depOis de oxidado em virtude do contaclo olo ar,
no acLo rio incineração. O coke dllIcre por tanto do carvão fixo cm con·
ter ainda as cinzas.

16
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ÃrvillySBS do combtlsNvel mineral de Curral-alto e de outros logares da
Provincia.

CombusUvel de Curral·alto. Compseto, de brilho seroide , de fractura sub­
concholdal. (Os mais bellos speclmens). Peso especifico i ,1175.

1I1aterlas voJatels.
Ca rvão fixo.
Cinzas.

iOO,OO

Coke :.ssaz coberenle, muilo leve, ligeiramente intumescido,' de aspeclo
meLalloide , conservando os fragmenlos , ainda que soldados, a forma prlmi­
tiv::, apenas arredondada nos angulos.

Proporções do carvão fixo o matcrias volatc'ls, dcàuziclas as einzas.

Carvão fixo.
l\Ialcrias volalcis.

• ~9,62

• 50,38

iOO,OO

Çombuslivel de Curral-allo. Compacto. de brilho serolde, e (ractura 5ub­
conchoidal. (Speclmen analogo ao da primeira anaJyse),

1I1aterlas volalels.
Carvão fixo.
Cinzas.

coTle, como o da primeira analyse.

51,0

~7,5

4,5

100,0

P'roporções do car1!/Io fixo e ma/crias 1!olalcis, dcduzldas as cinzas.

Carvão fixo.
1I1alcrlas volaleis.

48.2

51.8

iOO,O
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3,-

CombusUvel de Curral-alto. Schistoso, composto de laminas brilhanles,
ldenllcas ao speclmen da prImeIra analyse , e de lamInas de aspecto terroso,

Materlas volatels., 47,75
C~não !lIO • 44,25
Cinzas 8,00

-100,00

Coke assaz coherenle, ligeiro, de aspecto pouco metalloide, conservando os
fragmentos, ainda que soldados, a forma primitiva.

Proporções de carvão fixo, a matarias I!olatois, dedu:zidas as cinzas.

Carvão filO. .
j\Ialerias volaleis.

4,'

. ~8,9

. 51,1

100,0

Combusllvel de Curral-aUo. Schistoso, baço, com lam~las delgadns derom­
bustivel de brilho seroide.

Ma terias valateis..
Carvão fixo.
Cinzas.

48,50
43.25
8,25

100,00

Coke assaz coherento, leve, de aspecto pouco metalloide. cOllservanullos
fragmentos, ainda que soldados, a forma primiLlva.

Prollorpõas de cal'vlJo (ixo e de llU/terlas tlo1.ateis, dedll.:idas as cin.:'ls.

Carl'ao fixo.
Malerias vela leis.

~7, I
52,9

100,0
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CombusUvel da buula do arroio Candlota, atlluente do Jaguarão. ScbistoSo
baço com laminas delgadas de combuslivelluzente. e malhas de tecido lenho:

so, tornado em carvão vegetal pulverulenlo.

lIIalerias- volateis. 42,5
Carvão fixo. '. '. '. 38,0
Cinzas. 19,5

100,0

Coke lncoberente, conservando os fragmentos a mesma forma e aspecfo, que
antes de exposlos ao calor.

Proporções de carvão fixo e materias valateis • deduzidas as cinzQl,

Carvão tlxo. . ,
l\Ja terias volaleis.

6. 8

47,2

52,8

100,0

CombusUvel da Fazenda das Pederneiras, pertencente ao Sr. l\Ianoel Velloso
Rebello, no valle do lacuhy, Compacto, de brilbo seroide, conUdo n'uni
specimen de comlluslivel scbistoso.

Materlas volatels-.
Carvão tlxo .
Cinzas.

9i!,5

45,0

2.5

100,0

Coke pouco cohcrente, brilbante, conservando os fragmentos sensivelmente
a forma primitiva, mas arredondando-se nos anguloso

Proporções de ca"vão fixo e de materias volateis, deduzidas as cítlZas.

Carvão fixo.
1Ilalerias volaleis.

• . 46,2

. . 53,8

tOl),O
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Os cbnl'acteres do coke destas seis analyses, podem perten­
cer egualmente a cerlas variedades de lenbito bituminoso, e
de carvão seceo de chamma alongada. Vem esta circumstan­
cia comprovar a necessiuade , a que em outro lugar alludt,
de recorrer-se a um metbodo artificial, fundado nas propor­
ções dos elementos, para estabeleccr grupos na serie dos
combustiveis, que passam de um ao outro por gradações in­
sensiveis. Das analyses de Regnault deduz-se, que a quanti­
dade de carvão fixo é sempl'c inferior á de materias volateis,
no combustivel cretaceo, a que Regnault chama - azeviche
(jayet) -, e nos lenhitos lerciarios; e sempre superior no
carvão de pedra e anthracite. Podemos por tanto affirmal'
com segurança 3 que o combustivel de Curral-alto, e de ou­
tros logares da Provincia é um azeviche, ou um lenhito,
Das accepções, que a es1cs vocabulos deu Rcgnault,

Provavelmente para resllcitar o character geognostico, que
tem o vocabulo -Ienhito -, como altribuido exclusiva­
mente aos combustiveis terciarios, chamou Hegnault - a­
zeviche - áquelles dos combustiveis secundarios; qne não
se distinguem do lenhito, senão pela epocha de formação.
Julgo mais inconveniente este alvitre, que tende a estabele­
ceI' difl'erenças apparcntes entre productos identicos; que o
ue applicar o nome de lenhito, mesmo ao combustivel creta­
ceo, que materialmente se não distingue do terci'lrio, co­
mo fêz Beudant no seu compendio de mineralogia (1). Além
disso o nome de azeviche é puramente industrial, e ind'ica
aquelles combnstiveis, qne por compactos, e brilhantes,
pouem ser talhados, e tOl'l1eados para objectos de ornato, e
empregado na accepção, que lhe dá Regnault, tem um valol'
geognostico, que é util fazer desapparecer de ulDa classifi­
cação, cujo principal fim é o de, facilitar o conheciment<;>
das diversas applicações, que podem ter os combustiveis. E
por isso que, démos ao combustivel de Curral-alto o nome
de lenhito, qner o jazigo pertença á epocha cretace3, quer
á terciaria ; e chamamos azeviche á variedade compacLa e
homogenea, que no nosso intender poderia ser talhada, e
polida.- .....-------

(I) Cours élémontail'o de 1I1i'll~t'alo!1io à l'tlSoqo dos cal/duos; p(ll·1fl. !l,~,

Beudant. Pat'is. llltprimcri~ dI Bel/lUne .t PI, •
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Não devo esconder, que Richard Taylor cita as duas se­
guintes anal ses de combustíveis do Brazil, feitas por 1\..a1's­
ten, sem com tudo indicar, cl'onde foram tirados, e por
quem remeltidos os specimens analysados.

Analysos do combustiveis do Bra::r.il, rc~tas por Karsten.

Carvão ( lixo) 57,no Carvão (1110) 38,10

1I1a lerias volaleis ~0,50 Malerias volaleis 33,50

Cinzas i,60 Cinzas 28,~0

100,00 i 00,00

Peso cs peei IIco 1,~8n Peso espccil1co , , 1,483

Taylor julga, que os dous specimens, ou pelo menos
UIIl delles proveio dos limites mais occidentaes do Imperio,

Supposto Karsten seja um analysta muito habil, e se te­
nha occupado largamente dos combustiveis, e seus usos,
JJão posso aml'mal', que as aualyses delle são compal'aveis
ás feitas pelo processo de Regnault, o que com tudo me
parece muito provavcl. leste caso os combustíveis, analysa­
dos por Karslen, pertenceriam ii classe do carvão de ped!'a
secco e de chamma alongada. Como porém não nos consta,
que os specimens eram desta Provincia, não debilitam eSSél~

duas analyses as conclusões, que tirei das minhas; sobre
tudo sendo certo, que lenlritos em contacto com rochas vol­
canicas, podem metamorphosear-se, a ponto de se confundi­
rem com combustiveis mais antigos.

Sabemos por tanto, que são lellhitos os combustiveis da
Provincia, que podémos analysar. Resta-nos determinar aS
applica<;ões que podem ter.

Se no Brazil se conhecessem jazigos do verdadeiro cal'vão
de pedra, e em posição tal, que podease o combustivel che­
gaI' aos portos de mar pelo mesmo preço que os lenhitos;
lieriam naturalmente estes de uma illlpol'lancia secllndaria ,
e puramente local, podendo além disso ter só as applica­
ções, que geralmente se lhes dão em outros paizes. iiú é este
porém o caso. Não se conhece, até hoje, no Bl'azil um unico
jazigo de verdadeiro carvão de pedra, sendo importado ou
de Illglaterra , ou da Americél-do-nOl'te todo o, que,é consu­
mido na industria.



( 113 )

o lenhito da Pl'ovincia de S, Pedro, e o combustivel da de
Santa Catheriua, tem sido proclamados, como propl'ios para
substituir o carvão de pedra importado. Ideias inexactas so­
bre a riqueza dos jazigos, e sobre os usos, que pode ter
o combustivel . já nascidas de exames superficiaes, já
adrêde exaggeradas, tem contribuido para tornar popular es­
ta convicção. Não nos limitando pois a enunciar os usos,
que genl1mente são attribuidos boje ao lenhito; investiga­
remos, até que ponto é fundada a esperança de vêr, substi­
tuido na iudustl'Ía pelos lenhitos da Provincia, O combustí­
vel importado.

Variam muito os fins para que empregamos o combustivel,
de modo que não é só a sua maior potencia calorifera , qne
regula o seu valor no mercado. Ha diversas outras circum­
stancias, que determinam a escolha de nm combustivel , se­
gundo as applicações a que o destif.18mos. É assim que De­
la-Beche e Playfail' (1), indicando as qualidades, que sc re­
querem no carvão dc pedra, a empregar ncs vapores de
guerra inglezes , mencionam, entre outras, a faculdade de
produzir uma acção prompta ; a alta potencia evaporativa ; a
consideravel cohesão; a muita densidadc, a par de uma tal
structura mechanica, que permilta ao combustivcl, occupar
um pequcno espaço; e em fim a prívação de quantidades
considera veis de enxofre.

.As qualidades do lenbito da Províucia excluem-n-o da ap­
plicação aos altos-fornos de reducção do ferro, no estado
actual desta industria, não só pela SUél baixa temperatura de
combustão, como pela preseuça de grande qnantidade d~

pyrites, que até boje tEm feito regeitar dcste cmprego,
combustíveis a outros respeitos de boa qualidade, em vi ta
da guza sulphurosa, que com elles se ohtem, mui difIicil
de refiuar, e produzindo feITO de qualidade infcrior. Recen­
temente para aproveita,' alguns combustíveis, que, como
o lenhito e a turfa, pela sua baixa temperatura dc combus­
tão, e pelas pyrites que Contêm, não podem ser immedia­
tamente empregados em certas industrias, invcntou-se nm
processo, que consiste em qneimar os gazes prorenieutcs do

(I) First reporl 011 lhe coais suiled ror lhe sleam Nau". Ily Sir Henry Do­
la-Btlche, and Dr. Lyon Ployrair. London. l8/.8.
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eorllbnstivel, lHluccido n'um forno de forma panicular, de­
baixo da acção de nma corrente de ar, A alta temperatura
de combustão dos gazes assim obtidos, pennitte empregai'
na refinação do feno, lenhitos terrosos e de má qualidade,
como se pl'actLca hoje na Austria. Ainda porêm não sei, que
um tal processo tenha sido applicado aos altos fomos de re­
ducção do ferro, onde os productos sulphurados, evolvidos de
lenhitos pyritosos no geradol' dos gazes, irIam forçosamente
mlulteral' a guza , se os gazes tivessem de atravessar o mine­
rio, ou de comburir em contacto com elle.

Passemos a examinar, se ao célrvão de pedra importado
podem, substituir-se com utilidade, os lenhitos da Provincia
nos barcos de vapor, e nas outras industrias, em que é
usado o combustivel mineral no Braiil.

A navegação a vapor, que vae tendo uma desinvolução ra­
})ida no Brazil, cousome a maxima pal'te do combustivel
importado de palzes estrangeiros. Divide-se naturalmente
esta navegação em interior e extel'iol', A navegação exterior,
ou do mal' alto, não pode empregar a lenha, em vista do
grande espaço, que occupal'ia a necessaria para alguns dias
de viagem. Os vapores da navegação intel'iol', em muitos ca­
sos, prescindem do carvão de pedl'a, sobre tudo servindo em
rios, cujas margens são cobertas de vegetação, como acontece
no Jacuhy,

Nas fundições de fen'o e nas forjas, quando estão situadas
em logares , onde o cal'vão de pedra pode chegar a bom mer­
cado , emprega-se tambellJ este combustivel. Não sei porêm,
que elle tenua tido até hojr. outras applicações no BraziJ.

Snpposto os lel1bitos de Curral-alto sejam abundantes em
pyrites, poderiam ser privados de uma parte dellas por uma
escolha na mina ~ e além disso não ternos certeza, de que
não existe na Provincia em posição tão vantajosa, como o
de Curral- alto, algum jazigo lignitifero menos pyritoso.
Reservando-nos pois fallar em mais de uma occasião dos
inconvenientes, qne resultam da applicação ele comhusti­
w~is pYl'itosos em certas industrias-, llumiltirernos, quc os le­
nhilos podem ser empregados sem grave inconveniente nas
Jl1arjllina de vllpôr e nas fOI:jas, excluindo-os nalUralmenle
d~ uso na fundição do ferro a sua haixa temperatura de com-
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hustão, e a diminuta quantidade de coke que fOl'lleccriam ,
quando mesmo não fosse nociva a presença de pyrites.

Para jEJlgal'lDOS, se os lenhitos podem luctal' vantajosa­
mente com o carvão de pedra, impol'tado no Bl'azil, é essen­
cial conhecer os preços, por que elles chegariam aos mer­
cados.

O preco remunerativo de um combustível depende natu­
ralmente de muitos elementos, como são ii indemnisação ao
proprietario do terreno ou da mina; o custo d'extracção e
de transporte; e os premios aos especuladores. Variam mais
ou menos todos estes elementos com os logares e com os
tempos. É assim, que, por exemplo o custo do transporte
d~pende da distancia dos centros de producção o\os centros
de consumo e da natureza das vias de communícação: e es­
tá alem disso, em muitos casos, na razão inversa da quan­
tidade de combnstivel, que absorve o consumo; por­
que sendo este muito limitado, não pode premiar as grandes
sommas, que é mister empregilr na creação de meios espe­
ciaes e mais economicos de conducção, que sendo unicamen­
te destinados ao transpol'te de um producto, costumam ser
estahelecidos a expensas do productor, como acontece com
os pequenos caminhos de ferro, empregados noz jazigos car­
boniferos.

Quando o preço e consumo, que pode ter um comJ)usti­
vel não são taes, que chegucm a compensar as despezas de
extracção e de transporte, e os premios ao proprielario, c
especuladores, claro está, que a lavra não deve ser tenta­
da. É assim, que mesmo em Inglaterra e em França existem
jazigos de carvão de pedra, que nã0 podem ser apl'Oveitados
pela sua posição; em quanto neste ultimo paiz são explora­
uos depositos de leuhilos para combustivcl • por eslarem
mais favoravelmente collocados. Não depende por tanto a
laVl'a das miuas de combustivel de um unico elemento, mas
ue muitos, e mui variados, cujas inl1uen"cias reunidas de­
terminam ou impedem aS emprezas desta natureza; como em
geral acou tece em todas as tentati vas iud 1I6triaes.

Com quanto os jazigos, até agora conhecidos na Provin­
cia, devam considerar-se pobres de combustivel ; do que
pode convencer-se, quem quizer comparar a descripção do
Jazigo de Curral-alto, um dos que parecem m<Jis ricos em

17
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lenhitos, com as de minas de combustível de outl'OS palzes:
supporêmo$ , apezar disso, por um momento, que o
jazigo de Curral-alto abundava tanto em combustivel, que
convidava a estabelecer meios, especiaes e economicos, de
transporte desde a mina até ao Jacuhy; e admittil'emos, que a
tonelada ingleza (de 69 anobas brazileiras) de lenbitos, po­
dia chegar ao porto de embarque no Jacuby, pelo pl'eço de
1 slzitlings, ou 2.893 rs., custo minimo do carvão de pe­
dra de inferior qualidade em Newcastle. É inutil ponderaI',
que este preço é extremamente diminuto, em vista das cir­
cumstancias peculiares, que tanto favorecem a lavra de al­
gumas minas em Inglatel'l'a. Não duvido affirmar, que o
preço d~ õ.OOO rs. para a tonelada de lenhitos na margem
do Jacuhy, só podcria sei' o resultado de uma direcção e
administração muito cuidadas, c de tal riqueza do jazigo,
que pel'mittisse empregaI' capitaes na construcção de UlDa
via especial de trausporte. Adoptando porém, como base de
um orçamento, o preço renumel'ativ6 de 2.893 rs. pal'a a tone­
lada de lenhitos na margem do Jacuhy, e os preços de tl'aos­
porte por agua, que me foram indicados por pessoas muito
bem informadas; vejamos, por que pl'eço ficariam os leohitos
na praça de Santa-Catherina.

Preço renumeraUvo de uma tonelada de lenhidos, na mar-
gem do Jacuhy 2.895 rs.

Frete do seu transporte desde a margem do Jdcuhy até Porto·
Alegre, a 30 rs. a arroba == 30 rs. X 69 == . 2.070

Frete do seu transporte desde Porto·Alegre até á Ilha de Santa·
Catherina. a razão de 200 rs. a arroba, == ~oo rs. X 69:= • -13.800

Despeza de sua armazenagem na ilha de Santa-Catberina. a ra-
zão de 20 rs. a arroba, = 20 rs. X 69 == . f .380

20.145
Commissão de venda. 3 por 100 do preço dos lenhilos no

mercado. 623

Preço mlnimo remunerativo dos lenhilos no mercado da Ilha de
santa-Calherina. 20.768

Pelas informações, que ultimamente obtive, sei que este
anno (1831) tem havido oITertas de carvão inglez da prllça do
Rio-Grande para a de Porto-Alegre a 16.000 rs. a tonelada.
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Em 18ÕO vendeu-se no Rio-Grande a tonelada de cal'l'ão de
pedl'a a 13.000 rs. Consta da Statistica de Taylor, que em
184.5 se vendeu carvão de pe(1I'a em Pernambuco a 1'1 shit­
lings e 6 pence, que ao calObi~ actual de 29 pence por
1.000rs. equivalem a 7.24.1 1's. E fóra de duvida que os va­
pores do Estado tem comprado carvão de pedril em Pernam­
buco a tO.OOO rs. a tonelada. No Rio-de-Janeiro, segundo
me informam, tem-se feito compras de combustivel impor­
tado, a I'azão de 13.000 rs. êl tonelada; e é pro\'avel , que
os preços ainda alli tenham sido mais baixos. Se além disso
tivermos em conta; que o cal'vão de pedra se vende em In­
glatel'l'a por mui baixo pl'eço ; que em consequencia da pe­
culiar posição de alguns jazigos, é embarcado com a maior
facilidade, e como lastl'o; que em fim os fretes de trans­
porte são identicos de Inglaterra para qualquer dos pOrlOS
do Brazil: facil é de vêr, que o preço do carvão de pedl'a
pode uescel' nesses porlos a 10.000 rs. s6 pela concol'rencia
-da impol'tação ; e desceria á 9.000 rs., ou talvez menos.
pela concorrencia dú combustivel indígena.

E palpa.vel, pOI' tanto, que não poderia o lenhito da
Provincia concorrer com o carvão de pedl'a estrangeiro,
nem tiO porto de Santa-CatberílJa, nem à fOl·tiori 1105 on­
tros do Brazil, que estão a norte deste; ainda suppondo no
primeiro combustivel qualidades eguaes ás do segundo, e
fundando o preço rcmuuerativo d'aqnelle em hypotbeses
muito favol'aveis, mas que não se realisariam na practica.

Vejamos, se os lenhitos poderiam, ser substituidos com
pl'oveito ao carvão de pedra estraugeiro, nos vapores da na­
vegação exteriol', que tocam no porto do Rio-Gl'ande; as­
sim como na navegação intemo e nas outras industrias da
Provincia, que demandam o empl'cgo de combustivel.

Qnando orçamos o preço dos lenbitos no Hio-de·Jaueiro
podémos adluittil' hypotbeses, que tendilllll LI abaixaI' JDuito
este preço; por quanto só a accumulaç50 dos fretes de trans~

porte excluia all.t os combusti veis da Pro vineia da concorrencia
com o carvão ue peura impOrLado. Querendo porém avaliar 05

preços do lenhito nos P0l'tos da Proviocia, como a SOIDlIla dos
fretes de transporteé muito menor, não devemos argnmental'
de hypotheses, que estando louge da verdade, lendiam a (~sta­

belecer para pl'eço dos lenhitos, UIll muito inferior áquelJe
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por que elles poderiam licar , se viesse a realisar-se a saa la­
\Ta. OPI'CÇO remu nerativo dos lenbitos na margem do Jacnhy,
em nenhum caso pode vil' a sertão baixo, como o que até aqui
adoptamos. Alem disso, não tendo os lenhitos a mesma
potencia evaporativa, que o carvão de pedra, convem de­
terminar. atlenta esta circumstancia, a relação entre os
preços de um e de outro, que pode dár logal' á conCOl'l'en­
cia; porqye, se os lenhitos tem menos poder, é mister.
que, para serem empregados a par do carvão de pedra, se
Y.end::uu por menos pl'eço. Assim procuraremos estabelecer,
o preço l'elllUlJerativo da tonelada de leuhitos na praça de
Porto-Alegre e na do Rio-Grande, teudo cm vista todos os
element~s. de que elIe depende. Examiuélremos depois, se
os preços, que acharmos para a tonclada de lenhi.to nestas duas
praças (1), permiuem, que este seja substituido ao carvão de
pedra no consumo, aUeuta a relação entre os poderes dos
dous combustiveis.

Os vapores. que navegam entre Porto-Alegre e o llio­
Grande, são ordinariamente dous ou tres do Estado, e um
mercante. As viagens dos do Estado são pouco repetidas; o
mercante poderá fazer tres viagens redondas n'um mêz. No
Jacuhy llavegam dous pequenos vapores da força de oito ou
nove cavallos, e que fazem ordinariamente quatro viagens
redondas por mez, carla um. Examinemos, qual seria, ap­
proximaclamente o consumo de carvão de pedra inglez nes­
tes vapores e na indl1stria de Porto-Alegre, se o cal'Vão alli
chegasse a bom mercado. Os vapores do Estado, segundo in­
formações, que colhi, podem consumir por mêz 80 tonela­
das de carvão inglêz, quando muito. O vapôr mercante po­
derá gastar mensalmente 2!í. toneladas, Todos estes vapores,
que navegam para o sul, caITegam no Rio-Grande o com­
hllstivel para uma viagem redonda; por isso, se em Porto­
Alegre encontrassem combustivel pelo Ule~mo ou menor pre-
---------- -------

(i) Fallamos sempre da lonelada Ingleza cle 69 arrobas brazilelras; porque
o carvão de pedra vendo·se, ordlnariamenle, por toneladas InglezaS nos
porlos do mar, e o consumo cios barcos de vap(}r é lambem expresso
em toneladas Inglezas. É elaro , que. se nas comparaçõe3 enlre o car­
viio de pedra e o lenbilo, empregassemos a tonelada brazileira, cbega­
riamos aos mesmos resultados, sendo com ludo preciso fazer conUnuas
Teducções.
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ço, que em Rio-Grande, poderiam receber egualmente cm
Parlo-Alegre lodo o combustivel, que consomem. Os va­
pores do Jacuby nao trabalbam com carvão de pedra, mas
com lenha, despendendo nella 30.000 rs. cada um por via­
gem redonda. Supporemos porém, que gastariam cada um
6 lout:'ladas de carvão de pedra. por viagem redonda, se o
achassem a bom mercado em Porto-Alegl'e. Admitlamos,
que as diversas iuduslrias desta cidade podem consumir 18
loneladas de cal'Vão de pedra por mêz, arbi lramento mui­
to alt9. Teremos:

Con.mmo provaveZ annuul de carvão de pedm em Porlo·Alegre.

Nos vapores de guerra navegando de Porto·Alegre para o
Sul.... . . . • • '. . . . . . . i2 X soton. 90010n.

No vapõr mercante navegando de Porlo-Alegre para o
Sul..... . . . . • • . • . . . . i~X 24 ton• 28S

Nos vapôres do Jacuby. . • . • 2 X ~ X i~ X oton. 570

Nas industrias da cidade. . • . • . . i2 X iSton. 210

Totalidade do consumo annual. • 2.040

Os vapores, que, POI' não chegarem a Porto-Alegre, deve­
riam forçosamente fornecer-se de cumbustivel no Rio-Gran­
de, são os da navegação exterior, o de reboque, e os bar­
cos merca ntes, que navegam nas lagoas para sul dessa ci­
dade.

Supporemos; que entram a bana do Rio-Grande dous
vapores por mez , e que cada um carrega 25 toneladas de
carvão de pedra para a sua volta; que a barca de rehoque
gasta tambem 25 toneladas por mez; que os vapores de na­
vegação interior para sul do Rio-Grande, incluindo um de
guerra, consomem 1)0 toneladas mensalmente; e em fim,
que a industria daquella cidade gasta no mesmo lempo 21>
toneladas. Teremos:

Consumo provaveZ annuaZ ele CUl'VãO de pedra no porto de 1/io-Grande

Nos dous vapores da navega~ão exterior . 2X i~X25ton. 60010n•
Na barca de reboqujJ.. . • 12X25 tono 300
Nas barcas de navegação Interior. • . • . i2X501On. GOO

?tas industrias do Rio·Grande. . . . 12X25tOll . 300

Totalidade do consumo annual .,800
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Para sabermos o consumo anuual, que poderiam ter os le­
llUitOS em Porto-Alegre e Rio-Grande, devemos inferil-o,
dos consumos provaveis de carvão de pedra, tendo em con­
ta o valor comparativo destes dous combustiveis; porque se
um fór menos poderoso, que o outro, claro está, que é
mister empregar maior quantidade do mais fraco, que do
mais forte, para produzir o mesmo eITeito.

Como a maxima parte do cOlubustivel mineral é consumi­
do n[). Provincia em maquiuas de vapôr , convem-nos conhe­
cer, nesta applicação especial, os valores comparativos do le­
nhito e do cal'Vão de pedra, devendo para isso comparai' os
seus poderes evaporativos, ou as quantidades relativas de
agua a 100 graus centigrados, que os mesmos pesos dos
c.101lS ~omhustiveis podem reduzil' a vapôT. Não temos dado
algum exacto sobre os poderes evapora ti vos do lenhito,
c do carvão de pedra usado na Provincia. As' potencias ca­
loriferas, qlle poderíamos determinar com hastante appro­
ximação ; se conhecessemos as composições elementares dos
dous combusti veis, ou se os ti vessemos ensaiado pelo pro­
cesso da reducção do oxido de chumbo; não nos serviriam
para fixar os poderes evapora tivos, porque não tem relação
determinada com estes nos combustiveis mineraes em seu
estado natural. Na falta pois de experiencias directas, re­
correremos fi outros meios, que supposto menos exactos,
nos habilitarão a apreciar, com a precisa appI'oximação, as po­
tencias evaporalivas do fenllito da Provineia, e do carvão
de pedra, as que mais importa conhecei', para avaliar o
poder relativo destes dous combustiveis, quando emprega­
dos nas maquinas de V:lpÔl'.

Dc-Ia-Becue e Playfail' no seu relatorio sobre os combus­
tiveis proprios para os vapores de guel'ra inglezes, dizem,
ter-se amrmado, que a potencia evaporativa de um canão
ue pcdra bituminoso, é equivalente á do seu coke, sendo o
calol', desinvolvido pela combustão das materias volateis,
pouco superior ao que é necessurio para volatilisal-as. Fize­
ram estes dous naturalistas lima serie de experiencias, das
quaes se deduz, que com ell'cito nos eombostiveis mais ri­
cos em carhonio , a potencia l::vaporativa .do coke, calcula:
<1J1 tileoricamente por meio da potencia calorifera dcste, e
upcl'ior ao poder evaporativo do combustivel mineral, que
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ministrou o mesmo coke. Esta lei porém parece, não poder
ampliar-se aos combustiveis pouco ricos em carbonio , co­
mo se vê das mesmas experiencias, das ql1aes se deduz, ser
nestes a potencia evaporativa superior á do coke, que elJes
produzem.

Tentei determinar as potencias evapol'ativas do carvão iu­
glez usado na PrGvincia, e dos lenhitos, por meio das po­
tencias e"aporativas dos seus cokes, deduzidas dos podere
caloriferos dested. Analysei um specimen de carvão de pe­
dra inglez, que se vendeu em Porto-Alegl'e, a 28.000 rs. a
tonelada brazileira. Este carvão é empregado nas fOljas, e
Ilara tal uso deve considerar-se de qualidade inferior, como
prova a analyse seguinte.

Analllse de caruão de pedra in!1le:; usado em (orjas de Porto-Ále{1re.
Carvão de pedra compacto, bomogeneo • de brillJo oleoso

Materlas volalels. 43,00

Carvão fixo. • , 55,27
Cinzas. 1,73

400,00

COke assaz coberente. ligeiro, metallolde, distinguindo-se a forma doç
fragmentos primilivos , que se arredondaram nos angulos.

Proporções de caruão fixo e ds materias volateis , deduzidas as cir.:::as.
Ca rvão fixo. 5G,3

Jllalerlas volateis.. 43,7

400,0

As proporções de carvão lixo e materias volateis, nssilll
como a natureza do coke, fazem entrar cste carvão na classe
d.o carvão secco de chamma alongada, de Regnault. E' por
tanto de qualidade inferi 01'.

Supposto este carvão de pedra fosse bastante homogeneo,
com tudo é certo, que a proporção média das cinzas deve
ser um pouco maior, que a encontrada n'um specimen dos
mais puros. Admittil'emos por tanto, que as proporções
médias de materias volateis, carvão fixo e cinzas são neste
combustifel ;

MalAlrias volaleis.
Carvão DIO.
Cinzas.

42,lG

5~,32

3,52

fOO,OO
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sendo as proporções de carvão fixo e matel'Ías volateis dedu­
zidas as cinzas;

Carvão fixo. 56,3
1Ilaterias volateis. ,.3,7

100,0

isto é j eguaes ás que se deduzem da nossa analyse.
Com quanto me assegurem, que uma grande parte do

carvão inglez, impartado na Provincia, é de mais poder,
que este; 5upporei, não obstante isso, que todo o com­
hustivel mineral consumido, nos barcos de vapor, é de
qualidade egual 11 do que analysei.

Acharam De-Ia-Beche e Playfail' , que no combustivel es­
cossez , cbamado Gmngemout/z, de uma composição quasi
identica á do carvão de pedl'a por mim ensaiado, a relação
entre a potencia evaporativa dEesse cOI'obustivel e a do coke ,

""O
delle proveniente, era ==~. Adoptando pois esta relacão

7~ .
para O carvão de pedl'a, que ensaiei, se conhecermos a po­
tencia evnporativa theorica do coke, poderemos determinar
a do carvão de pedra usado em Porto-Alegre.

O poder calorífero do coke puro, ou antes, do carvão fixo
contidu no co1 e, foi determinado por Clement. Segundo este
pby~ico, uma libra de coke, deduzidas as cinzas, pode elevar
11111 grau centigrado a temperatur" de 7.050 libras d'agua.
Mas ainda, conforme a opinião de Clement, uma libra d'aglla
á tempemtllra de 1000 centigrados, absorve !SõO vezes o calori­
co, que é necessario para elevar um grau centigrado a tem­
peratura de uma egual quantidade d'agua. Logo pal'a termo!?
o numero de libras d'agua , que uma de coke pode vaporisar
de 100°, devemos dividir 7.050 lb'podilSO, o que dá 12tb

',8
d'ngna, reduzidas a vapO!' por uma libra de coke. Como das
proporções médias de materias vola teis, cinzas e carvão
jixo, deduzidas da analyse do carvão de pedra, usado em
Porto- Alegre, se cQnclue I que 100 libras deste carvão for-
necem , termo medio , Õ4 Ib

., 3 de coke , deduzidas as ciu­
Z35, teremos, que a potencia evaporativa do coke dessa
lluantidade de cal'l'ão de pedra é := ol.,3 X 12Ib., 8 =69õ.
Mas a potencia e\'aporativa deste canão de pedra é e-
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gual á do coke por elle fornecido, logo é essa potencia

::::. 695 X740== 705,8.
729

Para determinarmos por am meio ánalogo a potencia eva­
porativa do lenbito, convem estabelecer as proporções mé­
dias de materias volateis , carvão fixo e cinlas nos lenbitos ,
que podem extrahir-se dos jazigos da Provincia. No com­
bustivel extrabido em Curral-alto predominam os lenbitos
schistosos, e abundam os schistos negros inílammaveis por
talijlodo, que muito favoreceremos o combuslivel, suppon­
do-o composto de uma parle analoga aos specimens das ana­
lyses us. :1, 2, e 6; de outra parte similhallte ao speci­
men da analyse n. 01) , e de duas parles da mesma qualidade,
que os specimens das analyses ns. 3, e ~ (Vejam-se as pago
:1 OS a 110.).

A composição média do~ specimens das analyses ns. :1, 2
e 6 é de

lIaterlas ,·oJatels.
Carvão I1xo.
Cinzas.

51,-1

47,2

i,7

100,Q

o specimen da analyse n, o 5 compõem-se de

Ma lerias yolaleis ,
Carvão fixo.
Cinzas , . . •

42,5

38,0

19,5

.ao,O

A composição média dos spccimeus das analyses n. o. 3, e
4 é de

Malerlas volaleis .
r.arvão axo ,
Cinzas . • . ,

4Il, t

43,8

8,\

100,0

18
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Assim a composição média dos lenhitos será de

IIlaterfas volatefs = 51,1 + ~2,5 + 2X48,l == 189,8
Carvão lixo. = ~7,2 + 38,0 + 2X43,8 = 172,8
Cinzas • • • ::::::: 1,7 + 19,5 + 2X 8,1 == 37,4

400,0

ou de
Materias volaleis ~'1,5

Carvão lixo ~3,2

Cinzas, , , • 9,3

100,0 •
Admittit'emos ainda, que a poteucia evaporativa do le·

llhito é 70 da do coke por elle ministrado; sendo tal a l'e~
62

lação , que liga essas duas potencias, determinada por De­
la-Beche e Playfair no comhustível escossez,' chamado Da/­
keiliz Jew(I/ Seam, de composição m.uito analoga á dos le'­
nhi tos.

Vimos, que a potencia evapol'atíva theorica do coke
puro é de 121b

, ,8; mas 100 ,lihras de lenhitos contêm
431b',2 de carrão fixo, ou coke puro. Teremos pois, que

a potencia evaporativa dos lellhitos é =12',8 X 43,2 X 70
02

::= 624,3.
Já achamos, que a potencia evaporativa do carvão de pe­

dra, usado em Porto Alegre, era represeutada por 705,8; lo­
go teremos, que a potencia evapOl~ativa dos lenhilos está
para a deste carvão :: 624,3 : 705,8 : : 100:113 proxima­
mente.

Como as quantidades de lenhitos e de carvão de pedra a
empregar nas maquinas de vapôr, para se ohtet' o mesmo
elTeito, estão na razão inversa tias potencias evaporativas
dos dous comhustiveis; óegue-se, que deveríamos empre­
gar 113 toneladas de lenbitos para ohtet' O e[eilo de 100 to­
neladas de carvão de pedra,

Devemos advertir, que na detel'luinação do poder eva­
porati vo do carvão de pedra e dos lenhitos, admittiUloS uma
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bypothese muito favoravel a estes, quando os compara·
mos com carvão de pedra de qualidade inferiol'. Doas expe­
riencias se fizeram na barca de guelTa Fluminense com 05

lenhitos de Curral-alto, e com quanto os dados, que ellas
nos ministram, não nos habilitem a julgar com precisão do
poder evaporativo dos lenhitos, sel'virão ao menos como
de prova ao methodo, de que usamos na nossa determina­
ção. A' corte;{ia e cowplacencia do SI'. Primeiro Tenente
Manoel Luiz Pereira da Cun1.Ja, Commandante da barca
Fluminense, devo as iuformações que obtive sobre estas
duas experiencias. Na primeira empregaram-se lenhitos ex­
tra1.Jidos de pouco, e conservando-se por isso em fórma de
grandes fragmentos tabulares, A formação do ,'apôr gaston
déz minutos mais. que o tempo ordinariamente necessario,
quando se empl'ega o carvão inglez. O SI'. Commandante
Cunha acha esta dilTerença tão pequena, que julga podêr
atlribuil-a só a variação nas circunstancias meteol'ologic8s.
Os lenhitos ardiam perfeitameute não se agg\omer8ndo de
modo, que estorvassem a ventilação, COUlO acontece ordi­
nariamente com algnmas variedades de carvão de pedra. A
cillZa era branca, e pulverulellta. Sendo o consumo ordi­
nario de carvão ing\ez de õ a 6 toneladas por viagem Je Por­
to Alegl'e ao Rio-Grande, gastaram-se 6 a 7 toneladas de
lenhitos na mesma viagem. Adoptalldo os médios etltre esses
llumeros, teremos que, segundo esta experiencia, o poder
e\'aporativo do carvão de pedra estarIa para o dos lenhitos
:: 6,5 : lU> :: l18 : 100 proximamente; ou que 100 to­
neladas ele carvão de pedra produziriam o mesmo elJeito,
que 118 de leohito. No segundo ensaio empregaram-se 11:'­
nhitos, que tinham sido extrahidos. havia llluito tempo, e
ficaram expostos ii acção atlllospherica pOl' espaço de meles
na margem do JacLlhy, onde além disso foram ballhado5
por uma enchente. Estavam os leuhitos reduzidos a peque­
nos fragmentos, e cobeJ'lof> de uma crusta de aspecto terro­
so, que difficultava a sua combustão, a ponto de não po­
der-se progredir na experieucia. A agua da cheia devia ter
deposto sobre os lenhitos algum sedimeuto, que tendeu- a
.difficultar a combustão. A acção atmospherica tambem con­
correu para tornar os lenhitos menos combuf:tiveis; sendo
certo, que a prolongada exposição delles ao ar humido pro-
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move a formação de sulphato de feLTo, e de uma pequena
quantidade de sulphato d'alumina, saes, que provêm da
decomposição das pyrites, e que depois de terem de­
terminado a exfoliacão do lenhito , o cobrem de uma
crusta incombustivel. . É superfluo dizei', que este segundo
ensaio serviu só para provar alguns dos varias inconvenien­
tes, que acompanham o uso de combustiveis muito pyrito­
sos; reduzindo-se estes a fragmentos miudos, e ardendo
COlO menos facilidade, depois de expostos por bastante tempo
ao ar, quando não chegam a incendiar-se espontaneamente
pela accumulação de calorico, desinvolvido na decomposi­
ção das pyrites, sobre tudo se o combustivel é guardado em
logar pouco ventilado e humido. A combustão espontanea,
que frequentemente se dá nas minas de combustivel, e al­
gumas vezes mesmo a bórdo dos navios, é determinada pe­
la deeomposição das pyrites.

A relação, que deve tel'-se como mais provavel, entl'e o
poder evaporativo do carvão de pedra e o dos lenhitos em­
pregados na primeil'a expcriencia, dilIel'e com tndo tão pou­
co , . da que por outro~ meios tinhamos achado, que vem
confil'lual-a; e nas ap[)licações, que tivermos de fazer,

d I - 113 d . d . nlIsaremos a re açao _, etermlOa a por nos, como ~e -
100

da a que attribue mais podei' evaporativo aos lenhitos.
Servir-nos-ha esta relação não só pal'iI detel'minarmos o

consumo dos leubitos, conhec~ndo o do carvão de pedra,
como para do preço deste no mercado podermos concluir,
qUdl é o preço dos lenhitos, que pode dai' lagar á concor-

- rencia de um combustível com o outro.

Fazendo applicacão do coelIecicnte 113 1)ara deter minar-
. 100

mos por meio do consumo provavel do carvão de pedra o dos le­
nhitos, teremos; que o consumo annual de lenhitos em porto-

2.040
l00

• X 113
Alegre seria == 2. 305l00., ou 2.300l00

•
100

proximamente; e o consumo annual no Rio Grande seria
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Lon.
1800 100X 113 = 2.03410n., ou 2.10010B• proxima-

mente,
Poderia assim eleval'-se a 4.400Lon . o consumo aonual de

lenhitos na Provincia. Nesta computação suppomos, que o
merito dos lenbitos para as fOljas está para o do carvão in~

glez na mesma razão, em que está o poder de um combustivel
para o do outro, quando empregados na formação do vapor
d'agua. Esta hypotLJese não é exacta; por quanto as quali­
dades, que regulam o merito de um cgmbustivel para a fOlja,
são não só o seu poder calorifero, como a sua temperatura
de combustão, e ü potencia evaporatira não está cm relação
determinada Dem com esse poder, nem com essa tempera­
tura. Uma tal incorrecção não arrecta com tudo sensivel­
mente os resultados, a que chegamos, por que o combusti­
\'el empregado nas fOljas é em pequena quantida~le.

Convem, que desde já estaheleçamos a percentagem an­
nual dos capitiles, que houvessem de empregar-se para po­
der têL' logal' a venda dos lenhitos. O juro annllO do capital
eleva-se ordinariamente na Provincia a 18 por 100, e mes­
mo sobre boas garautias é de 12 por 100. 1.5to mostra evi­
dentel1Jeote, que o capital bem empregado d~ o rendimenlO
anDual de pelo menos 12 por 100; e quando o uão désse ua
industria dos lenhitos, não deveria ser a ella applicado , ba­
vendo muitas outras no Brazil, que podem premiar os ca­
pitaes a 12 por 100, e deixar alem disso avultados lucros ao
cmpreLJendedor Para argumental' de condições favoraveis
a este, admiltamos, que o juro corrente do capital (j

de 10 por 100. Como porém a garilntia dos capitnes em­
pregados na industria dos leuhitos consiste essencialmente
no valor do jazigo, e este vaIaI' depende não só da a­
.bundaucia do combustivel, como da facilidade em o extra­
hil'; é passivei, e mesmo pl'ovavel , que a lavra privasse' o
jazigo, no fim de um certo numero d'anoos, de todo o com­
hustivel, cujas despezas u'extracção fossem compativeis
com o preço dos lenhitos no mercado. DaqUI seguir-se-hia,
que no fim de um prazo de tempo, qoe não é facil marcar,

.. deixaria de ser o jazigo uma garantia aos capitaes , por ter
erdidc\ todo, ou uma parte do seu valor. Não poderia pois
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o empl'cbendedor obter capitaes ao juro simples sobre a pre­
caria garantia do jazigo; e deveria pOl' tanto amortisar os
capitaes n'um prazo proximamente egual áqnelte, em que a
lavra tive!>se exhaurido a mina completamente do combusti­
vel , que podia ser extrahido com proveito. Dêmos porem,
que o elllprehendedor tinha a fortuna de contrahir um em~

presLimo amoI'lisavel por um dos systemas fu ndados no prin.
cipio dosjnros compostos de 2.' ordem; e admiltamos, que
era recehida , como base do contracto a taxa de 10 por 100
parajllro dos capitaes, e que a quota d'amortisação seria
J)aga no fim de cada anno, como os juros, não desemholsan­
do o emprehendedor no principio do anno uma somma , que
deve provir da venda dos lenhi tos, extrahidos nesse mesmo
allno. Seria pOl' consequencia este emprestimo amortisado
pelo systema das annuidades temporal'ias, não havendo
por isso necessidade de fazer nas formulas geraltllellte applí­
cadas ús questões dos emprcstirnos amortisaveis pelo prin­
cipio dosjuros compostos do 2." ordem a modificação, que
o SI'. Conselheiro Calldido Baptista de Oliveira demonstrou,
dever-se introduzil' nessaS forlDulas, quando a quota de
amol'lisação é elDpregada, an tes de chegado o prazo do paga­
mento dos juros (1). Se uma ddS condições do emprestimo
fosse a da sua amortisação no prazo de 20 anuos , a quota
a'Onu111 de nmortisação, nas hypo[beses acima estabelecidas
seria 0,0174 em fracção do capital; e teria o emprehende-

dor de pagar annualmente 10 + 1~ por 100 proximamente

do capital. Se o emprehendedor quizesse adoptar uma per­
centagem mais elevada de amortisação, por exemplo a de 2
1)01' 100, sendo ainda de 10 pOl' 100 a taxa dosjul'oS, amol'­
lisa ria o capital em 18 annos 9 mezes e alguns dias, pagando
no fim ele cada anoo 12 por 100 do capital, qoe recebeu.
Couvem advertir que, qualquer que fosse o valol' dos clIpi­
taes, seriam amortisac1os no mesmo tempo, pai' que não é
este fUllCç50 daquelle, mas sim das taxas de juros e de
amortisação. Com quanto uão julgue provavel, que um
.concessionario, com a simples garll11tia de um jazigo de

------_.-
(I) Sy lema financial dl' Bl"azll. pelo Sr. Conselheiro 6andido napllsla de

Oliveira. S. Petersburgo. 18~2.
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lenhitos, podesse cODtrabil' um emprestimo com taes
condições, que se devem considerai' no Brazil mui van­
tajosas para um particula.'; supporei a pelar disso, que
-elle obteria o capital, de que carecesse, amortisavel no
prazo de 18 ou 19 annos pela quota de 12 por 100 desse
capital, paga no fim de cada anno. Arbitrareuros pois pora
todos os cap:taes fixos, de que depender o preço remunera­
tivo dos lenhitos a annuidade de 12 por 100, que iuclue
juros e amortisação.

O proprielario do terreno, onde se encontram os jazigos,
tem' iucontestavelmente direito a lima parte do 'Ialor desses
jazigos, pertencendo a outra parte <-lO descobridor ou ao con­
cessionario, e alem disso deve ser indemnisado da depre­
ciação ou inotilisação da superficie do sólo. Segundo a le­
gislação franceza, deve o proprietario receber do concessio­
nario pOl' uma Yêz somente uma somma, que é arbitrada
por auctoridades administrativas; tem alêm disso direito a
quantias equivalentes ao dobro das perdas, que lbe causa a
'lavra; e, qUiludo esta se prolonga mais que um anno , po­
de o proprietario obrigai' o concessionaria da mina a com­
prar-lhe, pel'> dobro do valor, o ter!'eno realruenle deterio­
rado, 00 illutilisado. Não temos dados alguns para fixai' es­
tas som mas ; e por isso supporemos, que o proprictario
receber'ia por uma só vêz a quantia de 10 contos de reis, e
alem disso nOO rs. por tonelada de combustivel extrilhida ,
que representariam annualmente O dobro do valor da perda
sofTrida pelo proprietario, ou o jUl'o e amortisação do do­
bro do valor do tel'l'~lJo inutilisado. Supporemos os 1>00 reis
por, tonelada pagos no acto da extracção.

Passaremos a determinar agora o custo provarei da ex­
tracção da tonelada de Ieuhitos. Depende este de muitas con­
dições, das quaes as mais influentes são a espessura das' ca­
madas do combustivel, e outras cirallnstancias do jazigo,
como tambem o salario dos trabalhadores, a sua aptidão.
etc. E' por isso mui dilJ:icil senão impossiveI, determinar 1(.

priori um preço de extracção bastante approximado, sobre
tucio carecendo nós de dados seguroi> para basear nma apre­
ciação. Adoptarei pois pari! preço de extracção da tone­
lada de Ienbitos , o que vou deduzir do preço d'exlracção Iilo
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carvão de pedl'a na mina de Aniche no norte da França (1).
Consiste esta mina em duas camadas de combustivel uma
de 50, ontra de 40 centimetros de espessura, que são la­
",Iradas junctamente, sendo a espessura total do com]msti­
vel de 90 centimetros, ou 4 palmos. Estão estas camadas a
atiOmet

., on 1ti9br
• de profundidade, A extracção da tone­

lada de combustivel , custa alli, fMa indemnisações ao pro-
prietario do terreno e jul"Os de capitaes, 9,rr',8, ou 10
francos, que equivalem proximamente a 3.600 rs. No ja­
;ligo de Curral-alto o banco carbonaceo de 10 palmos de es­
}leSSUra, que já foi lavrado, e que até hoje parece o mais
rico em lenhito, contêm tres camadas delle, pel'fazendo a
espessura total de 4P, ,ti. Esta circunstancia, a que mais in­
flue no preço de extracção. é qllasi idelltica, á que se dá na
miua de Aniche. E' com tudo esta mina lavrada a grande
profundidade, e os lenbitos de Curral-alto podem ser ata­
cados durnnle muito tempo por trabnlhos descobel·tos, e por
galerias de facil esgoto. Tal superioridade do jazigo de Cur­
ral-alto, pode porêm suppôr-se compen.sada pelo maior
preço dos salarios na Arnel'ica. e pela imperfeição da lavra,
illherente á falta de p.'aclica dos trabalhadores, e a outras
cil'cuLllstancia". Admittil'emos portanto, qae· o preço d'eI­
tracção dos lenhitos ser:. o da mina de Aniche, isto é,
3.600 l'S. por tonelada. Neste preço entra o reparo de edifi­
cios, maquinas, fenamentas, etc.• mas não o capital lixo
empregado npstes diversos object06. A posição v.antajosa do,
hanco de lenhitos em Curral-alto dispensaria por muito tem­
po o uso de maquinas de extracção e de esgoto, podendo
lima galeria ligeiramente inclinada servil' para estes dous
fins, em quanto a disposição do banco. célrbonllceo éJ isso.
désse lagar. Assim arbitraremos só a SOtnlDa de8:000.000 rti ..
para o capital fixo, empregado eru edificios, ferramen­
t<Js, etc.

Cumpre, que nos occllpemos agora da fixação dos preços,
de transporte. Divide-se este em transporte pai' tena, e
transporte por agua.

Fallemos primeiro d'aquelle. Deveria elle tel' togar desde
------------- -----

(I) Géologia Gjlpliquée. Par 111. Amédéa Burat. Paris. l846.
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o Sêl'ro do Roque até á margem do Jacuhy, na extensão de
31',3 proximamente. Indagaremos, quaes seriam as despez8s
provaveis , a que daria logar este transporte, nas tres se­
guintes hypotheses: - quando se empregassem simples­
mente os meios de conducção hoje usados em Curral-alto,
sem melhorar a via de transito; - quando se constl'Uisse
UlDa estrada empedrada; - e em fim, quando se constl'Uisse
um caminho de ferro simples, on não adaptado ao serviço
de maquinas 10colDotivas. Teremos occasião de dar as ra­
zões, por que não fallamos dos caminhos de ferro com mo­
lores a vapõr.

O preço de transporte da tonelada de lenhitos peloi meios,
actualmente usados em CUl'fal-alto, não pode descer de
4.000 1'5., sendo este o frete minimo dia rio de uma caneta
naquelle logar. A carga ordinaria das carretas é de 100 ar­
robas; porém não transportam ellas em muitos casos mais
de 70, e as que se empregaram na conducção dos lenbitos
extrabidos em Curral-alto, carregariam, quando muito,
este peso, em consequencia dos obstar.ulos, que olTer~ce

o caminho. Sendo a distancia do jazigo ao ponto de em­
barque de 31',3 , não é provavel , que uma carreta possa fa­
zei' por dia uma viagem redonda. Supporemos porém, que
esta circunstancia, tendente a encarecer o transporte, se­
ria compensada pela carga superior a 69 arrobas, que a
carreta pode transportar, e admittiremos, que o preço de
transporte de uma tonelada de lenbitos desde o jazigo até á
margem do Jacuhy, é de 4.000 rs., não se melhorando a
'Via de cIJmmunicação.

Não podémos obter dados alguns sobre o preço da braça
corrente de estrada empedrada nas Provincias do Rio de
Janeiro, de Minas, e de S. Paulo, para basearmos o orça­
mento de uma estrada, que houvesse de construir-se em Cur­
ral-alto. Supp1'Íremos pois, quanto é passivei, esta falta,
adoptando para base da nossa apreciação o preço das estra­
das empedradas em França. Segundo Miguel Cbevaliel' o
custo maximo de mil metros de estrada empedl'ada é lá de
5.000 francos, fóra os pontes, viaductos etc. (1) Tendo uma

---------
(1) COlll'S à'Économie pulitique ati Coltdoe àe France, Tont. L nl'UXeU88.

184'5.
19
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legou brazileil'a 6.600 metros, e valendo um fl'anco 3601'5"
cl1staria em França uma estrada de 21. 780met" distan­
cia do SêlTO do Roque ao Jacuby , 39:000,000 rs. Augmen­
tando esta somma de metade, em vista dos salarios mais ele­
vados, que se pagam no Brazil, e da aptidão dos francezes
no trabalho da remoção de terras, aptidão, que não se ad­
quil'e senão com a practica, e que tem no preço das estra­
das uma influencia muito grande, custaria a estrada do ja­
zigo ao Jacuhy 58:500.000 reis. Suppondo, que fossse ne­
cessaria a construcção de duas pequenas pontes, no va!or de
3:500.000 rs., teriamos, que a construcção da estrada de­
mandaria o emprego da capital fixo 62:000.000 rs.

.Admittamos,- que o emprego desse capital no melhora­
mento da "ia de tl'ansilo, reduzia a 1. 000 rs. o custo da força
e vehicll!o , empregados no transporte de uma tonelada de
lenhitos.

Chamamos caminhos de feiTO simplices, aquelJes, em
que são empregados como motores os animaes ou a gl'avi­
dade. Não se podel'ia empregar em Curral-alto um caminbo
de ferro automotol', em consequencia da falta de declive
necessario. O estabelecimento de um caminho de ferro, em
que os molares fossem animaes, demandaria, alêm da des­
peza ele construcção de lima estrada ordillaria, 11 do material
e factura dos trilhos de ferro (1). Combes arhitra 6 francos
para o custo do material e construcção do metro corrente
de carris de feno, em que o motor é o cavallo (2). Au­
gmentando este ellsto de metade, em vista do mais elevado
preço do material e do trabalho no Brazil , tel'iamos, que
2 m ',2. ou 1 braça COITente de trilhos de ferro, importaria
em 191'1'·, 8, 011 7.128 I's. Como porem, para que a subida
e descida dos carros podesse tel' Jogar por uma unica via fer­
rea, era conveniente, s(~não preciso, que pelo menos em
-------

(i) Ainda nesla apreciação nos vemos forçados a prescindir de dados. que
nos podia fornecer o :Drazil. onde já se contam, com quanto em
pequena escalla , alguns carris de ferro. Alêm dos que se assenlaram
na alfandega do Rio-de-Janeiro. tem sido comtruidos alguns nas char·
queadas desta Provin~a j mas não podémos obler informações sobre o
custo nem de uus nem de outros.

(2) Trailé de l'ea;ploitation des mines j par Ch. Combes. Liél7o. 484G.
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300 braças da extensão da estrada houvessem duaiS ordens
de cal'ris, o comprimento total de uma simples ordem- de
carris a collocar seria egual ao da estrada mais 300 braças== 31

., 3 + 01',1 = 31',4. Custaria pois o material e cons­
1l'ucção dos carris de ferro precisos, 73 contos de reis, pro­
l:imamente, que junctos a 62 contos, em que importa, co­
mo vimos, uma estrada ordinaria, perfazem o capital de
135 contos de reis. Temos por tanto, que o estabeleci­
mento de uma via ferrea desde o SêlTO do Roque até ao Ja­
cuhy, demandaria o emprego de 135 contos de reis, capi­
tal fixo.

Admittamos, que, construido este caminho, a despe~a feita
com carros e motores no transporte dos lenbitos, dividida
pelo numero de toneladas transportadas, ficava reduzida a
ÕOO 1'5.

Não orçamos o custo de um caminho de ferro para loco­
motivas, porque não sel'iam ellas applicaveis com proveito
ao tl'ansporte em CnITal-alto , por muitas raiões, que longo
fÓI'a dcsinvolvel'. Se as locomotivas são de um emprego mui
vantajoso, ou antes indispensavel na maxima parte dos ca­
minhos de ferro, ba com tudo cirCllmstancias, em que é mais
economico , adoptar motores auimauos. Na região autbra­
citica da Pennsylvania ha caminhos de ferro, servidos só por
cavallos , e em que se transportam annualmente enormes
quantidades de combustivel. A companhia norte-americana,
que emprehendeu a construcção do caminho de ferro de Pa­
namá , annunciou em 1849 no seu programma, que o mo­
tÔl' empregado nesse caminho seria o cavallo , fundando esta
escolha em razões de economia.

É superfIuo dizer, que as apreciações precedentes estão
longe de ter o grau de approximação preciso, para servi­
rem de base á empre~a de trahalhos. Alcm de termos sido
forçados a supprir pOl' meios indirectos, e pouco seguros, a
falta de muitos dos dados. em que essencialmente se devem
fuodal' ol'çameotos de tal natureza, não podemos lractar
aquI desta matel'ia com a desinvolução nccessal'ia, para che­
garmos a resultados menos iucertos.

Devemos lambem aqui adverti!', qne na fixação das des~

pezas, a que daria logal' a extl'acção e o transporte pOl'
terra, suppol5emos, qlte os lenhitos de Curral-alto seriam
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lavrados. onde se manifestam as testas das camadas, 'isto é,
junto ao Sêrro do Roque; porque não temos cel'teza, de que
hajam em Curral-alto bancos de combustivel mais perto do
Jacuhy, Com quanto a disposição do jazigo, elucidada na
Carta e Córtes geologicos. nos leve a crer, que a forma­
ção lignitifera se estende para o lado de nOI'te, ou do Ja­
cuhy. por baixo dos gres e argillas variegadas, sendo por
isso provavel, que uma sondagem pI'ofunda no Valie de
Curral-alto ou mesmo perto do rio, fosse cortar aquella
formação; não temos a pezar disao certeza, de que ella
ahi contenha bancos de combustivel.

Cumpre estabelecei' agora os p.'eços de conducção por
agua. O frete do transpol'te da arroba de mercadorias por
agua desde Rio-Pardo até Porta-Alegre é de 30 l'S. Admit­
tamos, que de Curral-alto a Porto-Alegre seria este fl'ete de
20 rs,; ou porque a distancia é menor, o que com tudo
pouco influé no frete; ou porque a continuidade do serviço
de tl'ansporte, convidava a contractal-o por menos preço,
Seria o frete do transpol'te da tonelada de lenhitos. desde a
mal'gem do Jacuhy em Curral-alto até Porto-Alegre, egual
a 1. 380 rs. Procurando informações sobl'e o frete de trans-'
porte da arroba de mercadorias desde Porto-Alegre até ao
Rio-GI'ande, obtive preços variaveis de 80 a 106 rs, Sendo
porem certo, que os fretes minimos de tl'ansporte da arJ'O­
ba de Porto-Alegre, e do Rio Gl'ande para o Rio de Janeil'o,
!'ão de 2401's., e de 200 ra. , a dill"el'ença entre estes daria,
pal'a fl'ete da anoba de Porto-Alegre para o Rio Grande,
a quantia de 40 rs. É verdade, que, pelo menos hoje, se­
ria difficil contractar nma carga por preço tão diminuto.
Suppondo porêm, que por circumstancias especiaes, vinha
com effeito este frete a ser de 40 rs. , teriamos. que o frete
de transporte da tonelada ue lenhitos desde Porto-Alegre até
aO Rio-Grande seria de 1:o9(jO IS. ..4.7'60 r~,

Para têl'lllOS todos os elementos do preço remunerativo
dos lenhitos, falta-nos determinaI' as despezas de annaze­
nagem e commissão de venda; assim como a parte, qUlil de­
via vencer juros, do capital cil'culante. de que fosse preciso
dispôI' para lançar os lenhitos no mercado; e os lucros ou
antes o premio do trabalho do emprehenuedor. ,

Arhitl'al'emos em 4 por 100 do preço remunerativo dos
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lenhitos, a importancia da armazenagem e com missão (le
venda destes em Porto-Alegre ou no Rio-Grande. .

Para occorrer a uma parte das despezas necessarias, a fim
têr logar a venda dos lenhitos, deveria o emprehendedor
gyrar com um certo capital, antes de receber quantias pro­
venientes da venda delles • Supporemos, que as annui­
dades dos cap-itaes fixos são pagas só no fim de cada anno ,

.e que neste tempo terá realisado o emprehendedol' a venda
dos lenhitos extrahidos. Não carecerá eJIe por consequencia
d~ avançar capital para satisfazer estas despezas. A impor­
tancia da armazenagem e da commissão de venda, tambem
seria satisfeita só depois de vendidos os lenhitos. Teria por
isso o emprehendedol' de desembolsai', antes do fim do anno,
capitaes só com os pagamentos da quota, devida ao proprie­
tario por tonelada, e com as despezas de extracção c de
transporte. Como porêm a venda dos lenhitos devia ter 10­
gal' á proporção, que eIles fossem lançados no mercado; fiu­
do um cel'to tempo, teria o empreheudedor recebido li im­
portancia do preço de uma dada quantidade de combustivel,
contribuindo isto pal'a habilitaI-o a fazer as uespezas, que
deviam ter logal' antes do fim do anno. Admittiremos pois,
que o emprehendeuor não tinha a anticipar durante um al1­
1)('), senão a qual'ta parte do capital preciso, para satisfazer á
som ma de despezas annuaes de quota ao proprietario, ex·
tracção e transporte dos lenhitos. Poderia julgar-se esta an­
ticipação, compensada pelos juros da parte do producto dos
lenhitos, vendidos antes do fim do anno, que é alIecta ao
pagamento das anouidades, ficando esta parte em podei' do
emprehendedor até eIle elIectuar esse pagameato. E' certo
porêm, que a venda dos lenhitos não poderia rcalisar-se
com a pl'omptidão, que admiLtimos; c muito dimiuuto sup­
pomos nós o capital, que, dlll'ante_um anno, teria o emprç­
hendedor c,le antícipílr, para lançai' os lenhitos no mercado.
Deveria por tanto o producto da venda do combustível, cx­
trahido cm um anoo premiar tambem a 10 por 100 a quarla
!larte do capital, despendido duran te esse mesmo anno.

Creio, que não se conhecerão 110 Bl'azil muitas indus­
trias, em que o speculador não l'ealise um premio ou lu­
cro liquido, superior a 10 por 100 do valor lançado no Iner­
eado. Se alguma está neste caso, isso não pl'õvaria, senão;
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ou que não é essa industria, a que com mais vantagem se
pode desinvolver no paiz, dando-se a ella o specullider em
yirtude de força maior, que o inhibe de melhor empregar o
seu capital, na accepção mais lata do termo ;. ou que não
sabe elle tiral' de tal industria todo o proveito, que ella pro­
mette. Não considemIDos pois essas excepçÕ"es, a havei-as,
senão como tornando palpavel a urgente necessidade de pro­
pag:sr no paiz, pelos meios po~siveis, a instrucção industrial,
empenho, que deve ter muito a peito todo o patriota,

Fixal'emos por tanto em 10 por 100 de preço remunera­
tivo do combustivel, o premio do trabalho do emprehendedor,
suppondo, que, se a industria doslenhitos não permittisse rea­
lisar tal lucro, não devia ser tentada de preferencia a outras.
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Tendo estabelecido todos os elementos do preço remune­
rativo da tonelada de lenhito em Porto-Alegre e Rio-Gran­
de, cumpre que os reunamos n'um pequeno quadro:

Capital fixo devido ao proprietario == 10:000. OOOr!. == a
C:apital fixo empregado em mate­

rial na mina .
Custo da extracção da tonelada

de lenbidos
Quota devida ao proprietario pOl'

tonelada extrabida' .• _
Capitaes fixos empregados em vias

de communicação, e preços
do tmnsporte de tonelada por
term ;

- no easo de não se cons-
truir estrada,

Capital rixo
Pl'eço do tl'ansporte

- no caso de construir-se
uIDa estrada ol'dinaria ,

Capital fixo
Preço do transporte' •

- no caso de empregarem-
se ca ITí'S de ferro,

Capital fixo ,
Preço do transporte •
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Preço do transporte da tonelada
no Jacuhy . . • • . _ 1.380rs.== s

Preço do transporte da tonelada
desde Porto-Alegl'e até ao Rio-
Grande 2.760

Annuiclade dos capitaes fixos a amortisar em 19 annos ,
suppondo o juro a 10 por 100; egual a 12 por 100
dos capitaes,

Capital circulante, que vence juros simplicel> de 10 por
100 ao anno; egual á quarta parte da capital despen­
dido durante um anno na extracção, na quota devida
ao pl'oprietario por tonelada, e nos transportes, sem
nestes incluir a annuidade do capital empregado em
vias de comm unicacão.

Custo da armazenagel~, e commissão de venda da tone­
lada de lenhitos em Porto-Alegre ou no Rio-Grande,
egual a 4. por 100 do preço remunerativo.

Lucro ou premio do el1lprehendedor, egual a 10 por 100
do preço remunerativo da tonelada,

Numero de toneladas, que podem hoje
ser consumidas em Porto-AJegre == 2.300

Numero de toneladas, que podem hoje
ser consumidas em Rio-Grande = 2.100

Totalidade do consumo provavel na Pr~vincia = 4.4.00
Passemos a determinar o preço remunerativo da tonelada

ele lenhitos em Porto-Alegre, podendQ deste deduzir- se POl'

uma simples addição o preço deHes no Rio-Grande,
Chamemos em geral

x, o preço remunerativo da ton~lada ;
y, o numero de toneladas a extrabil)r· ......

Senrlo o preço remunerativo de um produeto, egual ii som­
ma de valores despendidos para lançar este no marcado, o
p.'eço da tonelada de lenbitos em Porto-Alegre, será dado
pela equação

a; 6(a+;+m) +1,1918(d+f+ n + s )
4. y

formula, que inclue todas as hypotheses, que fizemos
para determinar o preço rernunerati"o, e q"ue pode ~el' ap-
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plicada ás diversas questões, em que variarem só os ele­
mentos desse preço ,repI'esentados por letras,

Como esta equacão inclue duas~incognitas,os problemas,
em que não fôl' dado o valor de uma dellas, ou cujas con­
dições não fol'em expressas por ddas equações, realmentedis­
tinctas, serão indeterminados.

Da relação, que na formula existe entre x e y, e da sub­
stituição das quantidades numel'icas ás lettras, pal'a resolver
tiS diversas questões, que se podem fazei' sobre o preço remu­
nerativo dos lenhitos, e sobre a quantidade a extrahir anllU­
almente, se deduzem os seguintes resultados..

t. o O preço remunerativo dos lenhitos está, cmteris pa­
rrõus, na razão invel'sa da quantidade lançada no mercado.
Isto vem confirmar, o que em Outl'O logal' dissemos da de­
pendencia, em que está do consumo o preço remunerativo.

2. o Quando o numero de toneladas, estl'ahidas e vendidas
annualmente, fosse de 2.419,6, seria de 12.336 reis o preço
dos lenhitos em Porto-Alegre; quer se empregassem os
meios actuaes de transporte por terra desde o Sêrro do Ro­
que até á margem do Jacuhy; quer se tivesse construido
uma estrada ordinaria. Se a extraGção e venda annual fosse
menor, era mais economico o emprego dos meios actuaes de
transporte; se tivesse de ser maioT durante 19 annos , con­
vinha já a constrllcção da esll'ada~

3. o Se o numero de toneladas extl'abidas e vendidas an­
nualmente fosse de 17.093,5, o preço em Porto-Alegl'e serIa
de 8.37õ reis, quer o transporte por terra tivesse logar em
uma estrada Ol'dinaria, quer n'um caminho de ferro, cons­
truidos pelo emprehendedoL' para o serviço especial da mina:
e não c Jiria o emprego de trilhos de ferro,· senão quando

ftt . nos a extracção annual tivesse de sei' superior

a 17.093too·,õ·.
4,· Qualquer qne fosse o numero de tonelad·as éxtrahidas,

nunca poderia o preço remnnerativo dos lenhi~os, em Porto­
Alegre descer, nem a 11.298 reis, se o transporte por ten'a
tivesse logar pelos meios actuaes; nem a 7.723 reis, ainda
que se constl'Uisse uma esll'ada ordinaria ; nem a 7.127 reis,
ainda que no transporte por terra se empregassem carris ele
ferro.
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ti. O Se' a ex'tr8cção annual fosse de 2.300 toneladas, eg'ual
ao consumo em Porto-Alegre, já vimos, que não convinha
a constr'ucção da estrada, e o pre'ço remunerativo dos le­
nhitos nesta praça seria de 12.388 reis.

6. 0 Quando a extracção annual fosse de 4..400 toneladas,
egual ao consumo annuo da Provincia ; já vimos, que era
mais economico construil' a estl'ada ordinal'ia, e o preço dos
lenhitd's em Porto-Alegre seria de 10.260 rs.

É claro, que os cinco ultimos I'esllltados, dependendo
das apreciações que tizemos , não são verdadeiros, senão na
Irypothese de serem ella~ exactas. De reslo facil é corrigil­
os, quando se deva fazer uma qualquer modificação nos 0"­
çamentos, que apresentamos.
, Resta-nos averigoar, se os preços achados permittiriam
tentar a la vra dos lenhitos.

Vimos, que o preço da tonelada de lenhitos em Porto­
Alegre, se o consumo se elevasse n 4..4.00 toneladas, seria
de j 0.260 reis. Para termos o preço na praça do Rio Gran­
ue, devemos accrescentar ao preço de Porto-Alegre só 2. 760
reis, custo do transporte, a razão de 40 reis a arroba: por­
que o combustivel podia ser baldeado immedintamente dos
barcos do Jacuhy para os navios; não se despendendo colu
armazenagem e com missão de venda em Porto-Alegre, e
deverrdo a quota alJecta a estas despezas, que ja está iuclui­
da no p"eço, representar a armazenagem e commissão de
venda em Rio Grande. Seria pois o preço r'emuneralivo dos

lenhitos nesta praça = 10.260fS
• + 2.760 rs.= 13.020 reis.

Já vimos em outro logar, que se tem vendido no Rio GraD­
de ultimamente carvão de peura a 13.000 reis a tonelada; e
que em outros parlas elo Brazil se tem realisado ,'endas a
10.000 reis, e a menos. Démos lambem as razõ(}s~ pel' que
o preço do carvão de pedra podia descer ainda mais, pela
concorrencia do combustivel indigena. Dcvialllos por tanto
comparar o preço do lenbito com o minimo. por que se viria
a vende,' o canão de pedra: adoptaremos com tudo pura
termo de comparação o preço de 10.000 reis, Gomo a po-

tencia evaporativa do lenhito é 100 da do carvão de peora,
113

para que os dous combustiveis p.odessem C·OI1COI'l'el' no mer­
20
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cado, devia" pl'eço do primeiro, ser inferiol' ao do segun­

do multiplicado pOl' 100 : porque, se a quantidade de lenhi"':
113

tos, necessaria para pI'oduzir um dado etfeito nas maqúinas
cip. vapÔl' custasse tanto, como a quantidade de carvão de
pedra, precisa para produzir o mesmo eiTeito, o maior pe­
so c volume da quantidade daquelle combusti vel, e as py­
rites, que elle contêm, determinariam o comprado!' a pre­
fel'ÍI' o carvão importado, Sendo pois o preço mínimo de
carvão de pedra em Rio-Grande de 10,000 reis, deveria
allt o preço remunerativo dos lenhitos ser inferior a

100 X 10, OOOrs, , ou 8,849 reis; para que este combusti­
113
vel se podesse vender, Mas o pI'eço de 8,849 reis no Rio­
Grande corresponde ao preço remunerativo do lenhito em
Porto-Alegre, 6,089 reis; e vimos, que. qualquel', que
fosse o numero) de toneladas extrahidas, nunca desceria o
preço nesta pI'aça a 7,127 reis, logo naR hypotheses, que
estabelecemos, nunca poderia o lenhito achar mercado no
Rio-Grande; e pal'a que am se viesse n vender ao preço de
] 3.020 reis, cOJ'l'espondente á extracção annual de 4.l~OO
toneladas, era mistel', que o preço minimo do carvão de

113
pedra fosse permanentemente superior a 13.020.rs. X -,

100
ou a 14.713 reis, condição, que, creio, não se pode dar
Das cil'cunstancias actunes.

Se pois o lenhito não pode ser hoje vendido no Rio Gran­
de, a extracção não se elevaria anllualmeote .1 mais de 2.300
toneladas, consumo de Porto-Alegre, e nesse caso o preço
(los lenhitos seria aqui de 12,388 reis. Consi5>tindo porem
éI maxima parte do consulDO annual de POI'to-Alegre no for­
rJecimento cios bal'cos de vapol', que navegam para o Rio­
Grande, não empregal'iam estes lenhito, senão quando o
preço delle em Porto-Alegre convidasse a substitnil-o aO car­
vão de pedra, que podiam egualmente receber no Rio-Gran­
de; mas. sendo o preço minimo do carvão de pedra nesta
ultima praça de 10.000 reis. era preciso, que o lenhito se
vendesse li menos de 8.849 reis como já vimos, para que
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podesse ser prefel'ido •ao carvão de pedra nos barcos de va­
por.. Logo o preço de 12,388 reis, que teriam os lenhitos
em Porto-Alegl'e, quando a extracção não se elevasse an.
nualmente a mais de 2,300 toneladas, não permittiria , que
elles fossem substituidos ao carvão de pedra nos barcos de
vapol', que navegam para o sul; e faltando o consumo
destes barcos, a mui diminuta quantidade de lenhitos, que
pode gastar-se annualmente em Porlo-Alegre , não convida­
ria a tental'-se a lavra, ainda que o combustivel obti vesse
abi um preço muito superior a 12,388 reis.

A pezal' da fallibilidade de algllmas das hypotheses, em
que se fundam os resultados precedelltes, julgamos com tudo
dever deIles COUc!Uil', que o depoôito'lignitifero de Curral­
alto não pode presentemente ser lavrado, com o fim de abas­
tecer os dous principaes centros de conSUlllO do combusti­
vel mineral da Provincia; e que, sendo este deposito, o
que d'entre os conhecidos se deve considerar hoje mais favo­
ravelmente collocado, toma-se muilo pro\'avel, que os le­
nhitos da Pl'Ovillcia não possam ser empregados com vanta­
gem , a grande distancia dos seus jazigos,

Estamos porem longe de affil'lnal', que os lenhitos não
llodem boje em nenhum Ioga l' da Provincia ser applicadoi
COlll proveito, como combustiveis. Alem de que os lenbitos
pyritosos costumam ser empregados, como veremos, no fa­
brico de certos pl'Oductos chymicos, servin6l0 muitas vezes
a materia carbonacea de cOlllbuslivel nos processos; é certo,
que, se por exemplo cm Cu ....al-allo se desinvolvesse algu­
ma das induslrias , que carecem de combustivel , e que, co­
.mo a da louça, telha, tijolo, e mesmo a do fabrICO da cal,
ndmiuem o emprego do de qualidade inferior, muito podia
convir a lavra do jazigo lignitifero das visinhanças do Sêrro
do Roque. Quando n'um logal' inteiramente destituido de
bosques se encontrasse uma beta rica em minerio de cobre,
como algnmas ha na Provincia; e a pouca distancia existis­
se um jazigo de lenhito, sem duvida convirIa o emprego
deste na reducção do minerio, embora o metal resultante
não ficasse tão refinado, como quando se usassem combus­
tiveis de maior poder e mais puros.

Vejamos, se Oi lenhitos poderiam ter aindfl oulras appH­
cações,
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Na iIIuminação a gaz empregam-se quasi exclusivamente
combustíveis mineraes. Pode-se estabelecei', como princi­
pio geral, que um combustivel é tanto mais pl'oprio pal'a
este uso, quanto maiol' é a quantidade do seu bydrogeneQ
livre, isto é, da parte do hydrogeneo , que excede â neces~

sal'ia pal'a fOl'mal' agua com o oxigeneo contido no combusti­
'Vel; por quanto na distilfação o oxigeneo combina-se com
'tuna parte do hydrogeneo , fOl'mando agua, e o resto do hy­
dl'ogeneo, combinando-se com o carbonio, concorre para
a formação dos carbul'etos, em que consiste essencialmente
o gaz illuminan te.

Nos lenlJitos a proporção de hydrogeneo varia de 5 a 6
por 100, deduzidas as cinzas, e a de oxigelleo, de 18 a 27.
Suppondo l' a proporção das cinzas, e admittindo no com­
bustivel de Curral-alto as proporções de oxigeneo e hydro':'
geneo, mais favoraveis ii producção de gaz illuminante, tere-

600
mos, que 100 partes de lenhitos contêm 10 de hy-

1800 0-1'
ilrogeneo e' de oxigeneo. Sabemos que 8 partes

100 - r
em peso de oxigenco se combinam com 1 de bydrogeneo,
logo sel'ú a pl'Oporção de hydrogeneo livre nos lenbitos

600 j. 800 373-----= ---o No cal'Vão gordo
100 - l' 8 (100 - 1') 100 - l'

de chamma alongada, que é o geralmente empregado para
II pl'oducção do gaz, a proporção média do hydl'ogeneo é
de 5,5, deduzidas as cinzas, e a do oxigeneo, de 8,9. Sup·
!Jondo 1" a proporção das cinzas, teremos, que 100 par-

550
tes de carvão gordo conterão de bydl'ogeneo, c

890 100-1"

i
de oxigeneo; e que a quantidade de hydl'ogeneo

00-1"
650 890 439

liVl'e será = . ComO
100 - r' 8 (100 - r') 100 - 1"

-se admitte com muito fundamento, que as quantidades de
gaz. illuminante obtido são directamente pl'OpOl'cionaes ás
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de hydl'o.geneo livre, contido nos combustíveis (1); o
peso do carvão gordo a empregar, para obter uma dada
quantidade de gaz illuminante, estaria palta o de lenhit~s

., 375 439 100 117 prpxima­

.. ióo --.:. 1" 100 --1" • ó 100 -1' 100 - 1"

mente. Se supposermos para simplificar a questão, que ~s

proporções de cinzas eram as mesmas nos dous combll&tl­
veis, ou que l' é egual a 1", bypntbese muito favoravel aOS
lenhitos; teremos, que 100 libras de carvão gordo minis­
tram tanto gélz illuminante, como 11 '1 de lenhitos. Mas; co­
mo a presença d;lS pyrjtes nos lenhitos, daria logal' á forma­
ção de ga~ acido sulphydrico, á custa do hydrogeneo livre;
a ql1antidade de carbul'elos d'hydl'ogeneo sei'ia considera­
velmente diminuida, e o gaz slllphydrico resultante, que é
muito deleterio, e que não pode ser completamente fixado
pelos meios de purificação, até hoje empregados, comhu­
riria tOlal ou parcialmente nos bicos da ilIuminação, dando
origem a gaz acido sulphuroso, cuja acção sobre a econo­
mi~ animal é egunlmente muito nociva. A estes inconveni­
entes, que acompanhariam o uso do leoluto, accresce.
que deixando elle depois da distillação um coke, inapplica-
------ --

(~) Entre (IS dJversos gazes, que se forma~ na disLlllaçâo dos combusllveis
mineraes I entra uma certa quantidade de oxido de carboAio. Com mel­
temos pois um erro I suppondo, que a qllanlldade de hyurogeneo livre
"de um combuslivel é egual a todo o bydrogeneo nelle comido. menos
a parte, que pode ser neutralisada por touo o oxlgeneo. Esle erro. de
alguma 'eons"ideração, quanuo quisessernos determioar a quantidade de
hydrogeneo. que pode combinar-se com o carbonlo; não alTecla com
tudo o me.io, que Inulcamos para conhecer os valores de dous comlms·
l!vels. quando appllcados il produçção de gaz illumlnante ~ se suppo·
sérrnos, que a quantidade do oxlgeneo. que se combina eom o carbo­
Dlo é uma fracção constante da totalidade do oxigeneo, conlido em cada
combusllvel; o que niio deve Ir 10jlge da "erdade, sobre tudo quando os
combusl1vels são sugeilos ao mesmo grau de calor, durante a dislilla­
t,ão. AdmIll1da esta lei. demonstra o calculo; que. se os valores do
dous combusUl'els. desUnados a prodm:ir gaz illuminan1e, são propor­
clonaes ás quan1idades de hydrogeneo. que podem comblnar-se com ()
'Carbonlo, são tambem llroporciunaes ás quanlluade5 de bydrogeneo,
:que não podiam ser neutral!sadas peJas.totalidades de oxigem?o, conliuai
mos combusUl'els.



( tu. )

vel nas artes em vista da sua incoherencia, e pouca densi­
dade, era maiS' economico o emprego do can:ão gordo;
porque o coke, resultante deste, tem nas cidades indus­
triaes um valor quasi egual ao do carvão, que o produziu.

Estas considerações nos convêncem, de que quando
mesmo em Porto-Alegl'e se estabelecesse a illuminação 11
gaz, seria mais conveniente e economico emp"egar na dis­
ti Ilação , de prefel'encia aos lenhitos. o canão de pedra
importado.

05 depositos lignitiferos são ordinariamente characterisa­
dos por abundancia de pyrites. Já em diversas occasiões te­
nho alludido' ás, que se encontram nos lenhitos e l:;chistos
bituminosos de Cunal-alto, e de outros logares da Provin­
cia. Se este 6ulphureto de ferro por um lado tende, como
"imos, a restringi,' os usos do lenhito, por out,'o lado am­
plia-oll, sendo certo, que os lenhitos muito PYl'itosos são
applicados ordinariamente á fabricação do sulphato de feno
ou caparl'osa verde, do !ulphato duplo de alumina e po­
tassa ou ammoniaca , chamado alumen, e vulgarmente pe­
dra-hume; e em alguns casos dão logar á eX1I'acção do en­
xofre e mesmo á fabricação do acido sulphurico. As pyrites
encoutram-se disseminadas em pequenos cl'ystaes imperce­
ptiveis, e tambem formando rins ou nodulos de volume tal,
qne facilmente podem ser sepa,'ados. São a val'iedade, cha­
mada pyrile branca ou sperkise, cujos cl'ystaes pertencem
aO grupo prismatico rhomboidal, e se decompôem facil­
mente com o contacto do ar bumido. tl'aosformalldo-se em
snlphato de feno. Apenas indical'ei aqui succinctamente
os p,'ocessos pal'a a extracção dos diversos productos chymi­
cos. que mencionei; podendo. quem quizer colher mais
dados sobre esla materia, consultai' algum dos tractados
de chymica industrial, ou os diccionarios techllologicos,

Quando uma parte das pyrites se acha em rins. ou nodu­
los, separaveis por meio de uma escolha, podem reserval'-se
esles para sereru tractados de um modo particulal'. com o
ii III ele se retira,' 11ma certa quantidade de eqxofl'e, e de su.l­
phato de ferro, fabricando-se depois com os residuos o aCI­
do sulphul'ico fumante, ou oleo de vitriolo do commercio.

Sepal'adas as pyrites em nodulos. dos schistos bitumi­
DOSOS, e mesmo lenhitos fOl'luam-se montões de pouca'



altura. misturando-lhe alguma argilla, quando se ~us­

peita. ou se sabe, que os scbistos não a contêm em quanti­
dade e estado tal, que permittam a fOL'mação de !Dulphato d'a-­
Jumina. lncendlam-se estes montões, procurando com tudo,
que a combustão seja lenta. As pyrites pela uMulação per­
dem pl'Oximamente metade do seu enxofre, que se volati­
lisa, ücando assim reduzidas a pyrites magneticas, ou pro­
to-sulphureto de ferro. Este pela acção do ar humido se
transforma em sulphato de protoxido de ferro, ou caparrosa
verde, que a uma temperatura pouco elevada cede gradual­
lnente o acido sulphurico á alumina da argilla, dando logar á
formação de sulphato d'alumina. Resta pOl'ém sempre uma cer­
ta porção de sulphato de feno, que se não decompôem. Lixi­
"iam-se depois os schistos, e concen tra-se a lixivia por me io
do calor, no que podem sei' empregados com vantagem os le­
nhito& mais puros. Quando a lixi via contêm muito sulphato de
fel'L'o, convêm separai' uma certa porção delle por meio da
crystallisação; se porém a quantidade do slllphato de ferro
fôsse pequena, seria mais economico lI'aclar immediata­
mente a lixivia pelo sulphato de potassa, 011 antes pelo Sll 1­
phato d'ammouiaca, podendo este ultimo sal ser obtido a
meu vêl' na Provincia. mais barato que o de potassa, po I'

isso que com facilidade se extrabiriam saes ammon!acaes Úl1
ourina em putrefacção, ou de outras substancias animaes
tão abundantes nas charqueadas (1). O sulpl1ato duplo de
alumina c de potassa ou amlnouiacn precipita-se em ['mna
de pó branco, ou de pequeuos crystaes. A lixivia pode ta m­
bem ser immediatamente tractada pela ourina em putrefac­
ção em logar do sulphato d'ammoniaca, e a peúra-hume se
precipitará do mesmo modo. Convêm mais em alguns casos
traclar a lixivia pelo carbonato d'ammoniaca, que roohao.­
do o acido sulphurico ao sulph<110 de ferro evita, que esle
se precipite em quautidade notavel com O alumen. A capar­
rosa verde obtem-se pela evapora<;ão da agua da lixi"ia, de·
pois de precipitado e recolhido o alumen; que é lavado e
crystallisado de novo, autes de introduzido 110 commercio.

Quando por acaso a caparrosa verde livesse mais extrac-

(I) Chamam-se na Provlncla - clJarqueadas -, aos estabelecimenlos, onde
se mala o gado yaccum I e se salga a carne. ele.
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ção, que o alnmen, poderia convir mais a fabricação d'ella.
Nesse caso, se as pYI'i tes são, como as da Provinda, a va­
riedade prismatica, ou sperkise, que se decompõem pela
simples acção do ar e da humidade; em V'êz de incendiai' os
acenos de schistos py1'Ítos'os, deixam-se pai' fbastanre tem­
po expostos á acção do ar humido, bonifando-os mesmo
ligeiramente. O s-ulphato de ferro forma-se pouco apanco,
e vem efflorescer á supel'ficie do acervo. Uma pequena parte
do acido 50lphurico desinvolvido, durante a combustão
lenta das pyrites, combina-se com a alumina dos schistos,
produzindo tambem uma certa quantidade de alumen, O sul·
pl1ato de ferro não é com tudo decomposto, pai' falta de ca­
Jor, e é por isso, que neste processo a quantidade 'de ca:"
parrosa verde pI'oduzida é muito maior, e a de alumen mui­
to menor, que quando se lança fogo ao aceno.

As pyrites em nodulas, que foram separadas dos !>chis­
tos, calcinam-se em vasos fechados, obtendo-se deste mo­
do uma certa quantidade de enxofre sublimado. O residuo
consiste em pyrites magneticas, que se expõem ao ai' pai'
algulls annos bOITifando-as e lixivi'ando-as periodicamente,
para extrahir o sulphato de feno, qU'e se vae formando pela
acção do ar bumido. Concentram-se as lixivias, até ter 10­
S'ar a crystallisação do proto-sulphato de ferro, ou capalTo­
5a verde, que ordinariamente se lança logo no commercio.
As aguas mães, que ficam depois da separação da caparro­
sa verde são evaporadas até á seccura; e o residuo, que
deixam, consistindo essencialmente em sulphato de sesql1i­
oxido de feno, que deve provil' da acção do ar sob.'e o pro­
to-sulphato , e tambem da acção iUlme<liata de acido sul­
phurico soh.'e hytlrato de sesqui-oxido de ferro, é distillado
clllretortasde gl'es, l.Iandoo acido sulphurico fllmante, que é
uma mistura d'acido aohydrico, e d'acil.lo hydratado, e de
uma cp.rla quantidade de acido sulphuroso, se o resíduo
continha algum proto-sulphato de ferro.

Tambem se [lodem usar as pY.'ites em nodulos, que é fa­
cil separai' dos schistos , no tractamento dos minerios de co­
hre , que consistem principalmente em oxido c carbouatos.

~ Quando estes minarios são pobres, o meio mais ecollomico
ele os tractar consiste em misturar-lhe pyrites, para dar lagar
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á formação de um sulphureto de cobre, que se combina com
o sulphul'eto de feno.

Na Allemanba empregam-se com pl'Oveito , ha alguns ao­
nos as pyrites no ti'actamento dos mine rios de oxido, e de
carbonato de cobre, por meio da via humida, Consiste o
processo em ustular as pyrites misturadas com uma pequena
porção de azotato de potassa, (nitro) , n'um fomo de forma
pat'ticular. O acido sulphmoso, que se forma, está mistu­
rado com ar e com bi-oxido de azote, e é dirigido a camal'as
apropriadas, onde chega tambem o vapol' d'agua, lTIinistl'a­
do POI' uma caldeira, Nestas camal'as está o minerio collo­
cado sobre grelhas de pedra, e o acido sulphut'ico, que se
forma, em virtude da presença do acido slllphllroso, do bi­
oxido de azote, do ar atmospherico, e do vapor d'agua, rea­
ge sobre o minerio , produzindo o sulphato de cobl'e , dis­
solvido o'agua. Quando é mais vantajoso vender o sulphato
de cobre ou caparrosa azul, cl'Yi'tallisa-se esta. Se convem
obter o cobre metallico, precipita-se este da solução do sul­
phato, por meio do ferro.

Obtive uma amostl'a de minerio de cobre, que me dizem é
abundante na bacia do Quarahy nesta Província, e que con­
siste em protoxido de cobre, em carbonato vel'de, ou ma­
lachite • e em silicato hydratado , ou chrysocolla, tendo-me
dado aO maçarico 41 pOl' 100 de metal puro, Este minerio
é riquissimo; e se com eU'eito é abundante, quando exis­
tissem nas visinh311ças depositos lignitiferos, muito podia
convir o' emprego <Ias PYt'itcs para o tractamento , pela via
bumida, da fracção do minel'io, que por pobre não devesse
ser sugeito a outros processos; e o combustivel, teria como
já disse em oult·o logar, applicação a algumas das opel'u­
ções metallurgicas.

A estas divel'sas indllstl'Ías chymicas, suppomos, que os
Jenhitos pyritosos poderiam ser applicados já; se o consumo
dos diversos productos. de que fallamos, é considera"vel no
paiz; ou se elles podem sei' exportados com vantagem para
o estrangeiro; e em fim, se fosse facil obtel' capital a juro
moderado, porque nem o jUl'o minimo de 12 por 100 , que
vencem os eapitaes na Provincia, perminiria encetal'-se aqul,
com esperança de lucl'os avultados, uma industria nova,
'fue tivesse de luctar com todas as dilliculdades da insta Ilação.

21
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Temos investigado, quaes as applicações , que podem te I'

os lenbitos da Provincia.
É certo, que, lie tanto a posição dos jazigos, como a na­

tureza do combustível. tiludem a restringir as applicações
deste; o progresso da industria na Provincia, e mesmo o
aperfeiçoameUlo nos pl'ocessos de fabrico, podem amplial­
as ml1ilO para o futuro. Quando as artes ceramicas e as tin­
cturarias venham a ter aqui gl'ande desiuvolução, podel'á o
lenbito ter mnito consumo, não só como combustível, mas
tamhem para o fabrico de productos chymicos. Se no\'as mo­
dificações nos processos da iudustria do feiTO viessem a per­
Jnitlil' o empl'ego de comhustiveis de qualidade inferior,
mesmo na reducção do minerio, poderiam os lenhitos para
o futuro ser applicados em graudl: escalla a esta industria.
Quando em 1814. fallou em Pbiladelphia o carvão de pedra
da Virgínia, alguns fabricantes, ~endo noticia de um jazigo
carbon3ceo na!) cabeceil'as do Schuylkilluo Estado de Penn­
sylvania, mandaram trazei' a Philadelpbia uma porção d:>
combusti\'el, com o fim de examinar, se elle poderia sup­
})rir a falta do carvão de pedra, Fizeram porém innteis en­
saios para accender o producto carbonaceo, que era o
anthracite, e por ulLimo desístil'am da empl'ezlI, lançanJo­
o fóra, como inutil. Um dos montões de anthracite incen­
diou-se com tndo espontaneamente, e esta circumstancia
excitou os norte-americanos a fazer novas tentativas, que
foram cOl'oauas de pleno successo. Hoje o anthracite é em"
pregado na Penosylvania, sem algullla prévia pl'epal'ação nos
altos-fornos de reducção do minel'io de feno, e, o que
mais é. nas fornalhas das caldeiras dos b:.lI'cos de vapôl'.
Nillguem por certo ousaria affi 1'111 ar , que não inventarú
a necessidade. meios de applicar com proveito tambem os
lenbitos a industrias. em que hoje não são empregados.

Podel'ia artificialmente tornar-se bojp. vantajosa para o
emprebendedol' a lavra dos jazigos lignitiferos da Pl'ovincia,
por meio de uma protecção especial dada pelo Governo. Esta
medida. que fÔl'a muito racional, se os depositos cal'bona­
ceos contivessem carvão de pefll'a de boa qualidade, e em a­
pundancía, seria, a meu vêr, injuslific~lvel, lI'actando-se
dos lenhitos, cm quanto as suas applic~,ções fôl'cm tão res­
tl'ictas. A. protecção, qualquer que fo~se a sua fôrma,



( 149 )

para ser efficaz, deveria, Oll diminuir o pl'eço ne­
cessario do combustivel , ou angmentar o preço do cal' ­
vão impol'tado; e equivaleria pOl' isso a um imposto lan­
çado sobre o paiz, qne seria mais amplamente recompen­
sado de tal sacritjcio, quando este tendesse, por exemplo,
a pl'opagar a ins'trucção industrial, do que se fosse dedica­
do a promover a extracção de comhustiveis de applicações
ponco Dnmel'osas, e cil'cumscl'jptas a uma pequena Drca,

Ai ine7'ios de (el'ro.

Consistem, como já disse, os minerios de ferro dos tel'­
renas de CllI'I'al-allo em olygisto teIToso, misturado com
alguma limonite e com quantidades minimas de mangauez, c
em pisolithos, que pelas reacções que apl'esentam, pal'e­
cem COllipostOS de limonite, carbonato, e alumino-silicato
de feITO. Estes minerios são em geral impuros, conteudo
alguma areia e argilla; e creio, que não chegariam a dar
40 por 100 de ferro, A falta em Curral-alto de combustivcl
PI'opl'i'.:> para a reducção, attenta a natureza dos lenhitos e a
escassêz de maltas, não anima a tentar-se a industria dO
feiTO n'aquelle lagar. Se porem os proce5sos metallurgicos
fie apelofeiçoasselll, a ponto de poder empregar-se, mesmo na
reducção, combustivel de inferior qualidade. e se ullla alta
mnito consideravelno preço do metal, couvidasse ao fabrico;
P9deriam sei' aproveitados os minerios de Curral-alto. E
certo porém, qoe em ootros lagares da Provincia existem
depositos ferrifel'Os, que pela qualidade do minerio, e
pela pl'oximidade de combustivel, deveria III ser lavra­
dos, de preferencia aos de Curral- alto. O SI'. Goi­
lltenne Bouliecb , que acompanhou Fredel'ico Sellow em
algumas d3s !ilUaS excul'sões, teve [1 bondade de inl'orlllal'-LUc
da existencia, nas p,'oximidades de Cassapava, de divel'sas
variedades muito pUI'ilS de olygisto, estando alguns dos ja­
zigos, que foram visitados 1101' SeJlow, em cil'cumstancillS
sO\)J'e modo filvol'aveis ao fabrico do fel"'o, cm vista da vi­
sinhança das maltas e a....oios, e mesmo da pedra calcarea,

Não podendo porêUl os \enhitos seI' empregados nos B­

ctuaes processos de I'educçiio, fica a industria do fel'l'o na
Provincia dependeu te da ahundancia de matlas em posição
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vantajosa. Tendo-se com tudo ultimamente conseguido,
empregar nos processos de refinação combustivel de quali ...
dade inferiol', como se pracL1ca hoje na Austria, poderia
toda a lenba sei' destinada á reducção, applicando-se á re­
finacão os lenhitos.

As maltas da Província em circunstancias de serem ap­
proveitadas, são muito diminutas, e convidariam de pre­
fcrencia, no nosso intendei', ao estaoelecimento de forjas
catalãs, em que se obtêm immetiatamente pelo tractamento
do minerio, o ferro malleavcl, e mesmo uma certa quan­
tidade de aço, Este methodo de fabl'ico tem comsigo a van­
tagem de estar ao alcance de pequenos capitaes, e de dal'
productos de fac)l consumo no paiz, como são machaàos,
fouces, enxadas, etc,

De tudo o que temos dito, se deye concluir, que a in­
dustria do ferro não se poderá desinvolvel' em grande escal­
la na Provincia, em quanto não fórem aperfeiçoados os
processos metallul'gicos actuaes, de modo que permiltam o
cmpl'ego de combustiveis de qualrdade infel'ior mesmo na
}'cducção. Hoje a maxima parte do ferro lançado no COIll­

mercio, é fabricado com certos combustiveis mine­
raes, cujo emprego, alêm de resumir muito as despe­
zas de pl'od ucção , torna esta, por assim dizer " indefinida.
Os lenhitos porêm não podem, como "imos, substitnir o car­
"Vão de pedra ou o anthl'acite na reducção, pal'te essencial
da industria do feno, e as maltas da Provincia estão longe
de podel' supprir a falta destes combustiveis.

Um tal conclusão, supposto que tão pouco lizongeira,
nem POl' isso deixa de sei" de grallde momento para o paiz ,
sobre tudo reêorclando-nos da minima probabilidade de a­
charem-se no Braziljazigos ricos de anthracite, ou de cal'·
"ão de pedra; como vimos, tract;ll1do da edade dos teJ'1'enos
de Curral-alto. Errectivamente, se muito convêm conhecer
as riquezas naturaes de um paiz, para as tornai' producti­
vas; não é menos util, indagar, quaes as qne lbe faltam,
para as supprir de alguma maneira, quanto convenha.

Supposto cada região da terra seja mais especialmente do­
tada de certas riquezas, originando-se desta lei a necessi­
dade da permutação, que se deve considerai' um dos pri9­
cipaes motores do progresso moral e material; não é mc·
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nos vel'dade, que, estando ligada a desinvolução indus·
trial de um paiz, e mesmo lUuitas vezes a sua independencia,
á producção de certas matel'ias primas, das quaes a mais im­
portante é por certo o feno, del'e ser promovida por todos
os meios a industria deste mr.tal, mesmo naquelles paizes,
que não podem considerar-se nas condições lDai!il fa voravei.
a ella.

ÉI'I'O grave seria concluil' da falta dos combustiveis mine­
raes, que a p"oducção do feno não pode e deve vir a ter
grande desinvolução no Imperio. ,

U ferro fabricado com carvão mineral tem comsigo
fi vautagem da barateza, e da producçã(l até certo ponto illi­
mitada, mas ainda não pôde substituir em todos os usos o
ferro fabricado com carvão vegetal, e mesmo com lenha.
A Inglaterra importa ainda hoje quautidades considel'aveis
de fel'ro, principalmente da Sllecia, onde todo o metal é
fabricado com eal'Vão vegetal.

Que obstaria pois a desenvQlv~I' no Brazil esta industl'ia
de modo, que ella podesse satisfazer, senã'! completamente,
pela menos em grande parte ás exigencias do paiz? Ahi es­
tão as forjas catalãs da Provincia de Minas-Geraes, para
attesta rero, que pode o fabrico do feri'o ser tentado elll al­
guns pontos do Brazil por p<l I'ticu lares , sem protecção a!­
guma do Govel'no, A fabrica da Ypanema, perteucente ao
Estado, na Prov ineia de S, Paulo, se não dá lucros, pa­
rece-me, que nestes ultimos annos não tem dado perda,

E' ,terdade, que o fabrico do ferro com carvão vegetal
está subordinado iJ quanlidade de eombusti vel , de que se
pode dispôl'; mas isto nãG prova senão a urgente necessida.:.
de, de fazel'-se executar a legislação, que põem côbro ti des­
truição das maltas, e de promover o augmenlo das que po­
dessem alimentar fabricas de ferro, Ninguem dirá porêm,
q!Je esta industria não se desinvolve no paiz pai' falta de Ic­
Ilha. É passiveI, <Iue paril,() fuluro seja a fabricnção limitada
por essa causa. o qne com tudo neste paiz é menos para le­
mel' em vista do ,"igor da vegetação; mas, pa 1'3 que chegue
esse tempo, é mistel', <11H~ a producção do feno já seja em
mui grande escalla, Na fabrica de Ypanema .iii se expcrimcn­
ta, é verdade, a {<llta de leo11a , como faz sentir o Sr, Dr.
Ricardo José Gomes Jardim, actual Director deste estabcle-



( 152 )

cimento, em seu relatorio de 7 de Fevereiro de 1819 (1) ;
com tudo essa falta tem por causa, não a escassêz de mat­
tas nas visiuhanças da fabrica, quando esta se estabeleceu.
mas sim a exiguidade. das que foram reservadas para o Es­
tado, e tambem a inacional destmição de uma gl'ande
parLe dellas. Não é porêm este mal sem remedio. apontan'"
do o Sr. Dr. Jardim diversos meios tendentes a efficazmente
reparaI-o.

O obstaculo, que mais concorre, pal'a restl'iogil' o fa­
brico do feno no Bl'azil, é, a meu vel' a falta de vias de
transpol'te. A fabl'ica de Ypanema podel'ia ministrar muito
do material de guerra, que consome o lmperio, se a
conduccãó até ao mar fosse faci!. O ferro fabricado em Mi­
nas-Ge;'aes não pod~ ser levado. pelo menos em quantidade
considel'avel ás Provincias limitrophes. Assim as fabricas de
ferro no Brazil tem hoje UlDa importancia pUl'amente local,
e os seus pl'oductos não aspiram a conCOl'rel' no liLtoral com
o ferro estraogeil'o. Com tudo mesmo no estado actual das
communicações, e não se contando com o consumo do lit­
torai, estou persuadido que o fabrico do feno podia ter mui­
to desinvolvimento, Pelas informações, que tenho colhido,
}lenSO, que em Mioas-Geraes não ha um uoico fomo-alto de
reducção, estando assim aquella Proviocia pri vada do uso de
utencilios de ferro coado, Se me não engano, em outl'a1>
111'0viocias do interior existem jazigos de minerio de fel'ro,
cuja lavra seria utilissima; e creio, que tambemjá são co­
nhecidos alguns ua Bahia. Todos sabem o preço enorme do
feno no inLerior do Brazil, pOl' causa da difficuldade do
transporte, que apezal' de tão funesta ao paiz, concol'I'el'ia
ao menos pal'a auxiliaI' o estabelecimento de pequenas fabri­
cas em alguns 10gal'es, se esLa industria fosse mais conhe­
cida.

Suppollhames pOl'êm, que as vias de communicação vem
a melhorar-se muito. Imaginemos, por exemplo, a COllstl'llC­
I(áo ele 11m caminho de ferro desde a bahia do Rio-e1e-JaDei­
1'0 aLé MiDas-Geraes. Não seria impossÍ\'el fabricar os car-
-------

(I) Relatorlo apresentado fi Assembléa Geral Legislativa em IS50. pelo Sr.
lIliulslro e Secretario d'Estado dos Negocias da Guerra, lIIanoel Felisar­
ao de Sousa e~nJelio. Rio de Janeiro. 1850.
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ris em Minas, começando-se ahi a sua collocação. A in­
tlustria desta Proviucia, e da do Rio progre<lil'ta com a fa­
cilidade de communieações de modu, que o ferro debaix<;>
de mil formas diversas viria a ter muito maior consumo. E
cel'to, que esla mesma facilidade permittiria, que o feno
imporlado chegasse ás duas Provincias pOI' mais baixo pre­
ço, concol'l'endo talvêz pal'a o definhamento da pequena
indusleia do feno; fallo do fabrico Das forjas catalãs. Mas
ninguem ousal'à affirma .. , que sobre as ruinas destas se não
vil'ão a eleva.. os altos-fornos de reelucção, e que os seus
pl'oductos não hão de conco....er para prolongar o caminho
de feITO até outras Pro\'incias.

r ão creio com tudo, que o simples melhoramento das
vias de comJDuuicação fosse sufficienle para animal' a fabl'Í­
"cação do fe ..ro, a ponto de elle pode.. vantajosamente con­
correi' em todo o Imperio com o fe ....o imporlado. Não sen­
do practicados ainda aqui os processos mais perfeitos, da
industria tio feITO, exigir'ia a sua iutroducção muitos sa­
crificil}s, e não seria lentada, a meu vêl', sem uma deci­
dida protecção do Estado, quaesquel' que fossem as van­
tagens, que para o futuro se podessem tir'al' de uma tal
empreza.

Poderia o Estado, quanto a mim, pr'l}movêl' a indus­
tria do fe ..ro, garantindo aos capiLaes de companhias, que
se proposessem aO estabelecimento ele fabricas de ferro, c
que me..ecessem a sua confiança, um juro mínimo, regu­
lado de modo, que não paralysasse o aperfeiçoamenlo dos
processos fabrIs, tendente a augmentar os lucros dos em­
prebend edores.

Um out1'O meio de protecção eIDcaz, conslstll'la em al'­
hitl'ar-se um premio detel'minado, por tonelada de ferro
produzida nas fabricas, variando este premio com as diver­
sas especies dos producto§, como são o ferro em gusa, Q
ferro em bana, os ulencilios de feno coado, os iuslrll­
mentos pal'a as arte!'>, elc.

Os principios de liherdade de commercio, que se vão pro­
pagando, pareceriam oppÔl'-se ao estabelecimento de dí:
J'eitos I'estricti\"os no ferro importado. Se porêm ba indu ­
tria, qne mel'eça ser especialmeute auxiliada s é paI' certo
a do ferrQ, a que estil intimamenle ligado O progresso ue
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todas as outl'as. Carlos Coquelin, calal'oso apologista da li­
berdade de commercio, apezar de attl'ibuil' o atl'azo COIll­
parativo da industria do ferro em Fral1ça ao systema protec­
tor, admitte, se bem me lembro, não obstante isso, que
pode ser util dar a esta industria, quando incipiente, al­
guma protecção POI' meio de direitos, suavemente restricti­
"OS, e diminuindo n'uma escalla dada, á pl'oporção qne
a industria se vae desinvolvendo. É incontestavel, que
progrediu esta industria extraordinariamente em Inglatel'l'a
e no Amel'ica do Norte á sombra de dil'eitos pl'Otectol'es,
que nos Estados-Unidos tem diminuido, e em Inglatcl'I'a
cessal'am inteiramente para certos productos de fel'ro..

Em vista di::õso parece-me, que, quando o progresso da
industria do ferro no paii e a facilidade de comlllunicações
permiuissem levar aos mercados do littoral este producto ,
em abundancia, e por preço pouco superiol.' ao do ferro im­
portado; poderiam substituir..se aOS systemas de um juro
minimo, ou de pl'emio PI'opol'ciona] á pI'oducção, direitos
suavemente restrictivos, que diminuissem progreslilivamente
aLé reduzir-se á taxa geral para lodas as mercadorias, quan'"
do a industl'ja do ferro. já vigorosa no paiz, podesse luclar
com a concorrencia, que vil'ia ainda influir poderosamente
no aperfeiçoamento dos processos de fabrico.

FIM.
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UlIIldade de conhecer-se a epocba de formação dos terreno~. e depositas. 88,
69. - Opiniões de diversos observadores sobre a eclade de terrenos da ProvlD­
ela. 70 a H. - Palta nos terrenos de Curral-ailo de characleres inlallll'els para
II determinação da sua ellade. 72. - Edade dos ~chlslos cryslalllnos e rachas
plutonlcas, e suas analogias ('om terrenos da Danda-Úrlenlal. e cio Estallo de
Buenos Ayres. 72 a 74. - Eclode das rormações, lignilifrru e "adegada, e de
deposltos superiores a esta. 74 a 89. - Characteres tiracos da superposição. 74

- Inducções a lirar da presença dos fragmefllos de rochai preexi51enles. 74,

'15. - Characteres mini,trndo' pelos reslos orgonicos. 75 a 81. - Importancla
das Inducções o tirar da composição dos combusliveis fosseis ; lheoria d~ Lie.
blg. confirmada e amplinda pelos trabalhos recenles de PiaI falI'. e pelos de
Begnault; resullado das analyses cle combusllvel da Provincia, 78 a 81,­

lnducções a IIrar do cbora('ter mlneraloglco dos deposllos. 81 a 83. - Com.
paração de terrenos cle Curral-nHo com oulros esludados na Amerlca
Meridional. 83 o 89. - Gres e conglomerados com conlbusLil'el. de Colom­
bla, 83. - Terrenos eretaceos com lenbitos do Seará, 83. - Terrenos
terclúrlos com lenbilos. do Drazll. 83.84. - Terrenos arcnaceos triaslcos, de
lIollvla. 84. - Terrenos ecelal'eos dos Andes, 86. - Terrenos [ereiarios do lla.
ela do Prata, 8&.85. - Terrenos lerc/arios da cosla deCblle, c da Patago­
nla. 85, 8G. - Terrenos lereiarlos da cordilheira orienlal dos Andes, 8G.­

'''actos observados na COlllarca de Rlo·Pardo, 86. - Terrenog carbonaceos de
Santa Catherlna, sua Identidade proval'cl com a formação IIgnilifera do Curo
ral·alto, 87 a 89. - Conl'lusões a lIrar sobre as ellades c1ds formações, lignlll­
fera e variegada, de Curral allo. 89. - Pouca probabilidade da exlsleDcia de
jazigos de carvão de p~(fro e de anthraclle no Drazil; terrenos, que foram
chamados carbonifero•• de Malto·Grosso e de Alinas·Geraes i lerreno carbona­
eco de S. Paulo, 89. a 92.

,i&call'J uedouica dos terrenos do Sdrro do Roque e Curral-atlo. pago 03,

SEGUNDA PARTE.

GEOLOGIA ECONOMICA,

VALOR INDUSTRIAL DOS TEBlI.ENOS DE CURR,I.I.-ALTO,

E SÊRRO DO ROQUE.

ltlflueneía doste.e terrenos tia vegelação.

llerUlidade cbaraclerlstlca das d/oriles, 07. - ESlerllldade L1o. grei ferrile­
ros, e calhau rolado, 97, e 98.



( 158 )

JJateriaes de ronstl'urçãD.

Applicaçáo, que pudiam ter o granllo e syenite da Provincla, 98. - Appli­
taCões IImilallas dos gres e conglornerndus ferruginosos, 98. - Emprcgo das
dlorltes. calhaus rolallos. e gres ferrlferos em estradas cm pedradas, 98. ­
Appllcações elos calrareo.i de Curral-aILo. e da Fazenda de Santa Clara, 99 a
~02. - Analys~ de um calcareo de Curral-allo, e prubabilidadc. tle Que elle
possa dar cal hydralllira. e mesmo um cimento. 99, e 100. - Analyse do ral­
careo da Fazenda de Sanla Clara; ensaio' da sua hydraulicidude; prollobili­
daele de Que e;;Le l'ulcareo possa dar nJuito melhol' cal, (pe a que alit hllje se
fabrIca. e Lalvez cal medianamenLe hydraulica, lOt, 102.

iJr(fillas pam loupa, telha, etc.

Usos, que Lem, e podia ter o Ilaolln do Serro do Roque, assim como ~Igu­

mas argillus dos alluviões do JaculJy, t02.

Cornbusti,veis mineraes , 1Jrodurlos c1l.llm icos. '

Opiniões de diversos obseT\'adores sobre a nalureza do rombuslll'el de Cur­
ral-alto, 103 a 104. - Classl ficaçõrs dos combusLiveis mineracs; analy.es, e
classificação de RegnaulL; quantidades comparalivas dos clcnlentos, base mais
segura da clussitleação dos cOlnbusliveis; anal1' e immedlala. Que pode sup­
prlr o conhel'imento de·tas qnantillalles,lot a 107. - Anal1'ses de rombusll­
\'Uls mineroe lia Provincia, 108 a tiO. - EsLes combustiveis são lenhllos, fi',

~ !~. - Analyses de cOl1lbustivels mlnernes do UriJzlI, por Karstcn, 112, - Ap·
plicaçõcs, que podem ler os lenhiLOs da PrOl'inl'iu, lI3 0148. - ApplÍl'aciio
no fob,I,'o ele feITO, 113, liA, - Uso dO Icnhlto nos I'aporcs e nos forjas, 114.
- P,eço remunerativo dos combustiveis nJineraes, 115. - Preço minllllo. Que
teriam os lenhiLos exportados lia praça do Rio-Grande, i L6. - Preços d"'ersos
de carvão de pedra no Drozil; os lenhiLos não podem ser aduallllente expor­
tados, 117. - Preços remunerativos provaveis dos' lenhil.os nas praças de Por­
to-Alegre. e de [lio-Grande, 117 U139. - Elementos provurels do preço remu­
nerativo dos lenllHos, 118 a t37. - Consumos annuaes de carvão de pedra em
PorLo-.~legre, e em llio Grande, 11M a 119. - Poderes evaporatlvos dos COlll.

busLiveis mineraes, 120, 121. - Analyse de um carvão rle pedra usado em Por­
to-Alegre. o seu rodeI' evaporativo, 121 a ln. - Composlçiio IT1~dia dos Ip.nhl­
tos da Prol'inclU, e seu poller evaporativo, 123 a 126. - Experiencias fellas
com os len hilOS na Dan'a de GlJerra, Fluminense, 125, 12' ... - Relaç50 entre o
poder evaporativo do rarvão de pedra anlll1'sodo. o o dos lenhllos. 12~.­

Con Ilmos annuaes prol'aveis de lenhlLos em Parlo-Alegre. e em Hio-Grande,
~26, 127. - Annuidndes dos capilaes a empregar nu Indllslria dos lenhilos, 127

a 129. - Indelllnisaçõns nos proprietarios dos jazigos, un. - Custo provlll'el da
eltrarçiio do lonelada ingleza de lenhiLos. 129, 130. - Despezas de transporto
por Lerra ; - no ('a o de não se consl rui r estrada, 131 ; - no caso de construir­
se uma estrada empedrada, 131 a 132; - no caso de empregarem·se trilho!
de frrro, 132 a 133. - Grau de aproximação das aprcclações precedenles, lU
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D 131. - Froles dos transporles por agua, l3', - Despezas de armazenagem e
comrnls,ão de rendo, la., 135. - Capital clrculame, Que deve vencer Juros,
H5, - Lucro ~o emprehendedor, l35 o 136. - lIecopilulação de LOdos os, ele­
menlos do preço dos lenhilos; dClerrnlna(ão (Iesle preço em dlrersas bypo­
theses. I:J6 a t3n. - 05 preços achad~s não convidam hoje b lavra dos lenhl­
IQs. 13n 0141. -,Podern:cortl Ludo os lenhitos em eircumsLanclas cspetlacs Ler
boje uso na P,'ovincia, COliJO combuslil'eis, 142. - Não COllvêm empregar 05

Icnhllos na i1lumina\'ão a gaz, 142 a lHo - Usos, Que podem ter os lenhHos o
schistos muito l1yrllosos, fabJlco da raparrosa verde, do alumen, extrac(ã9
do enxofre, fabrico do acido sulphurico fumanle, lU a 147, - U o (Ias py­
rlles e do lenhilO no lracLamenlo de minerlos_de ('obro na Allemanha ; mine­
1'10 de colHe muilo rico da Prol'il1cia, 147. - Probobilltlade:de poderem 05

lonhilos da Prol'incia oPIlIlcar-se hoje rom prol'eito a estas Induslrlas rbyml­
r,as, em dadas clrcuJllsLancias, 147, 1.18, - Appllc'ações do lenhltos, hoJo
reslriclOs na Prol'lnl'ia. mas Que podem ser ampliadas para o futuro, 1.18. ­

A proter(ão especial do Eslado á industria dos lenbiLos não é boje leglLlma­
vel, 148 a un.

Miller/os de ferro.

Sua natureza, uno - Olygisto em Cassapal'a, uno --:A Industria do ferrtl
IImilaclu na PrOl'ihCia pela exiguidade dns maltas, un. - V.antagens Inherol1­
tes ao processo catalão, 150. - Deslnl'olução, Que pode ter o fabrico do ferro
no Drazil, apezar da falla de bons combusli\eis mlneraes, 150 a 151. - 11111u­
enela da naLureza do COJllbuslil'cl na tlualldatle, e Qualllldade do ferro pro­
duzldo. 15/. - Forjas catalãs do Minas·Geraes; fabrlro de ferro de YpOIIO­
ma, l5t, 152, - Falla dc 1'105 de comlTlullicação, principal obslaculo á desin­
volu(ão do fabrico do forro no DI'117.11 ; fuluro provavel do fabrico do ferro em
Minas-Gerae-, 152, 153. - Necessidade de proteger-se especlalmenle o fabrico
do ferro; premio milllmo aos capilaes i premio aos produclos, 1I1rcllos r~'I­

Lrlcllros, 153 a 1M.
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Pago Linh. Erros.

ERRATAS.

Emendas,

m. 3 intime. intima
3 4- o SêlTO os Sêrros
~ 5 e dos. dos
t 15 a 16 Sêraros Sêrros
t 16 proxim- proxima
7 3 grupo de • gl'llpO do

10 22 perxido peroxido
13 6 chimica chymica

t 20 prepleIO perplexo
t 2.í so verifica. se verifica

35 de Serra da Sérra
15 7 con5ummido consumido

t 35 resen'a ndo o . reservando a
:18 38 3,90. 3,99

19 29 perpenticular perpendicular
30 8 tratos stratos
33 3 Broguiard Brungnial'd
34- 14 a celebl'e o celebre

t 39 Lyett . l.yell

3S 3 quo que
37 36 impedindo me impedindo-me
38 9 Á leste. . • A léste
40 3 levam levaram

~ » são fossem
t 3L attravessado . atra ,'essado

4.9 2õ junca juncta
29 scmilhante similh'1Dte

50 7 Curral-alio Curral-alto
56 28 grossos angulares grossos, e ungoJare

» 36 elementos _ • . elementos
62 8 mndançás:

-
mudanças, . '.

9 cOllsidcrcveis . . co Ilsidera veis
63 20 a 21 circuusrnuc', 8/1 u é circumstanciall
68 2 COI\SIDRRAÇORS CONSIDERAÇÕES
69 32 delicada. dclicddas
70 10 illllIwdiata mais immediata
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Pago Linh.

72 25 a 26
76 28
77 20

40
78 2
85 15 a 16
91 23

l) 31
l) 32

97 7
10~ 3~J e37
105 36
107 1
108 1
110 23
113 31

• 39
114 9

w 12
124 21

128 26

129 33
» 36

13t 33
136 10
143 28
,14~ 3a4
148 34
150 28
152 10

Erros.

paralelismo
Ja em outro logar
pel'oxido ..
A faft •.•
circunstancias
superios . •
JardulI. . .
manifcstaçõesede.
Sllldadll. • • •
m 'tereologicas .
Bl'Ogniard. • . •
decido lenhoso
combnsti veis

3.a

sensi vel meut.
guza .
Plaitai,.
a guza
podém
42!/.,3

10+1~.
7

ci rcu nsta ncias
appl'oximado
1.960 rs..
de preço • •
os "alores. . •
ha alguns annos
Provincia ..
UIU tal . • • .
é, a meu vêr a.

Emendas.

• parllIlelismo
Ainda não
sesql1ioxido
A falta
circulDstancias
superior
Jardllll
mauifestações de
eSLuclncla
meLeorblogicas
Bl'onguillrd
tecido leu hoso
cOUlbusti veis

sensivelmente
gusn "
Ployrai,'
a gusa
podpm
621.,3

10+1~
4.

circumstancias
ap,'oximucLo
2.760 rs.
do preço
a relação entre os valores
ha algulls annos,
Provincia
Uma tal
é , a meu vêr I a

-----------
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